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ESTADOS UNiDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO HAC!ONAl l / 
SEÇÃO 11 

..... 
A.:"\0 X.X - N,e 185 SAB.\1>0, 4 DE fJEZEl\fBRO DE .1!16:7' 

CONC~RESSO NACIONAL 
<-~·-!'.+~---,• , ·-- ----. . __ -:~"~ ,. ____ ,_ ---- r ,_.-y:--

P~ESIDÊNCIA 

o ?t·~sideute êo s·m:ado F~deral, nos térmos do ttrt. 41. n? I 6.a 
Cctlstituiçto .to""\.">d~t""l e do art. li~ n'? r, do Regimen;o Comum, taz .::;atc:.f 
q-.;c ~::e llcha COl1V'o:lCo<i,.JO o cong~er;;so Na"cional, por x:nais de um têrço õa 

Ca.J'rta'l.'cl dos Depu~~vs e do Senado, na forma do disposto no s..rt. 39, 
_)';ua.greto ut11co, a. constitu!çilo, para :;;e r~unir e~traordinàriamen;:.e, de 
;a o. Ui \!e de2emllr-o do r:.flo em curso. 

SES.SAO CQNJ.U.NTA 

.. t-'~z_ sabe~. :O•lll.la..cnte, que a inslalaç!ío dfl. ser.sâa leg!s1:\t!Ya. <'>;t,·a­
l?l\.•Jll<_U'll~· ass1m co~H·ocada rea-'~;.ar-se~ol em ~6;;dw conjanta uo· P!;;n·jrio 
aa Ca.marn, t1a prtllleira d~sf'a.s datas, ut> ~O nora~. ' ' 

benado ·F\:dcuJ, 29 ct~ no-.t:.n;.!n·o de 196ii 

_-\ur:o Mom~" .o.\..."'ID!'~\PE 
P.res1dente do S.Cllado Federa-l 

r~pecti\'0 _Acõrdo E,<;pecial.. concluidos cn1 Wa.shingtcn, n 20 de :tl!ó{lto ãe 
19"64. e l1s~WP.dos pelo nras1l a 4 de fevereiro de 1!165. ~ 

• 

Em 6 de dezembro de H)!i5, às JJl.hm:as 
ORDEM DO DIA 

. Al~t. 2/1 li:ste decreto tegislntivo entrará em vigor na data de sua pu­
blic~çao, revogadM as disposições em contrário. 

D~cu~:> em primeil'O tu1no, cio Projeto de Etn.e-nda à C<m.stituiçfi.o 
~!? s, d(;' 19~ lC.N.>. de miciativa do Sr. Presicteme da República., que 
;;eguia a F..it.naç~o do !un~i~ruirio pUblico. r.iVil no l!X_er~icio .d~ ma.n,hvlo 
elct.ivo ·e do nühtar em atl\'1Unde que ace:t..'l.r carg·o publiCO ClVIl. 

SEª~Ã!;J CONJUNTA 

Em 7 de dezen\bro de i965, às 10 horas . - - ---- ::__ _--;_-- ;;-=- - =- -~' -~- -

ORD~i\LP.9 DIA 
. Discussfio, em turno únjco, do Projeto de Lei n" 15, de 1965 (C.N.}, 
~e fnicí,üiva da Sr. P:·t:-sídente da Repübljca, que ait-eJ·H a Lei de Inatlridade 
J.ios Militni'€10. 

r . :Faço ~alJer que o Congresso Nac.tonal aprovou·, nos têrmos do ru:t. 66, 
p: . .,. I da Constit.uição Federal e eu, Auro l\·Ioura Andrade, Presidente do 
~en11.Uo Federal, pronmlgo o seguinte 

' DECRI<.'TO LEGISLATIVO N' 86, DE~5 . 

Aprova o Acôrclo sóbre Tran.mortcs Aêreos Reyutares entre o Gov~rno dos, 
1 -k:?tãaos Ontdos do Bm8Ü e o GtJVcmq da 'R"êiiüVii:::a Amenww ihnwdõ 

em :::: ã:C jü11F.o~Ue 1948.-· 

.Art. lç f; aprovado o Acõrdo sóbre Transportes Aêreos Regulares en;;re 
p Govêrno dos ~tados Unidos do BraSil e o Góvérno da República Ar· 
.tfenüna, firmado em :l de junho de 1043. 

Art. 2'J f:st.e ttecret.o Jegis!fl.t!VO entrará. em vigor na data de sua pu­
i,)Hcaçfi.o, revoga.dus a.s disposiçõ~s em contró.no. 

Senu.do l'"ederal, em 3 de dezembro de 196õ. 

AURO MOUU..\ ANDRADE 
President.e t.D Senado Federal 

.Fo.ço saller que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 66, 
:fl~;~ I da Constituição Federal e eu, Aura Moura. Ar>drade, Presidente do 
ecnaCo Fedf:l'al. promulgo o seguint-e . 

DZCI:ETO LEGISL.:'.'l'IVO ~~.;: 97 D:E:. 1D'6.5 -· .l.,PW&_q,~Q.....Awirdo QUC ggtubekcc l'W regime 'CJrQÚ~ÔliQ aqlit::ál'fj 4 wn 
~Js(t!)Ftifr_CPl!},f:_t.ÇiP_l:_.w.!UZiliJlb...D'·LJ;OJllUlliCC!CÕel> por ~atéHte_, _e TfSDI'CÍ'Ít"•Q 

A.çtmi.o.:,.?:wi.cjaL- <.ror.çJJ_tí!{QA..li111 .. J~·a.sTti1!..Qjg&..M. ..;rn..,d'i uqêstrl d~ HliW ~ 
ussirteti.{os. pelo Brasil a 3 de fe~ereiro de 1911~. 

1 Art. t9 Ê aprov2-do o Acôrdo Que estabelece um regime provisório a.pU­
C~l'el a um-:l 5i!1t~nH;. com~rdal mundial d~ comuni:-:t>.ç~~; por ~até!íte. e 

Senada FedePai, em 3 de dezemiJro de !954 ... 

At>U~ M~RA ANDH.~ÚE 
Prcs1denl-e do· Senado .fi''ederat 

Faço s~ber que o Congresso Nncíonnl ai:):oyou, nos têrmos d(l art 77, 
i lq, da con.st.ituição Federal e eu, Auro ).Joura. Ãndrnde, President-~ cto 
Ben~do Feder::!.l, promulgo o bêt;uint.e 

Are. 19 O Tribunal de Contas registrará o contrato cciebrcdo, em 31 
~~ dezembro de 1951. entJ:é o Oo~êrno ·Federal e Fl:ancísco Moreno ·óa. 
Sllva e su~ mulher Maria do Carmo Oliveira, para fins de irrigação agrt­
eola, nos termos do:; Decretos-leis ns. 1.49~. de 9 de agôsto de !939 e 3. 782 
de 30 de ou rubro de 1941. ' 

. Az:t . .29 E.:ste decreto Iegl.slativo entra.râ em vigor na data de sua pu­
bhcaçao, revogadas as disposições em contrário. 

Sena-do Fedetal, em 3 de. dezembm de 19115. · 

A'uno MouRA A..""\nRADE 
Presidente ào Senado Fedcnü ' 

Paço sHbcr que o Congresso Nacional aprovou," nos têrxnos do art. '17, 
f 19, do._ Const-Ituição Federnl e cu. Aura Moura Andrade, Presidente .rlo 
Sena.do Federnl, promulgo o seguírtte 

· O Congres~;o Nacional decreta: 

Art. 19 :rt lll{Ml.tida c ato do Ttibunal de Contas, de 28 de maio de 1%..t, 
dE:negatório do registro a têrmo, de 5 de nbrU de 1954, aditivo 90 acôtdo 
celebrado em 1 de abril de 19õ3. entre o Go\·êrno da União e o do Est~do 
cta Bahi<t, ptH"a manut~nção tlR Escna de !nlciaçâo Agrico1a, no ~lunicipio 

-de Can:w1cira .. 
Art.. 2(1 li:.Ste decreto Jegislntivo entrar« em vigor na data de sua l(<l~ 

blicHç~r>. rcvo~ndas as dü:posfçól'! em contrário. 
'Senado Federal, t-m 3 de dezembro de 1965, , 

A.uno MoURA ANDP.Mllt 
Presidente do Sen~do Federal 

r ,. 



faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 77, 
!J 19j da Constituição Federal e eu, Aura 1-Ioma Andtade, Presidente do 
Senl\do Federal, promulgo o Geguinte EXPEDfiiENTE 

DECRJITO LEGISLATIVO N' !00, DE !965 Ó~PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONA!!..l 
netennina a registro de contrato da empréstimo com recursos provenien~ 

ks da colocacéio de "Letras do Teso'flto'', no valor de Cr$ .....•...• 
3()JL.Q.Jill.000 (trezentos milhões de cru;;elros) celebrado entre a União 
federal e o Estado do Pará, em 24 de maio dt; 1963. 

DIAC:TOA •GIIlRAL 

ALBI!:RTO DE BRITO PE:~I!IRA 

Cf-IOP'Il CO OllRVIÇO DE PYBl.ICAÇ8atl 

MURILO FERREIRA AL VI!:S 
CHQFQ DA GllÇ.I.O Olt RllOA9Jl\l). 

FLORIANO GUIMARAEta Ju.t. IQ O Tribunal de Contas registrará o contrato de empréstimo," 
com ·recursos provenientes da colocação de "Letras do Tesouro", no Valor 
de Gr$ 300.000.000 (trezentos m!Ihões de cruzeiros) celebrado entre R 
Uniãp_ Federal e o Estado do Pará, em 24 de ma.io de 19ü3. 

!rt. 2Q 1l:ste decreto legislativo entrará em vigN na data de sua pu­
blicação. rel'ogadas as disposições em contrário. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
S"ÇÂO 11 

Senado Federal, em 3 de dezembro de 1965. 

AtJRO MouRA ANnnAnE 
Presidente do Senado Federal 

Jmpro&oo noo ofic!nu do Departamento de lmprcno:1 No.cloa~l 

BRASILIA -
ASSill.ll.'lURAII 

'- •' Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 66, 
n<» I' da Constitmção Federal e eu, Auro Moura Andrade, Presidente do 
aenapo Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGLSúATIVO N° 101, DE 1965, 

Apz:ofla o tertq dq Protocolo firmqdq pelo Brq-;U em Washington em 19 de 
a.àril de 1965 que prorroga o Acàrdo Internacional do Trigo de 1S.62. 
1\.rt. 19 É aprovado o texto do Protocolo firmado pelo Brasil em Was~ 

gton, ·em 19 de abril de 1965, que prorroga o Acõrdo Internacional do Trigo, 
ãe 19&2. 

REPARTIÇ6ES E PARTICULARES 

Capital o lnLerior 

Se mostro .... ,. ........... Cr$ 50; 

Ano ·-·-· ...... , .... Cr$ 96 

tk_ Exterior 

An<> ..... _ .. -....... Cr$ ti!G. 

FUNCW!IARIOS 

Capital • Interior 
Semostro ............. - 01'0 80,-

Ano . ....... ··--·~- Or$ 7G, 
Exler!or 

Ano •··•············ Cri !IIDj 

,4.rt. 2Q f:ste decreto. legislativo entrará em vigor na da(,a de sua pu­
blica~ão, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 3 de de2ietubro de 1965. 

AURO MOURA ANDR.-\DE 
Presidente do senado Federal 

- :Exce\uadas ali para Q exterior, quo aerlo sempro anu41a, O.!l 
nsstnatu:nn poder"'se-Ao tomar, em qualquer ápoca, por oeio mesoo 
ou um ano. 

- A fim de possibílitar a remessa de valores acompanhados do 
osclareoimeotos quanto â sua aplicação, solicitamos dêem preforGncin 

e Ministro de Estado, cessa Inteira- t\ remessa por meio de cheque ou vala post~l. emitidos a favor do 
mente, enquanw durarem as .. funções TQ"sourelro do Departamento de Imprensa ~ual. 
de Deputado ou de Senador · I à d •· 4 6 ã f i i .. • id "A Constituição não quer que, du- - 01 sup ementos s e 1ÇU1:1'1 on rg o& c-: u; a A &eh.1) ~ornec oo 

0 periodo cta atividade de suas uoa a l~inanteo sàmonte medh•qta ooUcttaoio. · 
I futnçi)es, seja éle distraído de sua alta. -----

'l_íjffil[tfilllfi~:]ií:iiiª nem que divida sua atenção 
11 Para com outros deveres; essa nussio, 

Pal'a ser bem desempenhada, demanda 
atençào e estudos incompatíveis com 
tal distracão. Á Cresce, mesmo que í-sse 

~!:!!!--"""-"-" · outro emÍ>rêgo também não seria bem 
servido durante êsse tempo, e que não 

:PARECER · DO RELATOR (DEPU- fõra c.onsequente ser isso censurado 
1 

TADO DNAR MENDES) nas cámara!il desde que a slmultanei-
A Mensagem n9 24-65, de projeto de dadEi fôsse permitida. (DireitO Público 

Emellda. à constituição n9 9,- de 196õ, Brasileiro e Análise da Constituição 
· que (Uspõe .sôbre a. situação do fbn- do I.mpério, 1857, vol. 19, púg. 123.­

oionârio púl)ltco no desempenho de Pimenta Bueno). 
mauaato eletiVO e do militar em atiw A Lei nf! 3. 5061 d~ 26 de dezen}'bro 
vidade que -aceitar cargo civil, procura de 1~58, mandou remunen~r o per;odo 
:resolver· situações, objeto de de. a.!.asta-mento entre a d1plom~.çao.e 
versi~ e de decisões de nossos tJ.•ibu~ o mtclo da sessão legislativa. 
llals. desde o tempo do Império. \ O nosso parecer é favoráv~l 9o ar-

' tigo 19 da. unenda que dá nova re-
0 ;ponto crucial que a emenda pro- dação ao.. artigo 50 da Constituição. 

Cura_ equacionar é o referente a Não lhe foi apresentada emenda. 
acumulação da remuneração de cargos 
olvis; e milita-res com o subsidio de 
qarg~ eletivos. Igualmente se pretenw 
Q_e r~solver o problema da acumulação 

'CÍe JÍlilitares em atividade ou na l'C~ 
-.aervà ou reformado com a remunera­
elo illo cargo temporário, eletivo ou 
nao. 

Acumulações Re1Jl-uneradas 

Conforme nos informa Carlos Ma~ 
XimHlano, é antiga, embora raras vêzes 
Proficua e vitoriosa, a hOstilidade dos 
publicistas e legisladores brasileiros e 
Portugueses, à acumulação de funcõe;; 
remunera:das. A Carta Rép:la de 6 de 

Examinemos. separadamente as hi- tuaio de- 1()2~, os A1va.rás de S de ja-
ót .ti 1 1 neiro de 1627. e 26 de outubro de 1644, 

P e; es para ma or c areza. os Decretos de za de julho de 1823. 
Funéionário Público no ·Desempenho 21 de setembro de 1677 e 18 cle julho 

seis, que têm oito, que têm dez 
ofícios. :tste Ministro universal 
não pergunto como vive, nem 
quando vive? Não pergunto como 
acóde a suas obrigações, .11em 
quando acóde a elas? ~{r pergun­
to como se confessa? 

Quando Deus deu forma ao Go­
vêrno no mundo, pôs no céu 
aquêies dois planetas, o Sol e a 
Lua, e deu a cada um déles uma 
presidência: ao soL a presidência 
do dia Lmninare ma.jus ut proees­
set diei (Gen. 1.16>: e à Lua; a 
presídêncta da noite: Lu-minare 
minus v.t proeesset 11octi. E por 
que fêz ·Deus esta repartição? Por 
ventura porque se não queixasse a 
Lua, e as Estréias? Não: porque 
com o Sol ninguém tinha compe­
tência, nem podia ter justa queixa. 
Pois se o Sol tão conht~cidn.mente 
excedia a tudo quanto tJavia no 
céu; porque não proveu Deus nele 
ambas as presidências? Porque 

- nlo lhe deu ambos o;:: ofícios? 
Porque ninguém pocl'" fn7c'r bem 
ifols ofícios, ainda que seja o mcs­

'-..... mo sol. 

O mesmo SoL qn::mdo al'.Hnta um 
lienlisfério, deixa o outew às es­
curas". 

d-e Mandato Eletivo · de 1681. a carta Ré;lia de fl d(' a~ôsto 
d 68 t · O artigo 185 da constit•Jição pres-

A Constituição Federal, no seu ar~ : 1 .2• os Decre 05, de 3 de serr~tbro creve textualmente: 
tino 50, assegura ao funciOnál'io pú- I o._ 1~5~. 30 de ma.t ço de~ 1~86. t -:9 de 
QUcO 0 afastamento do exercício do f~ve1eilo d"'e 1688, 12.de J.mf'm:J;o.~P "E' vedada a acu;nulacão de 
Qargp, enquanto dun.r 0 mandato eie- l101 e ou~os, me_nciOnados ~. 1 a h h· qualsquer cargos. exceto a prêvista 
tlvo contando-se-lhe 0 tempo de ser- c~dos no d .. 18 de JUnho ~e.t8~2. pr~l- no artigo 96. nQ I, e a de dois 
viço• apenas para promoção 110r ~ti- bmm que a mesma t>P.SS_!1a ttve"~"' 1Nd~ cargos de magistério ou a de nm 
guidaiie e aposentadoria. de _um oficu. ou emorego e venc:_P.~!'e d(-stes com outro técnico ou ''ien-

A.Emenda no seu- artigo 1Q dá nova ~1ms de. u!u~ ordenn:dC:.. (C'omPnfarzos ti'rico, contanto que haj:-:. corre· 
redação ao a-rtigo 50 sem lhe modjjicar rr. Con~ittUtcao Braslletra de 1946. vol. lação de matérias e compatibili~ 
C> sentido, esclare~Pendo que o tuncio~ TII. pag · 235) · da de de horUrio" · 
nátio, no exercicio de cargo eletivo, só Ser-me-ia longo fa_7:er o hi"'lórico do A êste artigo a Emenda. no seu 
podérâ sec ·promovido por ant.iguidade, dispositivo. que tem ensPiado t::mt~ artigO 4),o, manda acresr.entm ttn pa· 
évitándo-se a promoção por mereci- -:ontroversia. marchas e CC\.'1~rR-lll1U'· rãgra!o único com a seguinte re­
mento, medidn altamente moran2:a- chas. Já em 165b, em sermiio da Te'!'- dação: 
dor~. d 

50 
ceira Dominga da Q.uaresP~a. ,.., Pfldre Parágrafo t'ínico Aos funcionários o· principio consagra o no a.rtigo , Antonio Vieira, -verberava n abu:c;') das públicos · . . na atividade. apo-

tem.. sua origem, no artigo 32 da cnns- 'lCumulacões remuneradas: t d CIVIs, que! . . . . 
tftulçl!o do Império, que prescrevia.: "Há sujeiWs, na nossa Côrte. que sen a 08 ou em dtspombllt_9.ade, ê 
•o exercício de qualquer emprêgo, à têm lugar em três e quAtro trt~ vedailo acumular rez'!mneraçoes doa 
)fto~Çfio do de conselheiro de Estado 1 bunais: que têm quatro, que têm seus cargos com .subsldios de cargos 

eletivos, 
opção". 

a.ssegurado o direito dG 

o Ministro Castro Nunes, apoian~ 
do-se em Ruy Barbosa deplara que a. 
proibição só se refere a cargos remu• 
nerados e "não compreende nem as 
funções eletivas, que não são empre~ 
gos nem cargos no sentido constitu- . 
cJonal ou administ-rativo, nem, muito 
menos, a inatividade remunerada, que 
traduz a negação do exercício do car­
go. Invertendo os têrmos do preceito 
conslitucional, Ruy Barbosa eriun­
clou~o por esta forma: Vedadas as. 
acumulações e observadas as condições : 
de ca-pacidade especial, os cargos pü- ~ 
blicos são acessíveis a todos os bia.- 1 
slleiros: com subsídio do mcmddto 1 
eletivo não hd acumulação proibida, l 
quer se 'trata de vencimento de fu.n~ ~· 
ção ativa, quer se figure a hipótese·~ 
da inatividade remunerada" (" A.s. 
Constituições Estaduais do Brasil'', l 
págs. 169 e 170). ' : 

A jurisprudência do Supremo TH~: 
bunal Federal foi vascilante, até certa l 
época, pois enquanto no Acórdão nU­
merç l.'tJ44, de 2 de agôsto d~ 1909,:: 
se afirma que a Constituição proibe l 
as acumulações remuneradas, indistin- 1 
tn.mente, em outros acórdãos decidiu: ~ 
"A Constituição proibe a acumulaç!'i:o 1 
de cargos remunerados, mas não !de: 
vencímentos e aposentadoria e eatgo -. 
remunerado". (Acórdão nQ 1.516, .de~ 
13 de setembro e n9 1.158, de 14 de' 
outubro ~ 1911). o subsidio do m~n-" 
dato legislativo não está incluído. na 
restri(!âo imposta pelo artigo 73, da­
Constituição Federal.· <Acórdão nú­
mero 1.882, de 14 de junho de 1912). 

Não constitui acumulação proibida 
o recebimento de proventos da inati­
vidade com subsidio de Senado1·, 
("Rev. Di r. Adm. ". vol. 39, pág. 7P. 
acc-. do n·ibunal Federal de Reour­
sos). 

O Supremo Tribunal Federal. no 
acórdão proferido no Recurso E-xt~·a­
ordin:i.rio n9 22.700. do Distrito Fe­
deral, declarou inconstitucional a parte 
que woibe a acumulação R'e proventos 
e reforma militar com n1andato ele· 
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~~: ~~~v· Dir · Adm · ",. <oL 47, J ~is~~~s~sp,:;f~~i"~~ss~~'\~~~ ~~ ~~ '1 ~~; ~~;·~os",.~';,~~- c~petirá definir j ção I e !1", adotou.-por votação, as 
E' admissível a acum.ula.ção, por I ções públicas são em geral, mal re- 1 nificado? EvÍdente~ne~~~s ,o sf~ SJ~- I ;;e~umt~ conclusoes: , 

Pf!.rte de civis, de proventos de apo- , tribuídas e dificilmente deixarão de 0 I especialidade Ora t ; as e.s aa a) Jlllg~das- impertmentes, pelo Se-
6~nt~dotia con_: subsídi~. de ca~go ~le- \se~, -~ado o grande nful:lerÇt ~e serven~ pecia.Üdade, ãcabay{10i5 d~e-:s dee~~~or~~: ! ~h_or P_::esldênte, as suo emendas nútrt.; e-
tlTO, em relaç~o aos_ mtll~are;;; ma h vos/ tuattos, r:em sempre . e facll obter a juntos, desde 0 ah•ará d ., p , : I lOs 

4
• 

0 
e 

6 
• . _ 

tal . acumulaçao nao e pennitida. colaboraçao de profissional compe- 1 tubro de 1763 até ao d e -
4 

0 de 7~-1 
b) Peta aprovaç~ão do proJeto; · 

<T.rtbunal Federal de Recurso~. "P."ev.

1

'tente sem. que se lhe permita. acunnt- de 10 de J'unho de 18, 0 ecE. n._ 
1 
.. -tE 1. c) Pela aprov.ac;ao da subemcnda·nl? 

Dk ~dm , l'Ol 3') . . 1 r . t d . d \ " . sse, cen o 3. , _ . . . , . -, pag. 139). a os venctmen os e mats e un e Yinte e sete a'10S de legic:la ã · I ' · ' 
O Suprem'? Tribunal, em acórdão c~rgo . ., (A Ref:>rma Constitucional, Iitar defínem 11'a patente -doç ~fi~~~] ~J .,Pe'!a rejetçao das sub~mendus I).ÇIS 

de 1~ _d~ ma1o de 1965. sendo relator 1 pag. 1-9) · _ um com Jlexo de elementos en'l' "' 
1 

...... • 
c 1\_imrstro Gonçalves de Oliveira de-~ .Ruy Barbosa. aôbre tao controver- qunis av

1
ult·a como ·ubst ·. 1 ,_ef as _S .... aceiLas as concr.usóes da comls-

idi
, r · -. · 'd . . . , ' " ancm e un- I , · , c: u. :avo~ave~mente a acumulaç?i.o ti a matena, a.ssnn se ~xpressava: damental como inde li . rel ; _ ~ ...... '?• o_proJe~o pru:;sara ~\ter a seguinte 

d~ J~1J_llta~ _matlyo com cargo de Ma- _Senhores, há entre nos certas no- pensívcl, :. 0 5oldo" 
5 

gal e .nsus ! teaa~ao: 
(l:l.Steno cn·1l. Sao do voto do Relatoc 1 çoes.·que se estabelecem pela toada, e . · , --'F.OJET -

,A questão tem sido controvertida: la q~e espi:iro da !'ossa_raça. P.ouco O soldo niio se separa da patente. '' · TU 
0 

DE E~1":'P-' /' c_m<S'ti· 
mormente na esfe;·a administrat.ív:J 1hab1ütada. a reflexao, nao se da ao A patente nao se separa do snldo. ! IÇAO N-

9 
(b (.._,, :\.) 

sQbr~ ela mais de uma vez tem-s~ f trabalho de S';'~meter ao d~vidC? exa- Casos há "de extinção" da _pa.ten- Dispõe sobre a sL'ua·:ao ao junciOJtá-
man:fe~tado a Cor:sultoria Geral da I me_. para. ven~war-_lh_.~ a mnnrct_~.de. te. a_ sentença co~1<!_enafória a ma·s no puLlico ,o a~sc·.-1 p;o~ziw ~·J mdn .. 
R~l_J~bllc_a, no senti_9-o do recurso da !Rema entre_ n~s a 1clela \:aga de que I de dms anos de ppsao e a m_orte. da~o eletivo e do militar em atir;i~ 
l!Dlao. A acumulaçao de militar ina- a acumulaçao e u~1 tn:J.l, e um abHso, M_~ de suspens::w, decassaçao, tem- dade que acc:tar catgo civil . 
t1vo com cargo de ::vragistério Civil ) e de que se deve 1r contra ela e eli·1 porana da patente, "não ha ca~o .. . · 
ptLrece-me possivel. Está êle des~ miná-la. Nas Repúblicas bem constr:- nenhum·'. ~,_t.. 1" O art. hO da Conztituig5.o ''~culado do serviço militar. CRev. ltuí~as. isto _é_u·n forma c~n~rária_ à .P~rde-se a p:lterite,•sim. nas duas' p .• :sn~-a a, ter n :::eguin!e reGa:;ão: 
Trm1estral de Jurisprudência. v oi. 33 1 veroade prattcr. da . admnnst.mcao, lupoteses mencionadas. ~as sm:pc.n- I Ait. _bO. Enqmu.lto uUl·ar o m:m­
pf,g. 143). ' i contrária à verdadeira utilidade dos der-se; •·não se suspende nunca··. ; d.atu, o runcion:lno puo ,.;

0 trca;á 
~f!!- outro_ acórdão. sendo Rel.Jtor 

0 
! ser~iço_s públicos, l?rej:Udicial à com- O sôldo por ig;_ual, se extingue. em i' lua.st.ad . d?_ exerctci(l.. _do cargo e só 

Mm1stro V1llas Boas, decidiu igual- , pet~ncm e à mora.li~::lü~-- A descumu- qual a _Pat~nte nao se interromp~. n.ão PL'l ,mtw;uwade pod~ra ser prvnu·i· 
n1ente, o Supremo Tribun~l: 'Isçao deve ser o_pnl1clplo geral, mas se extmgmdo a patente.· :.\Jus ta! O?, conlhndo-se-lhe o tempo de str­

.Possibilidade ~e acumulação no re-- a acumulação ~eye subsistir, __ como se àescontinua._ não· se susp~ndc em v1ço ap~nas p:.u:a es.lia i~rcnD>;ão e Ptlra 
g;me àa. Constlttüção de 1946. dos faculdade pernutlda. necess8.rU e caso algum. Sao as disposições aci- aposentauorla." 
proventos de oficial Uu Exército na inadiável'', (Com. a. Const. 1-'ed. ma apontarias, em cin~o quartéiS de Art. :C,? Sàn acrescidos n.o art. 185 
Reserva com_ os vencimentos de Pro- Brasileil'a, Vol. ~9. pâg. 2~2 l_- séculos àe leis militares, ao que so- cta _con~tttutçao Federal os seguintes 
f~~s?r Mumcrpal (Rec. Extraorcti- . Quanto aos m!l1tnre5. lumto-mc a be:ana:nente o declaram, con.;;r-antes pamgrato~: . ' 
nano n9 36.388, em Rev. Trim. de tra.nscl'ever as palav-ras de seus gran- e 1mutuveis através de três formas de [ ~ 1 

.. 

Jurisprudência, vol. 14, pág. 149). de defensOl' no tocante às acumul8,- Govêt:no, entre si radicalmente 11pos- , ,. ~ 1
· -:\!;.:. funclonárto:~ pú.~ll_cos civis 

Igualmente, decidiu outra vez 
0 

çôes, examinando o artigo 74 da las, sao essas Ieis que o estatuem na 1' ·;a atiVIdade ou em dispmHOilJdade é 
Süp,remo _Tribunal Federa}: ' I' Constituição de 1891, que é repetido harmonia do mais extraordinário 1 \.~dado ~Cttmumr_ r~m~meração de seus 

E poss1vel a.cumulr~-;;úo dos proven· no "caput'' do artigo 182 da Constl- consenso. · . : c .. __ ...... c.o::u subs1d10s de cargos elCti-
t:?s de aposentadoria e0m os subsídios I tuição de 1946: · A • ç,· • • • 1 vo,, as_segurudo, cntr..tanlo, o direito 
d~ Deputado ou Senador tAcc. S.T. No art. 74 se dispõe que "as pa- te;;t~1111~que. __ d~~m1t1vam~nte, se~:n pa-i 1e opçau. 
Federal no Recur.so Extram·dinário I tentes ... são garantidas em tóda a lpat"'n/.1~0 .. o6lcl ... l, sem .soldo, nao há ·1 ' 2? A. os funcioi.Ü'l d 
:q'-' 34.054, Distrito Federal Re1ator sua plenitude''. ! ... ;· .< om. Const. Fed. E·ras .. e bermitida a LO_~ aposema os 
Ministro Villas BoaS) ' · - Note-se aqui entre parêntesis. que I Vol. 6 • p;:.gs. 221-222) ··. 1 . . acumul_açao de cne t.ra-

Afirm.ando que é pe~miticto ... Cntllu- I o art. 74 suc~de imediatamente ao As co:1sidcrações expendidas, os an-. ~1. ~e paragrato antenor e bem 3'-ssim 
)á.r proventoS decorrentes de ~posen- art. 73, onde se encerra a rC'grt'!. tm~es CÜa.dos,., as decisões d?S _ITibu-

1 

C<t;.' .0 r!ovent?~. COI~1 remuneraçao de 
tadoria com vencimentos de U'ltro proibitiva das a(!umulações rem·un<>ra-1 nms. f~hC::un ... l~tam as concmsoes do I g mporauo nat• tletlvo. 
c~rgo, escre"":e Ho~nero Preire, na R-e- das. Se, portan~o. o que _se veda no Relatm .favorav~l . ~o Proj~ro ~~ Art .. 3: Os §§ 4'? e 5\' do art. 182 oa 
VlSta. dos TnbunaiS, \'01. 242, pág. :l5. art. 73 fosse, nao. como e, acumnlar: rc~~~a a ~onsrl~UIÇao ~..,. 9, cl.e l!Hi~ I Constllmção passarão a i.er a :;eo·uinte 
\IDl bem elaborado estudo. "cargos" remUI:-_erados,_ mas aeum~- ; : · ~ tambem fa':'oravel à St\be- rcctaçáo; "' 

Os que defendem a possibilidade de lar "remuneraçoes" amda que 11ao I meüda 
11

· 3. de autorra do Deputado 
a,cumulação dos proventos da apo,en- corerspondentes a cargos, segundo ~:ui~ .sara~ate, por consu.bstandat· a , ~ 4" O militar em a\lvidàtle que a<;e!­
t!ldoria com o subsídio dos Deputados pretendem os ult:ra-desaCumuladores, _ feno.a St~oemenda. a melhoi' solu- lar q~alqu€1· cargo públh.:o civil tem­
oU Senadores, o fazem por entemier: - teriamos, no art. 74, a digposlção r,~a? para. trto .t?r!n~ntoso pronie111a. porflno_.não eletivo será agreo·ado lU) 
que os proventos da aposentadoria "especial", relativa às patentes, que evttando os pnvtlegws e representan- .-espccélvo quadro e sómente po"ctera ser 
itlcorporam·se ao patl'imônio inciivi- não importam remuneraçãQ de carg0, do uma n_1ed.1da de J~Stiça, de interê:;- promovldb por antigmdade, conta.n .. 
dual, segundo postulado dominonte, limitando e restringindo a dispQsi- se da 1p~·9pna adm~nistraçüo pública. 1 _._o-se-tlie o tempo de serv1ço apellas 
enquanto, por outro lado 

0 
auferl- ção "geral" do art. 73, concernente, na. se:e!ao dos ma1s capa7.es e dos 

1 
pma uque!a promoção, uansfe1enc

1
a 

menta de subsídios é inerCnte ao de- segundo a inteligência dessas her- mats rdon~os. I pata a 1esena ou 1cforma. Depo
1
s de 

stmpenho da função eletiva, no que meneutas, a tôdas u.s remunerar;ões. · Qu~nto }!- subemenda nÇI 1. jâ cstn d0l5 ~anos de afastamento, contniuos 
6~ entende sobretudo com a sua ne- ligadas ou não ao exercicio de 11m I compleen,_,.rda na sub~tmenda n

9 
3, ou n3o, será tlanstendo na forma da 

cessária representação. cargo. Lex spccialis derogat genern.!i. que n,:ereceu parecer 1'avorável do r!Cl, para a resenra, ou ~eformado. 
~'\mbas as situações, assim pa.r- Aí vai mais um argumento., T2.m~ Relato.· 5o tJcularizada~, em absoluto não fica- bém êste serã dos velhos?_ . . Quanto à subemend no _ ·a§ de Enq;wnto. perceber ren. :en:s_

4 

tam envolvidas pelo legisladm· cons- o Art. 74 d2~ constituH.;ao. po1s e cer é contlãuo or e\ar 
2
• 

0 ~:ne ~·it~' car"'o pen~mnente ou tem:po­~tuinte, através o artigo 185, onde se a garantia da:> palentes. GaranUa Jada a matéria' to ca sut ~er;:r tegu- Í t
0

• ~compreendwos Hl os mand~tos 
acha proibido apenas,· o exercício siR das patentes (rez.a o te-xto) •·em :õd:l da constit.uiçüo Fede~al d t. 

185
1 ~ edv~:s, ~t militar em a. t1vldade não m~lltâneo de cargos públicos, quando a sua plenitude". . . \ As demais subemendaS fora . _ , -· ~rei o aos ve11cin;-entos a e seu 

nao .e~quadrados nas condições ali Em~ "tôda a M~a p_lenilude": Isto e: gadas impertinentes não en1~ Jul -~ p.;sto, .tssegur~do, e!ltrc~amo, o direi ... 
especificadas"}. <Rev. Dir. Adminis- em toçla a sua "mten·eza". A patent.e cessário portanto Parecers s·~-e ne t.ofde opção. Se estn-·er na 1·eserva.ou 
trativo, vol. 39 pág. 78). é garantida absolutamente .... inteira", mesmas', ' 

0 1 
as re onnad?, ser-lhe·ã p-ermitida a 

A Consti.tuição distinguiu, perfeita- como um todo inteiriço, um conj_nnto . . _ · acum~laf!_ao dos proventos com a re-
D1~nte, a sr.tuação dos integrantes das orgânico, uma entidade ir:ctesfalcavel. Sala das _co~mssoes, em 2 .J.e de-~ ~I:cmcn\çao do ca.rgo temporário, éie .. 
F<?rças Armadas e a ~os funcionários I O m·t. 73 obste. ~rr~duttvelmente __ a zembro. de 196o: - Deputado Dnar dVO ou na.o. 
~lY!S,_ tratando-as d1ferentemen~e 0 que s,e cerceie, e dnnmua, se 1~_od1f~- Mende::;, Relatm. ~-'\rt. 4ç Na. aplica- d 

que na o me pn.rece justo. que as patentes "a sua plemt.ude-', __ no 1 4~ do art 18., çao 
0 ~!sposto 

Salientou com inteiro cabimento 
0 

Ora, o conceito de •·patente" é um os milJtare · "' da Constltulçn?• 
Professor Haroldo Teixeira Valadão conceito técnico, legal; e, em tôda a Parecer da Comissão. cacão dest; ~~n na ~ata de PUblr

4 

~ue, a interpretação dada ao attig; parte se acha admitido que\ na mter- •·em afastado; no da, Ja se encontra-
185 i' a· fim de permitir acumulo.ção prelação das leis, especialmente das Relator: Deputado Dnar _'Vlendcs , 0 público civÍt hád'Jempenho Oe car-
apenas de aposentados civis e sõ~ Constituições, ns expressões da ~éc- A Comissã_o Mista criada para exame ~oderào permànecer ots an?s ou. mats, 
mente com os oorgos legisJativos, nica jurídica hão de ser entendidas e parecer sobre o Projeto de Emenja pol' ma.ls se-i! mese 0 nessa. 

51
_Luaçao 

criam privilégio, estabelece uma prer· eomo nela se entendem. . à Constituição no 9-65 (C. N.), de •fastados h,. m ,';· s que estiverem 
rogatlva, especmllssimos em desar- VeJam aqm os srs. o que diZ Black, -micmtlva do Senh?t Presidente da derão a .· a en 

5 
de doiS o.nos ,_,lo ... 

monia flagrante com .o espirito pro- muito conhecido constitucionalista RepúbliCa, em reumao de 3 de dezem- tarem "''U: perm~necer até comple­
fundamente igualitádo que norteou a americano, a páginas 25 do seu tra- bro de 1965, estando presentes os se-

0 
maxlmo e dms anos e 'seis 

adoção do texto. Seria da maior ex- tado sôbre a Interpretação las Leis: nhores Senadores Ruy cameiro, si- Jneses de afastamento. · 
pravagâncin., se não fôsse de grande "As palavras usadas numa. Consü- ! gefredo Pa~heco, João Abrahão, .Jd- Sala das Comissões, em 3 de dezem .. 
~njustiça, interpretar um preceito de tuição hão de se tomar no seu sen- mm~do Lev1, Bezerra Neto, :9P.ssoa. de I bro de 1965. - Slgefredo PacJzecrs 
inspiração democrática, baseado num tido nativo e popular, salvo se forem Queiroz, Adolfo Franco, Joaquim Pa- Prestdent~ --: Dnar Mendes, Relator~ 
princípio de igua.Id::tde. para chegar têrmos técnicos legais, caso em que rente e Deputados Tarso Dun·a, Leo· , Joaqtllm Parente, vencido quanto 
à uma conclusão de que veio eshtbe. as de>'emos tomar no seu significado poldo Peres, Teódulo de Albuquerque, a S~bemenda nt 3 _ Tarso Dutra 
lecer um privilégio para u mdeterw.i- técnico. Bezerra Leite, Costa Cavalcanti Dnar \'enCJdu quanto à. Subemenda n9 3 ~ 
11ado e restrito grupu de servidores Mendes, Paulo Lauro e Carlos' Wer- Adolplw Franco, vencido quanto • 
· at· d E tad ., ''Tbe word~. emplayed in a Consti- k t d q m . IVOS o s o . tution auto be tal\er in their natural nec -, u v conforme ata subsc~·ita pe· '"-{ub~ruenda nt 3 - Jodo Abralzâo• 

. Não devem. os ta_mbém perder de d h los que cofupareceram, depo.'i de um F venctc'ID com o Depttlado Tat·so .. •u-
v sta d d · an popular sense, unless t ey are te- 1 ~ J · as cons1 eraçoes c. ArauJo Cas- chnicallebal terms. in which case they P amente discutidos e debatidos o ·e- tra -·Bezerra Neto, vencido ctuanf,o A 
tt;o. de que a. "proibi<;ão ~ um_princí- to b t . f"rido pr,'ljeto presidencial e as sube- subemenda. n~Jc 3 - Leopoldo Pe•·es _ 

P
IO salutar ma• 1 are e a.ken in their techn:cal sig-• . :" a ex_cess~o nao poc e nification".. mendas ·n presenta.das, em número de Ruy Carneiro - Carlos w ernecla _ 

de_ixar de. extshr. Pa.ts ~ovo; com li- seis, seguudo comprova-m as notas ta- Pessoa de Queiroz - paul o Lauro _ 
~utndo n':!mero de técmcos. t~r~'\a-se Neste caso ef;ü~ o \.·oc:í.b::.!~ "paten- quigrt'i.fit:a~; que vi\o publicadas .10 Costa Cavalcanti - Be~·erra Leite· · 
preciso. nao rara, ocupa1· tt atJVJdade te--~ eomo palavra do g!oss{tl'io mili- ''Diário du Congres~ Nacional", Se- Edmundo Levt~ Abstenção. 

') 

., 



I 

I 
' 4528 SábadG 4 DlJl.RlO DO COI\IGRESSO NACIONAl (Seçlio I!) Dezl)mbro ds 1965 

SENA1)Q fEDERAL 
I?n .. ço saber que o Senado Federal. aprm·ou e eu~ AtuQ Moura And!.ade, ~~ Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Auro Mourtt Andrade. 

21qs térmo:o do an. 47, u9 l.6, do n.egrmento lnte1no, promulgo a segumte I nos tkrmos do art. 47, n9 16t do Regimento Interno, promulgo a seguinte: 

; HESOLUCA(J Ni! 1~0. DE 1!165 RESOLUÇAO No 121, DE 196~ 
4 Jos • de F1eitas 1w çar o de Che e da Portana, PL-3 do Quadro I 

, _... a ecrc arza o cna 0 e era A m-srntq ptarma Pereira Madruga. no cproq de Chefe da. Portaria, PL<l1 

I 
tr...o Quadro da. Sêcretarla ito Senadõ Federal 

Artigo único. Ji.:: aposentado, rios têrmos do art. 1? da Resolução n~ 37, 
ele 31 de novembro de 1952, combinado com os arts. õ'l da Lei n9 288, Ariigo único. :e: aposentado, de acôrdo com o art. 191, § 1~ da Conatt• 
!!ef18 de junho de 1046; 345, item IV dn Resolução n9 6,. de 1960 e a grat.i- tnição Federal, combinado coon o art. 345, Item IV, da Resolução n9 6, du 
fie çtlo adicionnl'a que faz ju.s, no cm·go âe Porteiro, PL':'6, c com os pro- 1960, no cargo de Chefe da. Portaria, PL-3, do Quadro da secretaria do 
ve tos conesp.ondentes ao ..:argo de Chefe da Portarla, PL-3, do Quao.ro 1 da~ secretaria do senado F(:deral, ,José de Freitas. . Sc,nado Federal, o Porteiro, PL-6, Djalma Pereira Madruga. 

J. Seuado E'cdera1, em 3 de dezembro de 1965. i &:nado Federal, em 3 de de7~bro de 1965. 

I AUHO MotJRA ANm;,;nr; 

1
1 AURO MOURA ANDRADE _I r Pl'esidente do Se!Jado I•'edcrnl -·-- Presidente do Senado Federal 

.ré/ ' . 
A~fiA DA 2a SESSÃO EM' 3 DE I S11·m, viúva do ex-comandant:e de j OFíCIOS j Ar\.. 5Q, R.evogam-Ee as dlsposlçõe.~ 

,, 

-r -~DEZ~='"'íh"R',.,.o o· E.19~65-=---- Guarnição dp scçã~ de BC?tnl:leiros .do I Do S•· Pdrnelro .seru·ehlrio da em contrário. 
'· - fVI DM.I , I GEB, Ademar Gorrea da S1h·a (Proje~ • • · . ' • _ -
' .. 

1 
• • _ ~j to q ue se trar .... iformou na Lei núme- , -cama:a_ dos Deputaaos, encammh~ndo As comzs~oes de Legislaçao so--

3'il ,Sessao '-eg1Siat1va c.xtraor~,~0 4_867, de 30_11_1963 !; à r.evtsao .do Senado, os Eegmntes cial e de Fuumças. 
·d· ' · d s• L · 1 t proJetos: 1 mana, a · eg1s a ur~ _ N9 5..,l8~G5 <número de origem . . ... 

l'R~SIDEKCIA DOS SUS. NOGUIU 1.010-65) - Autógrafo.~ do Pl·ojet.o ~e PrO[eto de Le1 da Camara 
I{A JJA GA:\L\. E JOAQUIM PA- Lei da Càmnra n9 2_53-G:J, qu.e a:ut.on- Ni? 319, de 1965 
~ENTI~ za o Pod~t· .. ~ecut•;:o. a abrry, ao 

· . Poãer Judtcmr;o, c;red1t.o suplementar 
As 14 horas e 30 mmutos num montante de crs 2.390.859.490,, 

i ac•w.r ... .s(. lJl·csCnlr.s oa SJ.Üt"~~·es Jc:::tinadm; ao refórço de dotações I 
'
'Scüadores: l m·çamentárias que disLrimina, referen­

tes ao vigente exercício (Projeto que 

·~~ojeto de lei da Câmara 
·J'l0 321, de 1965 

A!déüberto Scna._ se transformou na Lel n° !.'!53-65, de I 
'\~naldo Lima. 20-11-135;, O Congresso Nacionai decreta: Art. 1Q. Para me110res não porta· 
!;~.l:nundo Lcvi.. Oficio no 1.657-P·MC, de 19 de Art. lo. E' concedida i.sençõo dos dores de curso completo de formação 

D.ovcmbro, do Sr. Ministro-Pres~dente impostos d~ üupm·tação e de consu- profissional, O salário-minimO de qu~ 
~rthur Virgilio. 
Jhaquim Pa!'ente.· 
S}gefredo Pacheco. 
:o,.:renezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
4rgemiró de Figueiredo. 
Etarros Carvalho .. 

do Supremo Tribunal l',edeml mo para o equipamento telelónico trata o capítulo ID do Titulo da 
t' t· d A · 1· t t d rtT d d ConsolidaçãO das Leis do. Trabalho, Remete cópias a~ ez; ~cas o Cl;rc t:.o COl1.'> ~n e o ce ~~ 1ca o fi. cobertura aprovada pelo Decreto-lei u9 5 452, 

e das notas taqUigmilcas do julga~ cambw.I n? DG-6o-17 017, ·'impul'tado 
mento que. em 22 de setembro, nos pela Telefônka de Píraclcaba, con- de 19 de maio de 1943, respeitada á 
aut.o.s da. Representaç-ão número eso, cessionária dps serviços públicos de proporciona1idade com que vigol'a.t 
acoUwu a argi:ição de inconstituciona- telefones, na Cidade de Piracicaba, para os trabalhadores adultos da re-:­
lidade do art. 39 da T...ei c;onsutucional no Est.ado de São Paulo. g:í.ão, será escalonado na base de 50"il 
n9 13, do E3tado de Minas Gerais. Art. 2~. A isenção concedida não (dnquenta por cento) para .as meno.:. 

abrange 0 material co-m similiar na- res entre 14 (quatorze) e 16 •.dezesl. 
S:'ilvest.re Pêl'lcles, Oficio n9 1.323: de 28 de no;·~mlJro, cicna!. seis, ~nos de idade e em 75"7o (seten.;. 
Jbsé Leite. do Ministro-Pre;:aden~e do 'Inbmu~J Art. 30 . Esta Lei entra em Vi"'or na ta e c1nco por ccnt~) para os me.no• 

~
g:uel Couto. d~ Contas - Comunrca. !~ave~· aque1a data de sua publicação. " res entre.16 fdezesse13} e 18 (dezmlo) 

Cort.e ordenar a rmotar:ao co ato Art 4n R{'vogam se 0_ d' . _ anos de 1dade. 
ogueíra da Gama... d 1 De-c ·f- Le<r' lativo · · , -. ;:. 1spo~nçoes. 
, c~rr~spon ~ en_ e ao rc ·0 "''s · · em c.nr:tn':i:·io. ' § lQ. Para os rtleno,·es aprendizes. 
~oura Andrade. rmmero 9 .. -s.,. , 1 assim considemdos os menores de 18 
n N t A Comis~ão de Financ.as. I J~.zerra e 0· . · Oficio n? 2.001. de 24 de nnvembro, i i f dezoito) anos e. maiores .d.e 14 {qua .. 
'.Adolpho Franco. do Governndor do F.."tado de 1lipas! ~ torze) anos de 1dade. !>Uje1tos à for:-
l)a.nlel Krieger. Gerais - Ag1·adec~ ~ ccmunic:t((~Q~ Prqieto de Lei da Cânlara ~ maçã.o profizsional mctód\ta do on-
L referente à promulgacao da Resoluçao -" 1 cio em que exerçam seu trabalho, o 
~ SR. PRESIDJfNTE: n9 101, de lBE5, que suspenà0, ~m par- j # ' N9 320, de 1965 

1

1 salário-mínimo poderã ser fixado e.m 
dz',.~og · ·a da G a) A r ta de, t.e a execnç:_~o do Decrefo·Lcl m,mt'-
.J. t.err a.m - . tst. . I ro' 1 4Ú; de <J5 de nm·embro de t945.: (N.o 2 5!9-C-65, NA ORIG}~_~_l) até metade do estatuído para os- tra:-

jJl"~:sença. acm:a o comparec.lffien :o ae · , · . " : ·i 1. 11 , A 't d ·-
18 ISrs. SH'ladores. Havendo n.ímero daque.e Estado. 

1
IJstendc aos tra/Jalhadores avulsos 0 t)a 1aaores a-uu1 os a regJ.aO. · 

lazfil, aeclaro aberta. a Sessão. lf:-;;pl.q de Tt:rws - i § 21?. A execução dêste artigo nãO 
., i l"d Ala R-ESPOSTAS A P'EDIDQ5 M I . 
~a ser 1 n a. · ..JNFORMr~.s:õES O Congre.sso Nacional decreta: importanl. em diminuição de saláriCJS 
\ O Sr. 29 Secretário proccd.e à. Art. 1!.". o direito a ft!riaE" anuais. pr:n·a os que estejam trabalhando so'J 
1 leitura da Ata da Sessão anterior, I_ Do Sr. Ministro da .. -igricultura: de que trata o Capitulo rv. seção r condições pecuniârias mn:is vant.-ajoo-
1 que é a]Jrovada sem- de1;ates. da Conso!idaÇ:1o das Leis dC> rraba~ Mr. 

o Sr. 19 Secretário lê o seguinte
1 

Aviso n\l 221/AP<Br .. ele 18 de n<;~-IJho. apromda pelo Decreto-Iei míme­
vernl:iro, 'com referencm v o Requen~ · ro 5 452, dt: 1? de ma'!.o de 1943, com 
mento n<? '667-65, do Senhor Senador\ as ~IH•1·açõf'c: .introduzidas por leis pas­
vasconcellos Torres; _ I tenores, apl1ca~se aos trab~~lhaàores 

; ESfEUIENTE 
)iEN'SAG-3NS DO PRES_IDE~T~ 
I DA REPL'BLICA 

(De 30 de novembro) 
avulsos, entendidc:s como tais os esti­

n _ Do Sr. }\Iinislro da Fazenda: I vadores, conJerentes e consertudores 
. _ b. Ge carga e dfs~rtrba, vigü:s portuários 

~ Re;,tiiu.ição de auló!]fajos de AVISO UB-<>2~, de 24 de nov~m: 1,0· 'arrumadmes e en<>acadores de <;al d~ 

~
Projetos sancionados. com referência ao Req~~rm};,.~~o 1 café e de cacuu. · • 

Art. 2~ Ficam os empregadores tbd­
gad~s a ter em seu serviço um nú .. 
mero de trabalhadores m~mores de lt 
1dezoito) anos não inferior a 5'1. 
(cinco por cento)- nem superior f. 
10'1· {dez por cento} do seu quadro 
de pessoal, percentuais êstcs calcula .. 
dos sõbre o número de empregados 

nt) 562-63, do Sr. s.e~a .. dor Julw Ler}e: nrt. 2?. Para nLcndcr à despesa da 
" 546-65 .(número de ongem nr _ Do Sr. }l.:flrwí~_ro da Jusl~ça aplica(!ão desta lei, a Cor...;.issão ,

1
• 

1.Íl08-65) -- Autógrafos do Projeto " 
o.eT Lei da Câmara nlf 249-65, que · e Negó('ios Interiorr::;: .il-:!arin!Ja Nfercantc fixurâ uma -,obre-- que trabalhem em funções compat~-

't · p d Ex t' •· · b taxa, a ser cobrada nas operações . t b 11 " e.ut or1za o o er ecu wo a aurJr, Aviso G- ~. 704, de 17 'de nov7rn ro.

1 

portuárias e entregue aos sindicatos ve1s com o ra a H) ~,o menm·. 
P~O !viinistério das Relações Exte·- com referencia ao Requenmento -das respectivas categorias 'lrofissio- At't. 3Q, Picam revogados o art. BO 
1'1Qres, 0 crêdito especial de · · · · · · · · n'l 609, de 1965, do Senhor Senador n_ai.s p:na efetuarem o pagan •. cJJto dos Cr$ 120.000.0ü0, para ntender às des~ lf ... e seu parágrafo único da Consolida~ 
p~as decorrentes da visit.a, ao Brasil. Vasconcellos Torres. cna.s. ção das :Lejs do Trabalho, referida no 
dq Presidente da República Italiana Oficio nQ 3.4'10, de 30 de novembro, Prrrágrafn_lmi~o. No total da so- art. 19 desta lei. 
o Jda sua comitiva (Projet.o que se do Sr. Primeiro Secretâ.r~o da Câ.rna-~bretaxa, .sela mcJuso. l'X (um por 
tr$nsformou na Lei n9 4.866, de 30 de · , c€nto> pMa :;,fender as despesas de Art. 4<!. Esta lei entra em vigor nn 
ncfcmbrr, ,de 1965); ~ dos De}rut.ados - Comumea 11aver .'\dministradio. data de sua publicnçúo. · 

aquela casa aprovado ns emendas do ' 
0 

• • • . . _ 

~~ 547..:6·5 (número de origem Senado ao Pro)·eto de Lei (/U" estima Art. 3 .. O _Podez Executn.:o. dentro I Art. 5J'. nr:vognm-se as disposwoes 
1.009-65) --Autógrafos do Projete de . . . ~ "' . ~, • do prazo ae liO (sessentnl dia.:;, rE'gu- . ,· . 
t.eJ da Cànmra n"' 250·65, qu~ concede a Rece•ta e f1xa a Despe_,.a do D;str,t.o lamentará o disposto net>ta lei. contt ar~o. 
1l Pensão especial de Cr$ 66.000 men- I Feders.i para o exercício financeiro Art. 4"'. E."lb:-1 lei ent.ra em viFwr na ! A Comissão de LeoislaQ(f.o SO· 
safe, f\ .Mnrta de Lourdes Corrêa. da de l&C~. data de iuH puhlicncão. c!al. 
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:Projeto de Lei da Câmara 1 Art. 2g. Revogam-se as disposiC5es 1 4. Com êste obj~tivo. forrm con- PROTOCOLO ADICIONAL AO 

I 
em contrário. 1 sigr::.ados, em seu texto, os seguintes ACORDO DE COMlfRCIO, PAGA• · N~ 322, de 1965 

A 
.. - t - e ,pontas: lviE~TOS E CUOPERAÇAO EGO· 

s Conussoes de Cons ituiçao ! a) concessão reciproca do trara.men- NóMICA, ASS-,.~ADO E.L'TTRE O~ 
(N.o 715-D·63, NA ORIGEl\I} Justiça e d?: Fi?zanças. jto de nação mais favorecida; ESTADOS UN1D03 DO BRASIL f,: 

JZsfabelece o número de e~trelas que 1 --- / bJ elevação do crédito técnico de I A RE{'úBLICA POPULAR DA 
ctêvem fiqurar na Bandezra 1\a- . USS 1 000 000 para USS 2 000 000; BULGARIA, E~ 21 DE ABRIL DE 
cfonal. · ProJeto de DE~'Creto Legislativo 1 c; hlc~« .. nismo para tuturos t'('a),.l.s-j H!61. · 

1\.IÇ t:...1: ~~ "''06t:.. lteJ:; do crédito técnico bem cotno para, .·, _ . 
O Congresso Nacional decreta: LL'--a4No.~-~ lliquidA.ção de eventuais excessos sô-j O _Gaíielno c!O·'> Estados Umdos do 
Art. 10. A Bandeira Nacional terá 'bre o m~smo· · )Brasil e o Go\-~rao cla_.República PQ• 

taritas estrelas quantos forem os Es- ! d) garantia'para o exercício cte ati- pu_lar da ~ul~~érl~,. an:m~dos_ do dQ: 

tados da Federação. '1~~~~~~~~~~j~i~~~t~~ vidades comerciais por pessoas juri- SCJO de d-sen._ohet as 1claçoes _ecq 
Art. 2<:>. Dentro de 30 (trinta) dias, ntor10 da outra. ..Artl""o I , . r

d_ic~~ e físicas de uma. palie :10 te1·- nômicas, concorda~·am·no seguinte: 

o Presidente da Repüblica regulam eu- 5. Muito embora não exis~a uma "' · 
tará a presente lei, estabelecendo, em equi\•alê!lcia. perfeita entre os siste- ! · As Partes Contra~antes conced_~m 
decreto, o mod~lo a ser obedecido de ;;;'10;\;.;t~ I mas tarifários do Brasil e da E-ulgá- uma. à outm, en2 t!:'da-s as questojs 
acllrdo eoru o critério fixado no De~ _ _· ria!J. nos negociadores brasi1ei.ros após· relatn•as ao com~rcio e à navegaçup, 
ereto n9 4, de 19 de novembro de I 0 compettmte parecer do Conselho de · U':;l tratamento er;1 todos os aspec~qs 
1890, com as m'odificações posteriores. 0 Con"'resso K8.cional decreta: Política Aduaneira, pareceu conveni-1 n3o menos favonwel do que aquele 

A.rt. 39, Revogam~se as disposições o ente a inclusão da cláusula de na- que cada uma df'las conceda ou ~~ .. 
em contrário. ~-.r~. 19. E' apro.vado . o Protocolo I çâo mais favorecida r:o Protocc\o, pelo n' ... ~ a conceder a qualquer terce1~o 

A Comissão de Educaqtio e Cul- Adwwnal .. assinado no RIO de Janet- I fator do estimulo que êsse tra.tamen- pr.1s. . . . 
; tura.. ro-. em 16 de d.ezembro de 19ô3. ao to oc-2-siona. Por outra parte, .as ex- O _trf!ta:lC'nto ~n1rcado será apl_IC~ ... 

acordo d!' comércio, Pagatne:nt_? e ce,sões previstas no Artigo I salva- d?, .mclusJve a tutl.o qll:e se re_fere ~ 

·Projeto de Lei da "amara 
. · -Nn 32'3, de 1965 

~-=-.===-=~ 

(N.• 3. 792-&-6.~, NA ORIGE'II) 
l!!alui a Faculdade d~ FüosÕjia~ Ci4 

!
as-e-r:êlras Santo-- -Toinãs ae 
fríó~-càligoria ãóS estaõeié~ 
enio§_ siiôvencion-aãosPeto Gb~ 
w Federal. - ·-

-+ -- ~ 

O Congresso Nacional decreta: 
-~rt. 19. E' ccncedida a inclusão, 

no~ têrmos do art. 17 da Lei núme­
ro ,1 254, Cie 4 de dezembro de 1950, 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras Santo Tomás de Aquino, de 
tJberaba, Estado de Minas Gerais, na 
categoria dos estabelecimentos sub­
vencionados pelo Govêrno Fr.deral, a 
ftUé se refere o art. 16 da mesma. lei, 
corh a redação qué lhe Joi dada pela 
Lei nQ .3 641~ de 1 O de outubro de 
19;f'9, cor.respondendo-lhe a subven­
~ãó de Cr$ 6 500 000 (seis milhões e 
CJ.uinhcnios mil cruzeiros) . 

cooperaçao entre os Estados Umdcs guardam expressamente os interêssf's lhreitos e tP..X~'> n~han~1ras, a ~poa­
do Brasil e a República Popular da :1~rionais em área!) específicas. onde tas tnterr-os e n quaisquer trlbutc!S 
Bul~árja, de 21 de abril de 19-61. · ncsso comé1·c1o deve uozar de 'prote- r~laflvos à tn•n"~o··ma,.,ão. ctrculacã;o 

Art. 29, Estt Decreto Legislativo I ção adicional. "' ou consuruo (a<; IDf'1'CRdorias importt:-
entra- em vigor na data de sua publi- G. A elevação do limite do crédito d[l'i: ~ l'f''>tric't-!" n11 prolbicões, beih 
cacãn. _ 1 téenlco; pleiteada pela Delegaçao búl- co'Tl~ a pri'_.,~r·"c-;'o: _e formalidad~~. 

Art. 31> Revogam-se as disposiçocs, '"';ara, fol aceita tendo em vista as 1 rel::-.. tn•ns ;\ 1 mp~:·.<l.':'ao e exportnçáo 
em contr."l'iv. ! 1·eais perspectivas de aumenta, a cur-/ de me1'~:-'1o ... ln_--:. . • 
MENS~dE!vi NQ -.:f.'l-6~ 00 PODE-q ~·o prazo, da-, correntes de trocas en- • _As. diS;J_o~·~e"s elo presente Artl~o 

• • ~ 0 
... " ... j t!:e os dois países, bem como as di.Le~ I nao mc)u r~ c: 

EXECUTIVO . 1 ·enr:as- e.<~truturais, até agora assi:-:a- a) a1 vru+n'"'"'Tl'> e f:-~cilidades de~ 

1 M b d c ,~ ... .., : l::da 'i, entre as pau.tas bl"Usilelra e correntes d" 1m' -"~ u it:aneira em que 
Sen 10res l erl ro3 o on..,I e, o ,· bú!f?ara de exporta,..ão, a primeira' Vt'nha a. jnt P~rra:·-se uma das Partrts 

Nacional: 1 ~ ' c t t t 
De acôrdo com 0 arV 0 .. 66 inc.i"O · cono-,~ituída quase in•eirame-nt.P. p;:,r · nn m~ cn e<:: . . . • 

·t · · d,g 1 te' nh "' 'bens prim.;"ios de paO'amento iJ11e-l bl a;:. vrmt~--:en'l e facrl1dacres que 1t> 
I da Cor1st1 my.:w Fe era , o a . .... ' o - • E· ·1 on" d" O'! h ct•r 
h, d b t · · . - d --t.ato, e :t se,.,.un~a renre;:::p_,-,t_~da. em 1 ras1 c ..... e , 1t • venc a a conce <;; 

onra e su. m~ er a aprecm,_.ao ? b- .... 1 o- • - .. ' a<Js Estados Partes 110 Tratado de 
Vossas _ExcelenC'uls, acomp3.?-hado da oa es ..... a a, por ptodutos manufatu·::-1 !l:Iontevidéu, de IB de feverejro de 
E;xposiçao de Mctivos do MIUistro df' dos, com pagamento a prazos lr.ai, goo d ,. -, .· I di . -. ... . 1a,·gos 1 1, , e em er01 t~ncm c e spos1çoes 
Estado das Re açoes ExteriOres. o • - · · . . . dêso:;e TrPtado· e · 
texto do ~rotocolo Adicional as'"'ina- 7 · A prcposlto das perspectivas de · · ' • . 
do no RiÕ de Jf.neiro, em 16 d; de- exl?ansão do intercâmbio entre ns dois c) as vanta));cn.s e facilidades que 

b d 63 - d d c · na1sas ''SJe •·e::;saltar por ilustrativos cada uma das Partes concedeu ou ""\'e ... 
z~c~o e 1.9 t, !lO Acor o e- o~er- os s~eguínies. fatos· O esfOrço de 1~~ nha a conceder, quanto a importação 
Cl_?, : agamten ·as eE ct odoperuaçll:od c~- dustrializacfio da BÚigáJ1a couc~ntrou- no s2u t~rritório, do~ produtos da ter ... 
nmmca en re os s .a os m os 110 · ·a e da ind · t ·la dn · e~ li 't ofels Erasil e a Repúbiica Popular da E-ul- se &"}l ~eterminados setores,, cmno d~- I ~s 1. • s ~a1s s mt r . , 
ária, de 21 de abril de 1961. cmrenc!a dos pla_no_'l! d_e mtegmcao· be"!. ~:mo (Ir e_~P~.Ita~ao ~?s. p_r?dutl~s 

g e('onô!mca e espeCJo.llzaçao da produ- da '."'l.I~ e da IadclStlm. ouq;lllaiios do 
Art. 29, E' 0 Poder Exec~Livo auto~ BrasHía, em 2 de agôsto de 1965. - ção da área socialista, que levnl'am ternt~n:J d-2. rad3. uma das Partes, 

rtzp.do a abrir, pelo Ministério da C. Branco. o pais a ingressar tardia e parcial ... para esses pa1ses. 
Fdpcação e Cultura, o crédito espe- EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO ).H- mente, no domínio dos bens de con- ~rti(>'o n 
eiaà de Cr$ 6.500.000 (seis milhões e NISTRO DAS Rln.AÇõES E:6.''TE- '>lPno. a nossa indust~·ializnção, por ou- ·_ ,.., 
flUinhentos mil cruz~irm), para ocor- R10RES +rn 1<\dn. r..omo resultado de mn dcsen- A f'm d~ factl"::ü· o com6rcio entte 
rei~ ao pagamento da subvenção ordiH volvímento ã. base cJ~ substi'~tt..ic.ãti de, m dr>is naí' es o Banc'O do Brasil S .... o\, 
nál'ia prevista nesta lei, n-o ~orrente N9 122 volvimento à base da substitui~ão r- e o B:m~'"l Naci0!12.l da Bulgária con ... 
ex~rcício. Em 15 de junho de lt'-65 i :mportacões, comecou exatamente pe- c::!der-se-ão um crêdito técnico equi-

Art. 3Q, Revogam~se as dispOsições . . 'la nrodtic;ão dtsse Último tipo de bens. valente a 2 (doi'>) milhões de dólares 
em contrário. A Sua Excelêr:.cm e senhor Ma.; e- 8. Q·,~nto ?t exnansão das PXpor- do!; EshHlcs Unido-<:: da -América. 

• ~ 
1 

• • • _ ch.al Rum~erto de Alencar • C~st~Uo ta~ões JJraslieira.s, desejo desta-car que P8_tágrnf_? 1~. A Comissão Mista 

1 ~-f. Comlssoe~_de Cons~ttulçao e
1
Branco, Piesldente da Rept:blica. <J_ritm0 e o. direção da industriali~a~ nre•IJ'lta_no .~rt=;o VII. do AcOrdo ~e 

J.f:sdqa. Educa""ao e Cultura e de 1 Sen..'lor Presidente. "'lO b1loz'"'a permfU-ri:Jm exportacJies ComérCio, Píl.'!amentos e Coopera(}ao 
Fmanças. 1 '1'! nuantidRdes cresce..TJ.tes de mmê-rio F'co11ômica d~ 21 c'le ahril de 1961, pQ .. 

f:rojeto de Decreto Legislativo 
ii9. );ª-' de.J ~6.§ 

o Congresso Nacio~:J.l drcre' a: 
A~·t. 19. F' mantic:lo o ·atO 1o Tri­

b·J~;:l de Cot"ltas da UniPo (lue recusr'U 
o !r:--rr'-'itro ôn cn.,t .. nto-esrrit•p·a. àe 
t'ojnpra e venda C'""''c0•·:l1o. r'11 :n de 
m~tu3ra de 1~::0, eTJtJ·, n Stm:,.inien­
c":p-:ia das E'l"íl;lt'f""·"' !w•m·orrra1ao:; ao 
F 1t··imônio ~"c1 rT"l1 e O~'lrre VP.~'a-· 
ni; com a a'1uênri'1 cte "Pinllo e Ter­
raa Limit:lda", nara venda de um 
im6~·ei situar;o nn nua Mooca. nú­
m~ro 2 182, na ciGr'l~ de São Paulo, 
o qual fazia parte do n~êrvo dos bens 
de: 11Southern Brazil Lumber and CoM 
loD.ization Compa.nv", incorporada ao 
Patrimônio da União. tendo ent vista 
a ~nobservfmcin ào di<>nnsto nos arts. 
'l'1Jj, ~ lQ. letra !, e 7fl?.. do R.egu1a­
m~nto Gerai de Contabilidade Pú­
b!lca. 

Tenho a honrn de passar às mãos ry~ felTO r.m.ra a Bulgária. ati serPm à_"-rr\ pronor Ro':i dois Governos, se as-­
de Vossa Excelência, em sete cópias .,tinr.:idos 2 O!lO 000 toneladas em 1970. S1m o aconsPlhfll' o curso do inter­
autenticadas, o texto em pJrtuguê3, 0 mefY.Tl'l 5~ verl~ic&ria em relac?.o ao c:i.mbio, . nc; _ m"r'l'da'1 · _ndmi.nis~rativ~s 
do Protocolo Ad ... cion"al ao Acõrdo d~ >na~~Rn!lis, plgodõo e vários pr;)dnto~ ,t)A.,.a rer,.x8.ca0 de crédito teCUICO acl~ 
comércio, Pa~anentos e cooperação 'TI~~ 1 :""atut-rdos dentt·e os quais auto- mn aludido. , 
Econôl:lica, a.;si!1ado entre os Esta.dos >"l;ó~·c:;:;, . Pa,-~"'l.·nfo ~(!- O f'~'entu.aJ exc.es.'}O 
Unidos do Brasil e a R-epública Po- sAbre n lilllitf' no crédlto técnico acl• 
pular da tul:;iiria em 16 de dezem- !'. O arti'-'o n do Protocolo, pro~ 'l"l~ re-Feri fio s"~,'t amnrtizado, no. pni• 
bro de 196"3. tlo~t.o p;;h Dele~aç[o bttlgam. coa:-.l~- 7") f f' 1 (lUn) ano, OC'l' meio do fornE!-

2. Co'11~ f' do eo:1l·r:-lmen_~o de Vos- n principias GUE', ele nossa nartl'!, pnH ,.;,,,..,.,,,') r1., 1w,•·r"rlnri!'l~ rlo pais d~­
sn. EXcelt':nc!n. o Acôrdo originai, fir- 4Pm r;er ·co'1.sirle:a~~J"3 exple~:vos, de vl'inJ· 2 _, l)afs e1·r- 1 ')"", 0 flll'll, na. mcqJ .. 
rn~do rt 21 d!" r.bril J.e 1931, e ro.l:fi- ;.r:·~ e<ue a Ie-;:s!aeão bra~ileirn. n::0 t'l:-> dó> f'U<>o: n"._<:<;'lJ;lid~des, fc.c-ilitrulá 

'rado rm 16. de .1e7embro ült;mn t· o r-':.~"rir.::na, r.n. matéria, en~re ore h- f''" A~ h~.., ..... ~;-:.., 1 . 
ins1rumrnt'o çue rt:'gu!u o int?l''ê~~·-r:'.Jia -~ .... ·i .: !!:stran~eiros (lú enrrt:: estren- p,., .. ·..,. .. ~-rCl 'l?. f'"'. i'f'cnrrido ês~a 
c,.,m~rci~l t>n1re c· Brasil e a B11''2:h"1, ·-:···:-·· r-i~ difercntf'B nrc:-:r.~aHdaii;~. '1._. .... .,...., l"f'.,r-.,~· .... .,. 11 """!'""c-o 0 ll'I-
Desde a sua rss:natura_. cun~udn i!. ~:! .... 1.1d•"~ ·r:-:LlJ, porém. a p•·ecc";Jt;--:i'"' ~"--./1"), fi""Í ·e· 'w"· ·''> n 1; C1r~L<>·.~., 
·n·c.·~.?·r:.l-li') 1"·.~ C"''--~"'oido S'"l'Jh• ·::n" > · ..... ,o.,.-:t;~~f' p::'la p-;;_rtc btí.l..,.E'dl c·~t ':I.IJ'"j~~~. rl'l'"'"' 0 n"r'"'"''"~H., de encoPt.r~-
tf': c:·t::-:-P r~' 1 J rn 1"!6', ri;r_.,-'u u Yr>- ·· -.-.-1 ~ t.-:-e p~rlicu~r-r. foi ace:tr1 t! .-f' !"> !"'"111"?" P•fl;S corwcniente pa1•a 
Jrt• r•lf"''Jal 0_é t.,.3,., 2. 238 000 l:l l!''q ~ .. .., Ü"'':L;1 nf") ?t'O~')~OTO. t ·' '" ?1 P<:r~r-"'". 
<>er;uintc e TT'31 1 :1HI 781 em Hl·;3, 1-0 . 11l. ;-.,.,~ r•Je c-e re""f'"e à. ,-i~:._:tcir ,_do r'' '-,-r~n ,-o_ r ... entr.:-fa.nto. t)o 
fil1fla 1'-"'f" J"3~, ::1. ern da o:-rlcm C:z ··~'~"-~".,.-,,c..,_ Y."~.'"'": :o'"c"''·r-c:.g se v·;:- '"'~..,-.,f" 1 b1 .-.) "11~~ p 11-.rtlr do inf .. 
uc-1 5 "?51 117. t':-···'.. yr-ir· ..... 'l' í"'U~ n! ,~· .. nry_ cn'M·~J···~-! "'" , ..... ,_ 11"""""'"'"ti,... .. ""'fn' r.,r a.lcrn,...~-

3 .. r~,·an€1:1 ~m. Cl"'~;cl2"r.;:::.., O~P n " • <1 ~,..,;;rd'1 d., ~'1"1, do oue 1"'"'~'· H j oln ,.,.,~ ""'lwf:" ~"'ll'""tória 0 C<;CC$ .. 
c:1merc10 entre ~')s d01~ u~·~..,o;; PIP"_n. >.--.-... '1,....,.·-·r::; fr-ltr ..... e'"'ls de ord:-m """~ f!1l~-' f''"'~-.., ...... , . ..,,.···,. ... .,. l'l?"á liquida ... 
se encontra. apr~.ar ão progre .. so v.:-r1~ 11~ •;,.,,., I rJn '"'"Tq p-,-~e dr~m-'J,... •. , na mof'da IJ ... 
ficado, nw'&m das suas reais ?O'lsibiJi~ 0nr~cPn[h-mf' nu? 1JP1Pt: rc"'Í"'S ~- ·r-~",.., 1 f> r 1 •1 1;rer~'· 1 <•e c'Jlhiàa peta 
dades, o Protocrlo em aryrêro traCuz P'.'l'J'>~~':i, o fe::to d€l:5fe Proto,.,..,li'J c~"Ve l'r:··'-;) cr"à:::>,.~. · 
a preocuparf!o ele incorp()rar ao Aci·r- ....,_,,.. "'"'1' fi r;Jrovar"i.o P",.'B'n:'"'.:x: c a 

f\19;~ ~lexívo1 c mel~m·. P.daplad:l ~ ~i,--:~. a v;s<:a; Excelência que se dhrne en- A pes:;oac; furfdicM e ffs!ca::~ de ca; .. 
do novos di«:positivos que o l.oliJf'm I """2-.-.+'in<>r.ãr"J rln Poder _l eco.~\ h,,, r:f]'o Artigo III 

tematica .d<? cc.metcw extenm _,_.acs cp:··•·ml-Ja-;lo ao Oom;re~so NacionaL ria ll'1Hl dao: Pr>.1"t"s r:ant.rafantes terã,o 
pa!ses ;SDCl~hsta':i. ~ujas c3-racterJ~cif''<~f': _<\nl'OVf''f() a oporf:_umdad~ para re~ r'li''"; ... " rl"! r.,,...,,.rr., ~ .Tns~"iça no teli"" 
e nnpliCa':_oes_prát!cas nao _eram, em: ......... ·~-~ n V'1"''l:l p-._- ... .,T'"'ncl:l. SP',""or F'1"e.- "i~k·'.-. r1!1 r·.,, . ., ,..,~~.,. Gozn.rão, de 
1?61. senao nnpetfcitamente conheH l"'"l~''1~.e. os pr?teJtos. rio meu mms n ... ; .. r" ,.,OP"' n~ leh h .... n.i<::. e quan"do n:o 
Cldas. • o:·ufundO respeitO, - V. àa r}IJ..,.,..Jl/J. ~ t:t~:'CiCiO direto 'OU indireto, 4e &ti• 

"1 • 
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"9idades comercitüs ou cn::relatas, do 1 '2. O referido inst.-rumento !):-evêt• O Pre~idente da República dos Es· vestn. -,mlendo-se' para isso da visce~ 
direito à invwlabihdade pessoal e o;le est1e1ta Cf?peução no campo da pes-, tados Unidos do Brasil, Sua Excelên- rotornia e, quando fô_r possível, daJ 
propriedade. na 1C'fllüt e dentro dos li qmsa cwntlflca e da medicma trop1-[ cia o Senhol' Doutor Raymundo de provas sorclóg,i.cas espccíí"icas, parti· 
limites v1gentes e11 : relação a p~ssoas cal, cow o obJetivo de estudar p,·obJc- Butto, Mmistro da Saude, cularmente da p1·ova de proteção nos 
físicas e jmíct1co.s de qtu~.":quer outro m~s s9niÜll'lCJS comuns aos do.~ pai-, Os quais. depms de ex1bi,1em seus grupos hm?ano~ r:,fw_vac~nado.s. 

. puiaç:w da bnia amazônica. \"'Ih fmma, convieram no seguinte. servatórios e transm~ssores da iebre 
,nais • lses e part!cnla1mente ligados a po- Plel1os Poderes. achados em uoa e de- 4. Reallzar mvestlgaçocs sóbre re-

A1 u;Io IV 3. Dete~m nq o acôrdo med,das, I Vanola amarela e outras a.rboviroses, sob~· r-
O presente p 10t 0colo :!nL!"~rá e~11 conc1etas c.:ncernen:f's à erra(hcn.çfioj 1 Organizar e executar uma cam- tudo em zonas onde se pent.c: exp1o-

Wgor na data dn h aca _ct.os 1~especll- i da malária .e da varíola, ao combate panha contra a varíola que garanta I rar, a.brir estradas, etc. 
tfps instrumentos de ratrflcaç~lL ED:- 1 à febre am31·ela silvestre, à lepra, à I a sua. erradicação. procurí!ndo atingir 5. Notificar CGm a bre\'idode po_ ,. 
tretanto, suus d'sposiçücs sB-rao ap1l- tube:·culose e a outn.s enfermidades I uma cobertU1"a aproximadament-e de síve1, qnalquer caso de lebre ftmarelP, 
cadas provisotm·nJcnte a partu· da da- trammissíYeis. 100% da população no mais curto i na forma disposta pelo Re;rulamento 
ta. em que as Pru les corltt at:mt~s 11?- ., 4. U1;idad~~ s~ni!úr~a~ .. fix~as lo~ca: ~· pr~zo pos-:ível. . • . Sanitário Internacional nº 2. 
tlficarem uma à outra. n, aceltacao llzadc.s_ ~ta~ meas f~On~~emça::;, po::.!o.::; 2: C_om o obJefho de !1?-rtntei a er- . IV __ Lepra 
relirnlnar das disposições acima -pe- jà~ va('.tn~çao, i,L~rmut.a nc,nonna~ trc- rud1~açao alcanç~da, vacma~ anual-Já autoridades competcnt::s ·da rada /mcas, pi'tl•~es~o~ de trnba!,ho _e !n.for- mcn~e a populaçu_o despr~teg1da e os 1. Executar um programa que -di-

d~vêr mações es.t.ahsticas e ep!aeJ?tol?gJC~ls, nascidos durante este perJOdo. . _ ruinua a difusão da lepra, até que 
'-pa1.fc?r·afo Unico. o pr('sente pro- ·intcrdt~nbJo ~e- pess9'al, dtfmao .da 3. E.;;t~beleccr PO.itos 0e vacma9ao d-eixe de constituir probl~ma d~ saU-

t(lcolo "'vigo:·ará. enmumto estiver vi_- I educaçao stl.mb:ma sao alguma<; _ uas 1 C?l l?cahdl!ct:s da fronteira de tran- de pública, 
te Acõrdo de· Comé"cio. Paga- iniciativp.s ccntempladas pelo Acordai suo mter~1~cwnal. . 2. Inte!,.rar as atividades relacro-

~~ntoso e coopera("ão Econômica, as- l em !lpn::ço que recomendam a apro- ~- Not1f1car todo caso de vano_Ia_ ~e nadas cem o contrõle da lepra nos 
"-'ad Sof'a a ')1 de l·brH de :\1151 . va~5o do me::;u .. o pelo Pod~1.· Leglsla-~ acordo com o R~ulamC'nt-o Samtano serviços getais de saúde com o ru·t-

:s., ... o.ctn 1 '· ~ · ~ · lt· Inte•t1acional n' 2 Vl"o dcstt·a 1to lo pessoal m'-'' o ~~ndo como é!e prorrog::tdo automãti- 1vo. , . . ~ , , - ~ . · ·. . . a. . II).el c eu.c 
men· ar· <>ríodos de um ano até 5. Para esse flm, JUnto SC',e copms 5. Us:::.r vu.cma llofllizada que apre- e a.mallar. 

C$ e 0 te ~vêr~~ de uma das P~rtes do texlo _do Acôrdo Sani~ár,io e um 1 sent-e os padrões in~rna-eionnis.. _ 1- 3. Realizar o censo lepl'Oll?gico. a a<; 
~ntr t~tes haja notificado 0 outro. projet_o de Mens::tgem, sohchauc:_o, _se' 6. Etr.pregar técmc<:s d_!! \'acmaç.ao u~·eas· que tenl~•m valor epidcnualó-

a !t de , tecr.dê cia de cem isto concordar vossa Excelenc1a, 1

1 

aprovadas pela Orgamzuçao Mundml g1co. czr:: ir~s n~~~-:;e~e G!i;_~mc\a;n aqltéle Srnl~or PrPsidente, os protestos do de .S,(lÚde e fazer avaliação qualita- 4. Realitar o trats.men_ to ambula-
B n e ~Y..'. · oto" ·l meu mais profnmlo respeito. - A. B. tiva. dos resultados. . torial e donüdhar intensivo, de :to~ 
At~o t~s~o::;~~1 ~~n ct·~ 0aue, 05 Ple~l- L. Castell.'1 Branco. • 1 7. Criar, melh_orar e m.::mter ~ervi- dos os enfêrmos com a flnalidade cte. 
pptenciái:ios das duas parte':l Contra- ACôRDO SANITARTO ENTRE 0 ~o~ d; lu__borntóno. de d!agnostiC? e ~o n:!-enor es~aç.o. ~P- tempo _possíve! 
tântes fíl'Ularam 0 presente Proto.. GOV!i:RNO DOS ESTADOS UNI- .nves.t.g~?ao, e~1 cada um :tos pa1ses t~duz1-los :: piOP~lçoes que.nao cons 

b1o D 8 DO BRASJL E 0 GOVbRNO e propo.c1ona~ . o uso do:. mesmos h~uam pm~~o pala .a co1et1Vldade: 
c · t • ,.,. "r os de- C' . ~. -',. - quando necessarw. · 5. Reabilita-r soCial e económlct>.-

.Fei.-o no Rto (•:::-~ Jnne\. o, n · DA HEr-UBLICA DO PERU. s. Recomendar que o diagnóstico mqnte os cnfêrmos com a finnlld~dc 
z~sse1s dias do me .. cte d~zembro, de "bl. d p d · 1 · r d I d • - - ô ntil novecentos e sc.'Ost"J,t>t. e ttês, em o Pres~dente da Rep'L! ~ca o eru! ~. vnno a seJa. reB.:}za o, sempre, com e na.o constitmrem nu.s permantn-
d 1 1 . 11 li et m-'tu~ e 0 Ptew'lente da Repnbhcn dos Es- rLJUrla do labmatóllo. /te para o Estado. 
Jêia e~e~~lg~11~15 ' se~~o 3r;~~~:· of tex- tadcs UnJdos elo Bra.sil; I . 9. _ In~·esti~ar e cont.rolar, pela ':a- . ~- 9rgs.ni~.a:· . ou intensificar a vi-
t"'s ig lmente 'a.utênt'co. conside;·ando cmaçao .mtediat.a, todo ~oco de varw-

1 
gllánCJa sa}lltarla dos contatos. 

";' ua • 1 tla, confnmado ou suspmto _ '1. R~stnngir o· internamento em 

.Justiça. Rr!ar'f)('.,~ P.rte1·tores, de sa.ude nos ·Depl;l.rtamelLOS ~e .Lo~eoo virug vacina! e técnicas de prcp:tro de indicação médico-social. 
As ComissôP.s de Constituição e (_;lue sendo comuns os .. pro'bh~ma~. ~e ·10. Recmnend_a.r o intercâmbio dei hospitais especializa-dO-s aos casos com 

Economia c de Indú.~lria c Co- e Madre de Dws, da Republlca do vacina anti-varíolica, assim como o 8. Vacinar rotineiramente com 'B. 
m<'i1cto. Peru e os I!:stados d? Amawn~s .e fornccimntto de vacina quando neces-~ C.G. liofilizado, até que se consiga 

Projeto DE·creto Legi~làtivo 
1965 

O Congrrsso Nacional decreta: 
:Art. lQ É aprovado o A.côrdo Sani• 

t.\rio entre o Govêrno dos Estados 
Unidos do Brasil e o Govêrno da Re­
pllblica. do Prru. firmeclo em Lima, 
em 16 de julho de 1965. 

,Art. 2? f..:sfe Decreto Legislativo en­
h~a em vigm· na data de sua publi­
cácão 

Acre, dor Estados Umctos do BI_e.stl, só.rio uma coberhtra útil 
foi ac~nselhado firm~1;-se ~In: A:u1·do 11. Tornar efetivo o cumprimento · , . . ,· 
d~ .sa~~e que oOjetl\e .ell.tmna~·~ ou das __ leis e .regulat~entos. tie vacinação\ V- Outras D_oe.1~~as Tran.~?.ttssftexs_ 
ctmnmm:, os danos que grav.nam .. a~~e antl-YD.ri.::Jltca obngatómt. .~ot?ent~r. atia~e::.. das Untdndes sa 
as comunidades da refenda reguw mtanas flxas lo-cahzadas nas áre~s 
geogl'áfica; II - Malária fr~mLeiriças, ~ dos Serviços fluviais ~u 

Que par.:~. melhor e oportuna solt~- L Executar 0 Programa de Erra- a.e-reos de sande, o estudo e a execuçao 
cão de tais problemas é necessá.rlO dicacfro ela Malária, conforme .as nor- de medidas que visem o melhor con­
àperfeiçoar e coordenar QS atuais ser- mas- internacionais. na área geog-rá- tróle da tuberculose, das doenças vc­
viços. d~. ~~úde e criar os que s.sjam flca relacionada com 0 presente Acõr- nt\eas e outras que acreditem nec~~-
nece!isáuos. . . . ú do, intensificando a fase de ataque 5 1 as. 

Que os serv1 9°~ mtegrau~s de san~ nas zonas atualmente em trabo.Iho e VI- Disposições Gerais 
de .~ os :~peclallz~dos exl tentes es-~ fazendo estudos preparat-órios necessá-
regrao condlHW.tn excc~t.ando seus r l'ios pura iniciar 0 pl:lno de erradi- 1. Reiterar que todo e qualqlirr 
pecüv'J~ pr?gra~nas, at~ qu~ se alcs.n- caçáo, dentro da b:·evidade possível, plano de drsenvolvimento, bem estl'tl­
ce a 01gt1.~zaçao deseJada, de nas áreas não t.rabalhadtl.!o. turado, deve considerar como priori­

Que enhe os problemas co~muns. I 2 Intensificar a avaliaC"áO epide~ dade o respectivo programa de saúde, 
s~úde de n~;b~s "o~ pn.ises tem pno-

1 

mi~lógica, pro"curando a col:lertura in_ _ p:ua garantir sua. exeqüibilidade e 
ndade os se.,m_nL~. . te«ral da ãrea com Postos de Noti .. eficiência. 

:Art. 3Q Revcgrnn-se 
el)l contrário. 

.a) A_ err:.tdlCaçao da V<lnola, por 1 fi;ncão de cas~s febris e complemen- 2. Ampliar, melhorar e incremcrl~ 
cons~ituyr wn pro~lemya ~~ .~~-~nde nn- i tando essa. réde de informaç:lo, se ne- tar seus serviços de saúde e em par 4 

porta.n~ta_~ n~ regmo }eo,wfl~a,. a. que j ce::'-Sário, com a busca ativa de casos. ticular os das zonas rurais. fornecan-
as disposições faz reier.ncia o pre.,ente Ac_o d~. 3. Em fasCs avançnchts de ProQ'ra- do~lhes recursos suficientes e adc-

b) .. o progr.ama de_ e_rm.dicr.ç::o. d~ _ma, investigar as causas da persist'ên- quados. em pessoal, equiprunentós e 
m~lal'la. que e .necessan~ Hlt~n~11f.tcatl ciu da transmissão, tomando ns me- materiais, para o melhor·cumpritnen-'MENSAGEM N, BOG. DO PODER 

EXECUTIVO atc que se logte o objenvo fm-. , didas adequadas para eliminá-las. to de suas finalidades. 

:Senhores 
N'_acional: 

I . 3. Autorizar a permuta, com os ó~·-
1\-Irmbros do congresso c) A febre amarela silvestre e QU- ~: Sendo a erradicação- da malar

6
ia gãos locais de saúde, de normas téc-

tras transmitidas por art-rõpodos por .

1 

bás1ca para o desenvolvimento econ - nicas, processos de trabalhos e infqr­
const~tuírem um problema de primei- mico de ambos os P_ aíses, terã que ser mações estatisticas e epidemio1ógichs, 
ra ordert, devem se1· estudadas e con- considerada com priorictadr até que visando aYaliar 0 desenvolvimento c 'ne acôrdo com o pYeceito consti~ 

tllcionai. submeto à apreci::tção de 
Vbssa..<:; Excelências, acompanl1ado de 
-utnn Exposicüo de Motivos do Minis~ 
t~o das Relações Exteriores, o texto 
dP Acõrdo Sa11itã.rio entre o Govêr~ 
110 dos Estados Unidos do Bl'P.sll e o 
Govêrno da República do Peru, fir~ 
rna.do em Lima em 16 dE: julho úl~ 
ti~no. 

'Brasíiía. 13 de outubro· de 1965. ~ 
lf... Castello Branco. 
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DAM· 

DAI-193·512 (351 DO MINISTRD 
:DAS RELAÇõES EXTERIORES. 
Em 24 de setembro de 1965. 

trolnclas na melllor forma possível; se alcance o objetivo finnl, dotando 
d) A lepra pela existência de um 1 o Programa com recu.rsos suficientes progresso dos respectivos pro~ramas. 

núme1.·o elevado de !ormas leprmuato-! e- oportunos, empenhando-se os go- 4. Promover 0 intercâmbio de 'Pe"­
sas. na reg·ião geru-.Tãfica em referCn~ vernos respectivos em obter ajuda dos soai das diferentes atividades de ~aú-

-, de. com vistas ao seu melhor npcw-
cia; e Organismos Internacionais interessa- feiçoamento e a unificação d9s .sís-

eJ A tuberculose, as enfermidades dos. . temas de trabalho. , 
venéreas c outras enfermidades, que 5. Recomendar que os Se~·viços Lo~ 5. ProPiciat· 0 melhoramento dns 
necessitam de acão coordenada por cais de Saúde adquiram a organiza- -
Parte dos GovernÕs de ambos os pai- ção neccs5árin para assumir a respon- condições ambientais e de nutriçãQ. 

6. Executar atividades de educação 
ses para facilitar seu cont.rõle; sabilidade do Programa, após as fases sanitárla para facilitar a consecúçlfo 

Que a ação harmônica co11jimta ~n- de ataque e consolidação. dos objetivos assinalados. 
h·e os dois paises assume atualmente 6. Considerar como área3 de ma- 7. Considerar que, ao êxito do pre-
carãter imperioso. etn função do::; pla~ lária errqdicada só aquelas declaradas sente Acôrdo, impõe-se necessidade de 
nos de desenvolviment.o econômico- como t.ais pela Repartição Sanit-ária serem proporcionadas \'erbas adequa-
social necessários à soluç!1o dos pro- Pn.n-Ame.::icana. das à execução do mesmo. 
bmle01~_lr"asft"c00':,iundos do crescimento de- n1 - Febre Amarela Vll - Comitê de Coordenação 'A Sua Excelência O Sr. r ... Iarechal o 

Humberto de Alencar Castello Branco, Resolveram c e 1 e b r a r o presen~ 1. Estabelecer a vacinação anti- 1. Com o objetivo de eoordentt1· 
Pi·esidente da República. te Acórdo Sanitário e, para t~l fim! all:lnrílica obrigatória até cobrir 100•;;, atividades e levar a efeit.o a execução 

1Senhor- Presidente: nomearam seUs rr.spectivos Plenipo- da popula-ção exposta ao risco. dos Programas constantes do presen-
,Tenho a honl"a de sUbm~ter a V.os- tenciál'it'. a saber: , 2. Em relação ao Aedes aegypti, te Acôrdo, cada Pais constituír::i utn 

tá Excelência o texto do Acôrdo Sa- O Presidente da República do Peru,. manter vigilância sanitária, de con- Grupo Regional de 'l'l'1\ball1o, compüf­
nitário entre o Govêrno. dos Estados \Sua. Excelência o Senhor Doutor Ja- fm·midade com as normas da Orga- to pelos representa-ntes locais das aLJ­
Unidos do Brasil e o Govê~·no da Re- vier Arias Stella. Ministro de Estado nização Pan-Americana de Saúde. vidades sanitárias nas regiões geográ-
p\1blica d-.J Peru. firmado em Lima., na Pasta da Saúde Pública e Assis- 3 ... 1\·Ianter vigilância nas áreas em ficas referidas e por outros técnicos 
~ 16 de julhO último. tência Soc:aJ; · que é endêmica a. !ebre am:u"ela sn-1 que os re<;pectjvos g·overnos d~signem. 
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2. Os Grupos Regionais de Traba~ 
lhd se reunirão pelo menos uma vez 
ao ano, alternativamente em cada um 
doS dois paises, constituindo o Comi­
tê -de coordenação, o qual terá como 
:função avaliar o progresso dos Pro­
gramas, estudar os problemas que sur­
ja:r;n e propor soluções que serão sulJ­
metidas à consideração dos respecti­
vos Diretores. 

3. :este· Comitê contará com a As­
EeSsoria da Repartic;.ão Sanitária Pau­
Americana. 

4. Autorizar aos Grupos Regionais 
de Trabalho permutarem informações 
de· forma rotineira e quando as cir­
cui1stândas exigirem. 

S. Tão pronto se' firme êste Acôrdo 
deverão designar-se os membros dos 
Gr:tlpos de Trabalho que constituirão 
o com1tê Regional de Coordenação. 

VIII - Dzsposiçõ:?'> Finais 

O presente Acôrdo entrará em vi­
got na aata. em que as Altas Partes 
Cohtratantes se comuniquem, através 
de Notas de estilo, a aprovação do 
Instrumento pelôs seus respectivos 
GQvernos e terá duração indefinida 
potlendo ser denunciado por qualquer 
das Altas Partes Contratantes. Nesse 
ca~o. o Acórdo. cessará de produzir 
eftlitos após seis meses. 

2. Qunlquer dos países signatários 
poderá solicitar a. modificação ou am­
pllhr;áo dos têrmos do presente Acôrdo. 

3. o presente Acôrdo será levado 
RO. conhecimento dos demais p:1.íses da 
.América através da Rt>partição Sani­
tár:ia. Pan-Americana .. 

t'eito na ciçlac!e de Linvt, aos de­
r.eS.<:e~s dias do mês de julho de mil 
not•eccntos e sessenta c cinco, em qua· 
trci exempla-1·es. dois em portug·~~ês e 
dofs em castelhano, sendo ambos os 
te~tos igualmente autênticos. 

l?ela República dos Estados Unidos 
elo Br2.sil - Raymundo de Bri!to. 

-fcla República Peruana - Javier 
Arfas Stella. 

ÀS Comissões de Relccôes Kc-
tcriores c de Saúde. " 

P1~ojeto de Dc·creto Legislativo 

'j 
56, de 1965 

·, (:'\'.0 lH-A-64, ~A Ci\MARA) 

},ldJ.lJ:JKJLJI,fO do Tribunal de Contas 
tfU.Il.Wijg_ de.JJ.e,SJaJQrifl_ clf:_ rc~-ÚL~Q fio 
~QJ!d!f!{O _ _ ª-./! comm:JJ.._ e _v§..nf!,.L~ -~q~ 

"' liJ'Ql{o _entre C!:_S.uaE!.fn_~n_.E_{Q_ q_q:~ 

f:..J!lnr_t:;;as _11}Cf]IJl.OJ:ErJg} _ _g_o _ _:. .j_-
1ilt.Jí.i.Q __ J\,a.,ciQlWk _cJmQ 9tt(organte 

t,ka~c4o.r_a~ _§_':_Pinl~; -~ -:f~n~~~j._t~~~f 
~JI~ _out9rgaà{_l:, _con!Y!..a..-dorfl. 

ci Congresso Nacional decreta: 

" .6,rtigo 19 f'; m:mtido o ato c;J Tri-
bulHLi de Gontas ·da Un1ao cienega~ó;ia 
dç _:-- ;;1st1·o do contrato de compra e 
vel;iüalda :ltea de 43.632 na (quarenta 
e rifes 1mil, seiscentos e ses<>Pnta·e dois 
i:".har"es) e iTação de terras situadas 
na propriedade denominada Peperí­
Ch~peCó, nos Distritos õe Mandai e 
D'iüsfo Cerqueira, ~unícípio de Cha­
pedb, Estado de Santa Catarina, fir­
m~do en 30 · .... nm;embi'O de 1949, en­
tre a -superintendência das Empresas 
l'lqorporadas ao Patrim5nio Nacional, 
con1o outorgante vendedora, e "Pinl:J.o 
e Terras Ltda·•, c_.omo outorgada com­
pradora. 

ft,.rtlg·o 29 Revog:::.m-se as disposições 
ezn: contrário. 

As Comis~óes de Constiluiç-ão c 
J ~...:.lit, a c (le Finonqw;, 

• 
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Portugal, sob a ')rientação da Embai- de Imprensa, da Academi'i BrasU~ira 
xada do Brasil, 1>Cérca do papel do de Letras, do Gabinete Português de 
nosso País, no :1eio daquela comuni- Leitura do Mirusttl'io da Educ.'i.\çát} e 
dade. cultura sendo este Ultimo -;em ptflsi .. -- o nobre autor do proie<:o, em &ua dente, 
justificativa, afirma qu·e se faz n~- Na jttstificação o :tutot do p!·ojeto 
cesc~·io íncremental', de muncü·a acentua que seu intuito ~ incrementar 
mars efetiva, o intercâmbio cultural o intercâmbio cultural entre c Brasil 
entre as duas nações, ~m virtude e Portugal que ··vem u\tim"nwnte 
do '·decréscimo, que rliz exi:;tir, das dN.:rescendo." 
relnções entre as mesma~··. Somors, pm::.. pela aP''0.'/:H~5o do 

A comissão de Constítmção e Jus- projeto, bem como da Emenda do Se­
ti(.'a não encontróu na pro~csição na- nador Padre Calazans, na. comL%áO 
da que contrariE as normas da Cons- de Educação e Cultura. 

Relator: Sr. Argemiro de Figueiredo tituicão Federal. Sala das comissões. em 11 de t;:to-
0 Projeto de Lei número 40, cte 1965, F1gmas das mais reo,·e.~-~nta<.lva::. vembro de 1955 - Benedito Vtd:wta .. 

da autoria do nobre senador vascon- de nossas letras e de no:o~a hts\óna re.J, Presidente -··Pessoa d~ quetroz 
celas Tõrres, institui 0 dia da comu- já Se manifestaram favor.'tvelmente â I Relator- Padre Cala:zanr- A11fr)Júo 
nidade Luso-Brs.silelra, que será co- inicitiva, declarando que IJ dia do Carlos - Oscar Passos - },fr;n~;;es 
memorado, em todo 0 país, a 22 de descobrimento de nossa pá:rta é o PimenteL 
abril. mais adequado para a r:e~:!+)raçã~· da P~Rli',....ER N" 14 .~7 DE J<H":~ 

o Projeto· dispõe ainda sõbre 

0 

pro- comunidade luso-bras?Ieira. \ 'l~~·~!~~v~~·~'i·~i"~· ~~~"!''!~~!~ cesso das comemorações que set·iam A respeito, assim se pronunc:ou o de 
determinadas por· uma comissão de- mag·nifico retior. da Uni 'ersidacle do 
signaq.a pelo ~1inistro da Edu~ação e Bl'u;;il e emérito 11-istoriad'J!', Pedro 
Cultura e composta de ltm re.- 1·~-.>en- Calmon: " ... pode-se conJ Jnuita pro-
tante do i'viinisté~·io do Exterior, outro, priedade escolher o d;a jo D•!scoiJri-
da Associaçao Brasileira de Imprensa mento do Bras1l, pois l'€C•}~.'da as epo-
e mais três membros, representando, péias da navegação. ':lue é B gr~mde 
respec.:tivameme, a Acaaemia Brasilei- pti~dna da história lusa f' ~ amm­
ra de Letras, o Real Gabinete :Por- ciar:ão de ten·a nova no mu:vlo nõ­
tugues de Lcitu~·a e o Mini<>tério da vo·· · 
Educação e Cultura. · O eminent.é escritor Auslregósilo de 

Just11ica-se a proposição como .ae- Ataide teve, igualmenu~. pa!avr;,_s cn­
dida conveniente ao incremento elas comisiáticas à 111edida. afjm!:l.lldO que 
relações de a.nm:ade. entre 0 Bras!l e a instituicãO do ·'Dia da C::nnunicta­
Portu""~l e a interi.silicaçáo do inter- de Lus~-Brasileil:a·: "f> Ul'1íl o~~rt·t~m~ 
câmb'io cultural entre as duas nacões dade. p2.l'a btasüewos e p_m',U'i!,V\.'S~~ 
am ·o-a- • • considerarem a.s alt~~s rt:t"'<Je.-, .1ue a 

u 1.ust_1e autor ~o PIOJeto ~ .... r.1a- p.;. Comissão de Etl.dca~:"w ~ cntLl-
_1~. "'· . . . I ju<:.tHicam". 

se .lambem na opmwo favora~el ~e ra vê. também. nessa 'ni.cia:·i•·!l e nns 
e1mm:nt~s vultos, d_as let~as nac1..~1a1.s, medidas que -ela consubs'::.:t11C'a, npor­
ae~lle eles G_u~-.a~o Ba1r~s~, Pe~1~ tunictade das mais fe.li''··~ prt:·~ ... que 
Ca.m~n, Austm'=>es.lo de AcaJde e He se entrelacem mais ainda as rel~tçoe:> 
ber,t_ l1oses. . . , cult.urai~ entre Brasil e Pvrtv.r~a!, fir-
~ao enco~1tramos no Proy~:o d~ _._,e. mada5 desde 1~ pnntol.'""WS ue no.:::.2a 

ac1ma refendo nada que venha_ a1ron- na:--ionalidade. J_)elo~ 1a.·o;:; rlo rênio 
tar a letra. exf:nessa ~ OU

1 
~s .;pnnc1~;o~ latino. n.t"l~ nossa !orn:a:-n0 ét.r.lc-~ _e 

fu_nd_amemms ua Cm.su.mç"o da-. e Pt:'!ao:; afmtdades psJrn?.o~···td ct0s uoJ.c; 
P~~}lC~. ,,.·~ . ,. . . povos. 

._,o~~"~ o seu_ t.k-l~o: -~-wlhm m:.a a 

1 

tTm ·d;_g_ con:;;agradn ,à.o; cn·remOIJ.-
Comt~ .. ao tecm:a. do SLa~~ Fedetal. _ ~·ões ds:::.se forte espi1·ito com~n~ti.l~I::> 
Op~mm_lOS, ~b-stm, :íavora~elmentc a flUe une há .. 1uase 5 .-:;ér>u'os r>:; du:~.:;; 

cor.sytucwual~da::ie do ProJeto_ de Ler n:J .. iíes a'l'liQ·as deve rPI'erer. Fe:n (1:/-
do_ Senado, mmero 40, de 196a. virl?. o mais 'rrestrito np.·.~:o e G,<; 

B o parecer. m:\i:< Pntmif.sticos apln·t~··;:,. !'J'lto de 
Sala das- Comissões, em H de julho 

de 1955. ~ \Vllwn Gonçalves, Pre.;:i­
dente. - Argemiro Figueiredo, nela­
tor. - Jefjer:;o,t dr! Aguiar, - li.Je­
ne~es Pimentel. - Edmundo Levi. 
Heribaldo Víeirct. 

bt>J.:;il<>iros. como d'! tJo.'t•r..;~lS~ro'>. 

Prl:o. aprovação. do pr•l}E'h:•, c -,m •. 
seguinte 

EME:>IDl\ r;:ç 1 - Cl!:C 

Aó art. 2°, item 1 

De iniciativa do emimmte Senndm· 
Vasconcelos Tôrres, o pn::sente proje­
to de lei, apolado em ju::;{oq seqti .. 
mentos patrióticos e :.1M mals lep,i­
timos ideais que nos !ig!lm à Pátria 
portuguesa e ao ~:·u ::mvu, 1nstl't.Ui o 
Dia da Comuu.dade Lu'\o-BrasUeira, 
a ser comemorndo em t.o"k J te"rrli:&-io 
n~·cional, no dm 22 de ab:Jl. 

o art.igo 2" .::cm·~te ao Mnustérlo ela 
Educação e cunt:!a a in~~Jrnbê!lc~a de 
constituir uma cmmssao a ser inte­
grada por ;,;eis memlJros a fim de ela· 
bomr as fe.::;li•ndadf'<; }1111s:\'as à Gata 
promovl;r as ~olenirl.ad·:s cultutais 
alrnn'!s de cont'erencias. curs0s, cu~ 
torga de premi:ls, etc. 

A Ccmiss5.o .!e .]onsUtuiçâo c Jus· 
tiça jcí s~ pronunciou f a ;•vràvel:nente 
à maUiria, c !nf!Sill'J faLendo a Co­
misssão de E.:lucat,-!io ~ Cultura 9ue 
julr,QU n. iniciativa •·das mats feli~es 
pa~·a C!UC sz mtrcJaccn-> ma:s ni~tda 
x; relacões etJ.Ltn·a.ts; e.r.t~e o Eras.il 
e Portl'~8.l, J'irraartas r-tesde •--;s W1~ 
n.Jón'!os de nossa '1a:-:·.nalidad.::, PE'los 
bços do g~nio ll~lino, pela formanão 
Mnica e pelas 8_finiclades p:=;1c0lógiÇas 
do" dois povos". . 

l'iianifestanr:irJ ... Se. i3untmentc-, !Jr!a 
apro-;acfta do orojeto e .ja, emE-nda 
da Comi.s:::ão de Edurar;no. mas deven­
do 11ll''ffi('>nizâ-lo aos !)rerr.itcs expr~s~ 
so:=; no t\to fn.',titut?.iona.l núme:o'.2, 

PARECER Jl.j? 1. 465, DE 1955 I .Sup:·imam-se 
universidades. 

as ~:'{pres ;r'.rs: 11 ~;; que vectam ::t:) ,Jon~resso a iniciativa 
; de !ei.s qm• aumentrm a c'h•sr .. esa lllt~ 

blica (arti~o <1."1. e'<rPndcmos que se 
f:n neC'2.<>:.;sária a apreScn:.açüo dtt se­

Da Comissão de Educação l Cultura 
süOre o P~rõdeLez o Senogp 
nurn{?ro 4.0 de 196~... que institui o 
tJjg._fl._a_Comunidade Luso-Brasileira, 
..!ill§_§erà çomenwrada no dia 22 ae 
abrll...__c_rl_!_ to_do :J terrilõi10 úãCíoilãl 
Relator: Sr. ::lãdre CalaZãíiS_._ 

De autoria dQ ilustt·e Ser.ador Vas-
concelos Tôrres, o projeto em apréço 

Declarando ''nas escv!:l..S em ~~ral''. 
o pro~eto já subenter-de :jU~ as pales~ 
tras. festas e repreRPntacões aUJ.'itV;H 
à data da comunidade Luso-Brasile-i­
ra, devem ser reali?ar\Bs no:; e::-1':ll1e­
lecimentos de ensino de todos cs 
graus". 

institui o Dia ca comunidade Luso- Sa:a das comissões. em 21 de outu-· 
Brasileira a ser comemorado no dia oro de 196?>. - Meneze~ Pimentel, 
22 de abril, em todo o território na- Presidente - Padre '7aln:<ans, R.ela­
cional. tor - Edmundo LevY - Wúljredo 

PaJ'a este fim,. determina o projeto Gurgel. 
que o :vrinistérie> da Educacáo deverá AR 
tnmar as necesst.rias providências, de- P ."1. ECER :\''"~ l4f:6. ·~~ 
signando uma comis::.ão de 6 memb<os Comissão das Relacões ExteriarPS 
com a ineumbé::1cia de organi"2:ar a~ PJJ)jgt~o de_J..ei do SP1~<L4.Q.::fi5, 
fesU\'ldades alu;::ivas 'à data. CJ.!Y}_ins_tjb(i ? Dia 1a Gomwzidade 

A pr;;p .• ::-i"ão estabelece, ainda, que, Luso-Brasileira. a ~er comenwrado 
ao bai~~.l', no prazo d~ 90 dias, o re.. ilJ.q__ '2.2 de abru em todo o ferntVrio 
gUJ!iiniO-lll>~ pa.·a a execu~,:ao uas t-~ra- ~wcw?zar:-
vidências cabive·s, o Poder l ~utivo Relator: Senador Pes~u<'l ne Quei-
deter:- 'narâ que as referidas comemo- l'O-? .. 
rs::ô~s constem, p~·incipa!mente, a) de o pre::;:ente p 1 o.jeto de Lei, de ínt­
con1 e~·.:oncias, cun:r--.;, prêmios e publi- dat.i~'a do nobre s~nad }f v .t~ ~cr:ee­
C2 .u:s de tns:üos .Sôbre as atividades Ios Tôrres, institui 0 1ia da Comu­
sociais, econômicas e culturais dos niiade luso-b:.:·asileirn a s·.·r c<.;memo­
portngu&ses, no Brasil:; b) de rea.li?:a- rado no dia ?2 A,"! ahril, n·n .. ,r,c~ c 
ções ·1e :Jalestras, f('Stas e represerú1- te-Tit.ório .nacional. 
ções ah!sivas ao dia da comunidade 0 projeto lH'e\'e a cwnp.::.;;:çi~J de 
luso-b!'a:;;i!elra, nas escolas e-m gen\l, .::e;s meml:rroc; int'.'-~r?.d:l IV'.' lf''!Jre::.P.n·· 
bem Bssim de cursos, C0!1fer(ncias,' t:;nte~ d'J i'..'!iDiSté-rk• .'!>' "R_C"!:1r6::.'; 
prlnú)o:; e p:lt!ir:~•.:-;õc::. de t:n"<•;c.c:, em. i:~;:~e,imes. ti~ A:o:-.üe\z;'l' J:.:.'· :'nâ 

guinte 

_4,(·~·escenl~" s8, onde 
guinte arti~o: 

corv!er, o J;e-

".-\rt. As desp0sas dt:sta 'r.:l cOr-
rerão per con~a ie clota·.;õçs já C};~S-
tentes". 1 

Sala das Comissôrs. ~r-; 23 de àe .. 
zembro de l!HJS. ~ A>'gC'miro de fi .. 
guefredo~ Preside:nte - Be?enq Nato, 
Relator - Pessoa de Que1rnz - Me­
ne~~s Pimentel - Slqetr:;do 1-'ltc'u:•e> 
- L!no de _Mattos - V.·'ilson Gon .. 
çt:dt:es ~ Irineu LJornh.m:;cn 

Parecer oQ 141j8 de JC'ij3 
Projeto de Re~otucão tnh ~cro 1QB «e 

1965, que SIJ',F'!lde '2 e:recoição ·de 
~~~P03if.z'l;OS rJ.u Le'i n ·~·mero 4 7ft6, 
áeTde zwz:embro rle 1953 elo Es .. 

Ta à o iie GõUfs-:- · -- ---· 
Re!ator: Sr. -Josaphat J..Ininho 

O presente _o..Jrojet.o d ~ Resolucão 
suspende a cx?.t:uçào dos c>!'t:~e..; '.)9 e 
49 da Lei númcrc 4. '116, de 4 de no­
vembro de 1953 du Esta ·Jo 01~ Goiás. 

/\0 elaborar a CTdar,"io nnal do P!iO­
jeto, observou "'t:n c-omi•sâtl. qur, de 
acfn·do com as nota~ "t'\(}m·~ráficas 
(fôlh2.S 2) que ;!Cmnpanham o procqs· 
so. ê~scs art!-:;-os .<;âo ar~?,-'li:!os de in~ 
c~:z:-.,.Ubcl!::na'li:.lr;j~ ape~1<JS no que 

..:. 
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~once1ne a alteraça.· o do. f. limites dos I produção e comércio de minérios e ue 1 cional, no tocame aos- a:.sunt0s do l CapHU1o v H~ 
lmunicíp1os de Uruana e· .Tundam. energia. :O.Iln~stério da3 8ünas e .t':J:~! ~.:1. I 
: ocorre, pois, divergéncia entre o 'Ii'IbLO li I Do Deparl(lrnento de Adrrmisf?fc'io 

~
rojeto de Reso1uçao nú'ner'.l 1(18, de . . Catntw.o V Art. 15. o ,)?partam:-ut::J de A~-
965, e 0 rela!óüo apre::entado pelo Do I.Imz.stro de E;;tvio das li~t.::J'J e Do con~e!lD '\ac~mwl c:~ Anuas e minü;~r;;t:ão, dir;;ta:nenh: suo(.;:-Cll~içdo 
upremo Tribunal l:o'f!de:ml. J::nerg'a Et!orq;a E'f.tr'~'l'!. ~ no Mm:stro de F<i1ado. é' o ól"J?..O r• r.-
Sendo esta cvzu::-. .:;ão tncou.p<·tente Artigo 2Q 0 Ministro de E.~al'iJ ·~· ~- t:·ul de rd::1im.,•vac.ão «,e-~·al do •. ,·-

':)ara se pronunc~ar sôlote a divcr;Jn- Minas e Energia é 0 rc-~ow.->:.h't:t p..; .. · Art. 1:J. O :.:ou_,·~·ho l\2,_;o:·.~J de n!;;t';'!rio C::ls ~1!1r,al" e En ... !"PI3., crr::t-
lêia verificada, e 1E' !)<lt·.~.:~r t.l~<.! ú :". ua" o F:.-.r·:;.,1o: -.:~.:;nz.:, C::.r ~ •. v~n- rer;ado da mienta-;-ao 'l!';-nk··r-1" e 

~ro'eto deve ~e-1 ~;; 1 ':ne ·· r formu!a-:âo, direçao e. f':~PL'U.;.lo ti't P~~- 1;; sr..;·Jr.::.r.a:.:o ~;' ·.n~-t--'1 c.:u. :C.sta- exe('1J~iio das a':indadeh r":n,,\;1, a 
J ·o· • '"· .·lul' ao ee- lítka nacicna! 110s as~uuws n ... ~.~ll :n:ame da dou•a \.._~o~·~-~-o de CaT'ti , r:), é ól :.a ..:l~;.-u:n. • o::"_: 1.~J.Jr c p"';"'c.c!, r .. :-- ::>I!.:. orç-~>·Pr.:.'l, olroo;;, 

ttuição e JustÍra. ··~. . . ->- te.s a minas e enPr~ia. I c--r.:.-tH·'or ela .;t•.lP'~a j .·; Jr-cta- coml'----::·.~ .... ·!3, •. ·_:.nr;inçé~:: e m 
Sala da . .s Com .. s-.:of'<:: · ~.n 3 dt.' de- ~:r.. .. To l.I ,;;os l•il..i.:~ •tcos e da en.·;~.,:J. t' n r~c·i. dos, tram.portef e admi•:ldJt. ... loJ l 3 

f.
mbro de 196J. - ,_j:·bc.;tiiio ArcheT eü!:íci:·<;. - ' 
residen~e - J•,,->uf''''lt Jllcu·,,•!w, Re~ Ca.ptlulo I f'::p•tUJo V! A1·t. 16. O IJP[''Irtam!:'at.J de ,\c.· 

ator- EdmunUo L('L'i. Da. Orga,1.:ccão Do- Con:---el,;.') .\-aCilllat r1 ~ .-l .. nH mini·t_;-a.:f·o çornpre"udr: 
.. • 

0 
•• + . • .,_ • P.rt. 1:. Ao C{;n<.,e1hG .-. Jevmat de 

i 
Parecer n9 1 , 459, de Úl65 

I - Divi~áo jO Pe~ . .::ot~: (VPl 
II - Divi!:.i!o oo 1.\iale.dal (D:.\11 

/Red.!fQ..ão final do Pro-!efo de Lei 
~enaúo num€to :i, de li.l65. 

III - Divisao do Ol!ii~IT'f'Tl~:' •[JO) 
IV- Seryira de Comut1~r:t•ôf'S ( .:; J 

A ... tl~O 3· O_ l\~m:s,é-110 das dmas e t~Iina::;, Ct~4·etalm'nte -;ur-onLnado ao 
~d'gta constltUt-~c dos sc:;-:.t:rHeJ o..;- . Ministro de :Cstarto, com, N~::a con­
g .. os: I su!tivo, onentaGm e --:ontr<J!ctdOt' do. 

do I- Gabinete d? i\linl_sh·o (G.:l:.) política mmP1a1 dCJ p::>cJR·, cr-·mpt::te: 
II - Consultmm Jundica (C.J .) I.- propor as mtxhria" nccessá:das Cap,tuJo IX 
111 - Seç-ão de Se-...,un::m~a NaC!un:ll, à coorclenar:ao da polJti..;r~. et'on0mica Do D t · 

Relator: Sr. Jm.r:p~Jat MarinLo (S.S.N.) I do pais no tocante cs rr''l':J.:;;,· epa.r-c..mct~tr 11/acu;r>al c•s Frrt:l'-
Iv l 

ção Mmcral <D?'JPJI; 
. A comissã-o aprcs{!!l\a L redaç:áo fi- _:_ Canse 11o Xacional cie A:!U:ls e II- exa·ninaJ e- manre.r atUa.l"'oHtos I 

2tal do Projeto de Lei do Eenado nu- Ene~ia Elétrica (C.N.A.E.E.) i o~ P.ano~ Dir<'tor('s p'lra. a expi-OJ:a- Art. 17. o uepnr1.a,r .• mto N~r"n ... 
~ero 3, de 1965, que c:eclara de uti- V - Consell!o- Nacional de !\:Unas J' ~ao~ forr..ento da pro:iuc:-"•o e €:-..yo:- nJi da ~roduçao .i\Im..:.ral, d1 1.·.:-1~ .. 
li.daC::e pü~lica a Sociedade P.ortug!..E~::;a (C.N.1L) · Laçao de mmer~os. pedra" pr~r~['1<'as e m~nte SU.).(Jrdtnao.o ao M'msii"O df! ~:.­
<,'!e Benef1eénc1a de Niterói, com sede VI - Conselho Nacional do P-~tro- semi-preciosas: tado, é o ór;...:.u :t1c-U:1,bl J"" d~ prQ;ru-
4 rua Dr. ce:csttno, c1J. Niterói, Es- leo <C.N.P.) ! III- exammar as queo;tõ·~s r~.1ati- cer o fomc:1.t:J da cxplor.u:!:o r.üt..o·.tl 
~ado do Rio ..!e J"~neiro. VIl - De}Jartamento d_e Adminis-l '-'aS à utilitaçü.u naciom~l dos r~cur- e superinl::;nde. as pesqUi~as gC"f'k'l-

tr:J.çãú (D.A.) ' I sos mi.I:.erais jo p._'l.is e propor as res· gicas minenuJ ~ tecn~liO;:il·~as. bt' "'1 

3
1 Sa.1a das Sessões, em 3 de dezembro VUI - Denn.rtamcnt-o Nacional de pectivas soluções: . como de assl"~·m ar a exec•lçli.o do. 0.1· 
e 1965. - 8ei.Jasuao Arct:.er, Pn$i .. Produção MirÍeral ~D.N.P.M.) IV - propor as mo1'1it.ac_·ões ne- digo de Mina11 e l~HI c;ub~~-!;:pcnte3. 
ente. - Josap.7at J:ari.tho, Relator. IX _ D~partamento Nacional de cessf..rias nos tíiiJutos que indtleb só~ Art. 18. O Departa.-nf'nto N~rio-

;- Edmundo Levi. A~-uas e Energia (D.N.A.E.; bre os rf'cursos minenus; lll!.l de Produçâa .Niin~rl:l.l com}J:k~c-n-
1 ANEXO A Artigo 4ço Ficam solJ a jul'Ísdição do ·v ~ opinar sôbre .:pw':Jucr com- de: . . 1 

t 
.. 0 :- !!l.:::.f:CER N 9 1.4C9, .Ministério da$ Minas e E11crgiu. as se~ prr.mr-::,o internacional a s~r a<:>wmi- r.- D:v;::v-o o.e Lienlogiá e Mt~let.l~ 

DE l!}J5 gnini.es enti~a~es: . do pelo ?.oyê1no e ~u: :-,':! .. rc~acmnc lo11_:1. ~G~J; . . 
dação final do projeto de Lei do 1 _ ~mm::~sao Nacional de Energia, com as a,rç-tdades mme.a .. _,_,, .t.. _Dn·.sa.o ,de F'on!Pnto e .Pro~ 

Senaáo número 3, dJ 196.5, que ele- Nucletar (C.N.E.N.) " 'í(l--:_ propor a_ atua:~7.~t; .... o e~ con- duçao Mmernl tJ?.~t:'1'vi1 
clara de utilidade p~:õl~c-~ a socie~ II _ comissúõ do Plano do Carvão ;ollda~.!o d0s d!spo>~Jd\n~ l<'·Ian sô- III - I..aboraw .. :w da ProCuçf>.o 

I. dade Portugut:sa de BeneficêJ:c'" N · 1 , 0 p c N J ure mmu: Mineral ILPMJ ..... x aciona . . . . vrr 1 C' lV ':!<> d '-'~tat· ti 
' Portuguêsa de Ni!eroi, com sede à III _ Companhia vale do Rio Doce . -- s.ugerr ao ,TM~·rno as me- i - ... ~rn~o e c.;, ts •ca (f;E). 

I 
rua Dr. Celestino, e1.l Niterói, Es~ ·s..._A. e subsid~ária:> dlda.s que -~ulgar·nee-essa ... :ls po.:a IDC'-1 canítulo x 
tado do Rio de Janeiro. IV - Pelróleo Brasileiro S.A. _ ~~101' soluçao ctos prob!.->r:::.-:.n de ga-: -_ . _. . ump~em e mmeracao fll:L-n como a Da Dej)artament() Nacional de Ag:JnS 

PE'IROBRAS ~ su~~Id~anas . . . diFiribuir;ão dos tundo'3 e,-p.r.clais; J e Ene:'gia (D.N.A.E.) · i O Congresso Nacicnal decreta; 

I Artigo 19 lí: declarada de utilidade 

F:
. 'blica a Sociedade POl~u[.ué:;a de 

neficência de Niterói, com sedf' à 
a :Or. Celestino, em Niterói, Estado 

Rio de Janeiro. 
! Arfigd 29 :Esta lei entrar(, em vi~l)r 

na data de sua pulJlicaç:'io, revogadas 
4s disposições em contrár!o. 
I 

Parecer n9 1 ,470, de 1965 
' .,edacão final do t..:.b,;l;tutiro do SJ-
: '!llLd.QJ!Q....P.roietg_de l,e_zaãl:airüi'ra 
, número 23J de 1963 (nUmero 4.295-B 
1 i:é-1962;-na-cã.Sádê õiTQé1~ .. 
' Relator: Sr. Edmu-ndo Lcvi 

A Comissão apre:..enta E~ redacüo fi-

~
al do Substitutivo ~..o senado aO Pro­

eto de Lei da c~nmra nUmero .23, de 
964 (número 4.295-B-62, na Ca3a de 
rigem), que disp3e sêbre a organi~ 

2açâo· do Ministério í's l\rlir..as e Enel·­
Qta, e dá outra!> providências. 

= 

Sala das sessõe~;;, em 3. de dezembro 
· e 1965. - Seba~?fitio A;-cher, PTesi­

ente. - Edmun'!o Let.·z, Re:nto:·. -
Josaphat Marir.ho. 

i ANEXO Ao PA!?"SCE:a N9 1.470, 

i 
DE j!J65 

,f'ledação jin_al «o Su 1;sfil;ztiw do SJ~ 
· nado ao Proje'o de Lei da Ciima.·a 

1 
núTh-ero 23, de 1tti5 (::úmero 4.29'3-

1 B-62, na casa de oriçemJ. . 

: Substitua-se o p:-ojeto pr!c se,tuin-
~: ' 
Dispõe sôbre a or!,tm,Laçüo do .r.linis-
1 tério das Minas e En !:!]:c, e dá ou­
! tras protidência". 

O Congresso Nacional decreta: 

ti'IULO !: 

lz>o Ministério dao; 1/lintts e Energia 
: Art-igo 11~ o !\--'Hnistério das Minns e 
~nergia (l[ME), criado pelo artigo 59 
â_Q, Lei núu1ero 3. 782, de 22 de julhc 
~e 1960, tem a seu cargo o estud~ e ?- solução dos problemas r~lath·m: à 

V - Centnus E.ccncas Brastleuas VIII __ opinar em to--t" 4 ,.. • • • 

S.A.- ELETROERAS e subsi-~·J.dn::> one lhe forem enrami•~<':,t.! C·~~~ Arft·__,<O 19. o D-epartamento Nt>.cb­
YI-: Tódas as ~9cieclade~. de_ccono- i-Htlistro de r.:stado e -r;~~ ··~;u~tos nal dB_ A~uas e ~~rgia, di.retan1-::-n~e 

ill;IU ~usrn tla _Unmo e enl1daa;: au~ que digam re.'ipl'ito à ~~.x.r:r-nn da PO" su~or~n~wo ao _1\iiUisu·o de E~:.ta~o. é 
tarqmcas que ;enham pur objL~no: titica m' .. ,C'ral rtc Go~·êrnn· o orgao lllcumWdo lle promover -a de~ 

a) prcctuçáo e comercio de energm; · ' se!! volver a projnçáo. de ... r.ergia e.: ~M 
b) p10dução e co-mércio de mtnern.iL IX , - acompanhar e o'Jc;c;.·\-a:· fiS trtca, bem como de a<;.segurar a. f'>.:-::-
Arti~o 59 os órgãos de .utros M:- tra!Jaüros rtas ~ntid-ad_es Pll1Sd1CJ~na- cuçáo dn CódJgo de A'., las c tt'i~ :sulJ~ 

ni~~érios, ou rlJretamente f:Ubordinn.~ das no. (!Ue com·erne as sua o; aunda- bequcntcs. _ 
dos à ·presidência da República, e as ~es mmera 1s. pn:;potJliJ as mecttcta~ · 1 

entidades atttárquícas aos quais as leis JDhadas nrcr.::s:nl:-:<; e ~JJ'.-"':"'4-'n;:cs: Arti[!o_ 20. O Departamen~o Nfl.ClO· 
orcamentârias :la União atrilmm~m X- f'laborar seu Re·nt'"!e:-J.to. a rer nal de Af~uas e l:o.:nergin comü!.~l'llde: 

. apJOVade p"lo l\1' . ~ c! M' I - D.ivü:ão de }J?,:U<tS rn:A.): 
dotações destinadas à ex~cução de ser- En rr· .... mls.rfJ 1:<:: 1 ·m:--a e II - Dlvlsao de Energia ZI:tr~..::a 
v1;;os que se incluem n~!'l atividades do Ae~,.la · " . . c - e Ministéri~ das Minas e Enerr,-ia. deve~ . It. 1-. SJ Con"Plbo :-.o--::ona! cte OClCC.>so~s tD.E.E.C.) 
rão coordenar a~m ~ste ;C'utt •la nos ~~~~ campo e-se. dos se.; 'llnte mem~ I lll - Divi~o de r .. u·ii~s (D. T. l 
de obras e de ap.1caçao de recursos. ai meml-nce: n:tto~ _ {.'qt'Hl:~or Ju- IV- Serviço. de E:s•atí.:stica tS.;E. l 

C~:pí~'liiO li ridico do Mini!'trll(' daf! '\~·rwe: r :E.nt'r- TirULO lV 
"_!a,. Diretm·-Cera1 rio u~rar·têm~'nto 
Natlunal de PmduC'aP .v'Lrwr~t Pte.si­Do Gabiaele do 1l'!mistro Do Pc8.~·ocl 

ArUp;o 21. O Quadro de :)cs•;.O<ll 
:viinls:l•tlo C:a:; .Millr.-'> e rr..e!P;h~ 
acre:::cidb dos o:ep;uintes car~os M11 
misst0: 

Artigo 6º o Gabinete do 1Iini;;;tro rl~nte da Comis:-âc. d0 P;~J~n ctu c ar~ 
tem por finalidade pre.;o.tar ao )-1inis- Va? Nac-wnal, P.-f':.-1dtmtf' rta Co·r1pa.­
tro rte Estado assistenria técr.!ca po- nl:ua ValE'. do f\.10 D.l('r Pre.:;JCrnte 
Iitica e de n:presenta~Ci>O ~oci~l.' d~3C?mls~w :;ariOnal dr :~~"''~1,1. Nu-

Artigo 79 O Gabinete do ).iir,h!ro I c L r' r I -
será dil·igidc por um chefe de ~~abi-· ' ner.~-ros .c.d n !)!".-' / J,t3' :!1} ct.m 
nete de livre e;,coll:a do l\Iin:stro de r.an~ato d_e doi~ a!ln;·, mdie.:;~)~ pe-
Estado. I :,os Ie!:pcctno!'l; 1l''"!:Jro;;, F.~~ r 1n·:\1:-~lcr 

DJretn-Çcr:-.1 do Dep~n·ta- -. 
l)1e11 ;:} :•:;:lC·c•l!..1.l d2 A"S·uas 
e L.lClfr:.:t !D.!\'.A.KJ ..... 
D r e.~. ..tJ c' o Depana.­
n:e~1'.) 1 ~ /~-....~min~straç-:::.o 

Capitulo Til ... as Fu:ru~ A;n.f!das t l, :u;:listér.i.o 1 
, da Fazenda U , -·epreser! .r..n• ~·· indi­
; :·~::los pelos ór·~<J!" ,.;~jítH'<:: rrP.x1mos. 
~r:•;-cctiv~!''f'n:t> f'lp~ "';' -.-~ r;.t·on"ll 
•ll, Cúh' a!i;i~:J.~··:- n · .. ~! ~In rni­

Da Ctm.sulloria J~<r!tü.:::t 

Arf. 89 A C{ln;>uJtwrJ.a .:n.rr:rJiC'\i, di~ 
re.a•nente sulJotdin::Jdn au l\'i!l::_:tro 
de E"'tado, tem p~h· \!D'•;ir:~d·': 

I - emitir ~~~rerer <i•."l.-(· ü :n il.'~ 
stlbmE't!das a :-t'U eV!Uf' p~!o ! :1ni:--
1tro de Estaria· 

Il - ~l'laiJ0~'8l CJm "J rr.;•Ü.::tl'0 Ú' 
Es;ado, quar.do sollcita,0'l_ r.a Pi\lb:-­
. lHàG de antcp~·.:.,ldo:s dB }.;>~.1, Q.:-~rl:l­
lc: e regula.merJtos; 

IIJ - m:~~ssora:r: o ti:!l;,;.,n d" fo_.;:. 
.flr.c em todos os nssunt.,.:., ô.~ l":C'n··:-:­
?'1. juridica li~aCos à::~ ~~ !viclarl,l's· do 
.,_ lhistér!o do.s ~iil:as e Ene.: cia. 

Da Seção de Seguranç'l Nacional 

<D.~.• .................. . 

l;""'r.··rt o 
Pà'n'"ç;fo 111::n•. C ~~·:-:· ·1.1 c.a 

l\':dnas c F,'eJ·;ta norl".·l <''1Lvh:.:·, :­
n~rticlpor r:n ~eu•tiôe" t'·J Co~~-:eJr:.o 1 
·-·~ ... lona: ele \!'r•a<:_ ·('"'T' c~r•'n avo­

1 - Plrrt :l'.' • t;a: Divisão de 
I:''! e-r~. a ;. L -ica e Con::c:r~ 

t0\'S io L'C":.tJ+cmcnto Nü· 
çi.-n.:::.l dt'- .~ '.ll.'!~ c Err!·.-~:a 
(D.N.JLF.I ........ _ ... , 
Di~e~or ('<> o.v,·-~') õc '1-r­
rF:Js do n~·1~l!t<'m"n!o Nt:.-

:o, a~~ õnas JÍ"s-:c·-'ls r;.i\3 n'J:é.~'f'l S<"'Jrr! 
c e·-{~rri· Pc'~• . 

A:·r. 1:::. o CL.Ll2.e::rc \',l-:l'J1l 0 c]r j 
~.-''''a' :--:c~~:ú ~m· :-~""""'"l:e 'J tr'J I'-~·-, 
s.•dcnte, escolhido entre t"G m-::·ulJrcs 
n."'.tns. 1 

C~;JhUlO Vl!" 

I 
Do Con ~rllw {1. acioríal t!o Pf'tr,,t"t. 

Art. 14. O Cons~lhc Nü':'lor:al do 
Petróleo, dü·etmnente e:uiJt:>rflttlCJdo av 

cknsl Ue ~"-'."!''" P E.n(l·---:a 
(D.N.A.J.J ...... ~ .. 

1 - lJ'llJ,fJJ' ri" ~·v • 1 fln Pe.,;­
sol G.o D";-::·tamPrllo de 
-'rim ... ni ;~ra':'irn -(O. A.\ .• , • 

1 - Dlre.,.or da Dívisáo do ~\1a-
tetü;l Ct~ .J~~fF':JID2nlJ te 
Admlnístt·ar;.:Jt. <D.A.) .... 

1 ·- Diretor da Divisão do Or-

Art. 99 A Secão C-:- :::1,,..'-:t'\•·r·-' "\:--· · ;rini<:tl"o df' Fs~ado. f! ór~''o cnPsul- 1 
cional comprt.:! o de;:t·n·l!"l•'-: (··:-r, J-· 1_:'.0 • C'''•r'B':l.lr· e ('ontroif'llor ctn po­
vidades pre·;:-r• .. as ~a legís'~çáo t>r:n vi-l h.hc;: !'~ac_:.::•Jal 1o petróJe., ~ seus de~ 1 
gor, -elattvJ;~menf.e à se€',uranç~ naM • nvados. 

<'-tmento tio DPpt~rtn.mcn• o 
de Administraçao CD.A.). 
Ch·;;~nt P'"l 2erv:;n t Co­
municac;õe-s do Depa.rta· 
Ir'!ento de .'\dministraçfto 
(D . .I\..) , •••••• •· ····-····. 

dO 
.e 
CO· 

2-c 

!!-c 

., c 

.: c 

.;.c 

5·c 



Sábado 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lll 
I 

l - Diretor ·do Serviço de Es­
. tatistica d-o DepartamenW 

Nacional de Aguas e E[:ter .. 
gia (D.N.A.E.) •..... ,. 

~ - Diretor do serviço de Es­
tatística do Departamento 

: Nacional de Produção Mi­
neral (D.N.P.M.) 

5-c 

5-c 

. Artigo 22. Serão aproveitados, no 
Quadro do .Ministério das Minas e 
!Energia, respeitado o direito de opção, 
ps fun::ionários e servidores das au~ 
~·arquins e sociedades de economia 
!rusta que exerçam funções -no Mints­
~ério das Minas e Ertergla, observan­
j::to-se, para êsse fim, o tempo de ser­
j7iço _mJnirr:o. d~ _um ano prestado ao 
:refcndo _Mmu:;teriO. 

tíTULO V 

qualquer natureza decorrentes desta 
lei. Inclusive com o pagamento das 
funções gratificadas necessárias ao 
funCionamento dos órgfios criados. 

Artigo 34. 11:sta lei entrara em vigor 
na data ·cte sua publicação, revogadas 
a.s disposições em contrário. 

Parecer n° 1.471, de 1965 
I:{_e4g~.Jilwl. _cJ,p • .f..roiet_o ~d!J Decreto 

LwJ:;lafivQ número 46, de 1965 tnú-
1nfL,.o..J0.7-:::L(_rl.t:_)J9?.~.. 1.â-CqSa de 
Orl[!.f!1J!) • 

Relator: Sr. Sebastião Archer. 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Decreto Legislath·o 
número 46, de 1965 _(nUmero 207-B-65, 
na. Casa de origem), que determina o 
registr~ Qo contrato celebmdo, em 8 

Do Regime Financeiro de maw de 19~)1. entre o Miinstêrio da 
Artigo 23. li: criada, junto Lo Minis- Fazenda e a companhia, de Cimento 

i-ério das Minas e Energia, uma Con~ Portland cauê. 
1:-actorta ~e~cional d.a Contado~ia Geral Saal das Sc:;.sões, ".Jn 3 de dezembro 

definitiva proferida pelo SUP''ielÍto Tri­
bunal Federal, a !6 de j.inho d~ 1961, 
no recurso extraordinário :~úmerQ 
36.298, do Estado de Minas Gerais, a 
exec~ão do ai.·tigo 20, número I, 1a 
Lei numero ·160, de 26 d.P. outubro de 
1951, do ffi(~?.mo Estado. 

ArtJgo 29 Esta re~oluçâo revoga a 
de número ao, de 5 de azOsto de 1!;65, 
é baixada em decorrência da reWir.c­
ção comtttnte do oficio núm~ro l.GH­
P-~·10, de 17 de novembro de 196:l. do 
supremo Tribunal Federnl, e enttara 
em vi~or na dtlta de sua p tblicaçrw. 

O SR. PRESIDEXTE: 

(Nogueira da Gama1 ~ O expedi­
ente que acaba de .ser lido vai à pu­
blicucâo. fPa.usa) 

sobre a me.::;o. comunicação que vai 
ser lida pelo senhor l'' secretário. 

É lida a sez.un~ te 

(~O~H.INICAÇAO 

Dezembro de 1965 453;! 

que poderia. t-er fora. d~la. E, 'ne~te 
Casa, .sempre senti esta mesmll' es· 
pontánea facilidade em oc.upar ·n tri· 
buna. Mas, infelizmente, hoj~ nãa 
ocorre o mesmo. i 

Talvez tôda e qu.<.Llquer de.::peJidr~ 
seja penosa, tuas multo ma.:3 re10sa 
é a do convivia do tro.bu;~o. · 

Estt~.. casa é diferente Ci? tt<d,:), S:. 
Presidente. Na Câmara émmo.,:, n:als 
de trezentos homens e ·:l.Ccoaml U.l" a 
·legislatura sem que cneg.í.s:;erdo-. a 
conhecer o nome de to'dL::· tles. -{> sc 4 

nado eompõewse apenas de 65 ljf'n:l• 
dores e, pur lsiiO mr.sr-to, t0rtw.w,o;e 
uma. <;asa de irmãos. -\tP tllver~d·.H~ 
cia partidária aqui são trat~(lQf .. no 
mais acalorado dt:bate, c ·rn um iC·)!ll 4 

plexo d exaltação, de ~f:>:o, de ·cnr1 .. 
nbo, de estima e de re:m~H.l}. Pt•t i~S·'J 
mesmo, ao me clespedir boje ctn Se­
nado, sinto uma prof·mq::~, tr~l':'a 
e uma profunda saur1ad!'. 

O Sr. Art.hur VirgílN · -­
V. Exa. um :tpa,rtc? 

ri~~ Repubhca suje1ta ao~ reg1!lle pr~· de 1gss. _ Josaphat J.Vlarinlw, Presi- Senhor Presidente, 
~'l!ho ml Lei numero l.n2o-, ae 27 ae dente. _ Sel.:astião Archer, Re!at,>r. . . T d . o SR. JOAO AGRtp;;-.:o - .co:-:1 
dezembro de 1951, e nos demtas atos. _ Edrnundo Levi. Na nnpo:::sll::Hidade o compareci-,- ruuilo prazu. 
bomplementares. I mento do~ SenHores Senadores .rran~ 

Artigo 24. os créditos orçamentários ANEXO AO PP...RECER N!! 1.471, co e Heribaldo Vi~Ira, na Comi!:::.ar,. O Sr. ArUwr l'ttgllio - I·\J~o); co-
e adicionais destinados ao Ministério DE 1965 incumbida de estwtar o Proj~to de Lei 

1

. legas como àepntactos federa1s. De 
m::unero 15, de 1965. '1Ue altera a J~ei inicio, admirei o ho~n~:n pl(Jlh J 

~as Minas e Energia s.erão tl~poslta- -Redação final do Projeto de Decreto de Inativid?..de do:; m•llt.a.r, s, desi4r.o{!, bravo. culto. :.::onscient~ duqwlo qile 
11°5 . .t::0 Banco d!f Brasil. S.A. A d!!>~ Legislativo 1YUmero 46, de- 1965 {nü4 en~· substituição aos mesmos, os Se·- c~1;1siderava seu dever. p3rat:k a HI!-
1JOslçao do rcfer.Ido. Mmlstério, de mero 207-B, de l965J' na Casa de nhóre, S.enartores Dln<~rte Mariz e i p·.wlic~ e a nemocranf\. N:'s anch de 
hc~rdo com o. cnténo que fOr estnbe- ongem}. Joaquim Parente. 

1 

conviym na câmara, aprt•Xtmatr:.q~r~os 
~~d~ ~~lo M:n~stro de Esta~o. Faço saber que o congre:sso Nacio~ e, alem de conhecer o b<-~mem pl<)Jheo 
: • .t atá.grafo un;co. Os trédltos con- nal· aprovou, r..os lermos do artigo 7i, Atencio.samente - Dcmfel Krieger, hom·cso e cow;ciente .. -:,mhcd Q ci-
~_;gna.~os ao~ Mmistél_'i~ das Mina.l e § 19, da comotituição Federal, e eu, Líder do Govêzo11o. I dadiio .humano, r:ener!1So e llGDJ, i\' o 
Energra se:rao a~tomatrcamente regls- Presidente do Senado Federal, p!·o~ 1 momento em que V. Exa · se d.es;>('de 
fmctos e distl'ibmdos. ' mulgo o seguint.e 0 SR. PRESIDENTE: do senado para exercei a!3 :fn:tçõ'é~ 

Artigo 25. As entidades Jurisdic1o~ (Nuqueira da Gama) - Destgno o3: de Governador da glorio~m Para1lle -. 
lladas e sujeitas ao contrôle do~Tl'l~ ,bECRETO LEGISLATIVO N9 senh<lres senaclOres Dlnarte 1-/Iariz ~i pôsto c1ue conquistou n11m p!el.to au~ 
bunal de Contas da Un!ão prest4r5.o DE 1965 Joaquim Pa!·cnte p<t.ra a substituição i' ro: ;u~.s d~mocrático e_ llvr~ -:-- Q,.' ...... ·~o 
U respectivas contas anuais por in- Determina 0 registro do contrato ce~, so1ü:- 1 t~d;.:t. lPausa\ presLar mmha mode~ut- porem, ':"ltl-
iermédio dos órgãos competentes do lebrado, em 8 ce maio de 1961, en- , -·- , ~ , J cer:a hcmemtgem de am,JO e 1t-':!:l-
Ministérlo das Minas e :&J.ergia. tre 0 llifnisUrid d't Fazenda e a O SR. PRF.oJDI~NTh.: rar que reitel.'o, nesta lVlta, o:> o·-

ti•ruLO \'I Co-mpanhia d.e Cimento portla:td (t'•logue:lra da Gamal --Tendo ter· mos do telegrama que '1)~ cr.dc .. r.::.f't, 
Cauê. minado ontent n lice:nça em cujo gôzn ez:n resposta 2-quele em :jUe m co•nu-

Disposições Gerais se achavn, 0 nobre senador Lobão (lrt mcava a sua candir:'lrt 1·u··a. Em. ,,,r_ 
, .o\rtigo 26. o Ministro de Estado,.. .tU O Congresso Neclonal decreta: Silveira reassume, hoje, 0 exercício dv • d~dei,v .. E.;.;a. é um bcrnt"n' -~u,e.~uü-
,eu delegado representará a União .las Artigo 19 0 Tribunal de Contas re- seu manda~o. (PausaJ p1e .. om~u o nla,ndato ffCLa.cfj C':l 
J\asembléias Gerais das Enticl<:o.des de povo para1bano. E um d:'l.:> 'P:;ts .tEr~ 
1 . d' - gistrará o contrato celebrado, em 8 de O SR. l~RESlDENTE: nos, eficientes e cultos J~UrJ.:tcr:FJl:~.-
::Conomia Mist::~. sob a juns 1çao do maio de 1961, entre o l\1L'1istério da 'á 

}•llnistêrio das Minas e Energia Fazenda e a Companhia de Cimento (Nogueira ao. Gama) - O nrim('i- res que J• tive a ventwa tiP CCll,'!:~~· ... 
Artigo 27. Compete ao Minh;tro ae Portland Cauê, para gôzo dos favores. ro, ore. dor insc:;to é o n'l'Jre Sena~.or 1 ~e~ e," na ~or~ em que _.·ai sel'\'lr a 

Estado a. designação de representante tributários previstos na Lei número Eurico Rezende, que permuto'.! com! ~a a:b,,, abt~ um: grand~- lac~nr; ... no 
Cte 1ms em outros órgãos intec;ruotes 1. 942, de 12 de agOsto de 1953 • 0 n bre senador João A::-npino, n ~enado Fede1a!. "'e o 'l~tv IJ<nm.i.-... Pn 
~].o .M.in_is.tCrio, ou submeticlos à EUa Artigo 29 ~;.3 } 1~ decJ·f'~o lerr,slarJ·v,o en- qu ,1 dou a palavra. .

1
ganha com a. s~U\ elei~·::t.o, esta Ça~n. 

• .<:.o ~. ~~· ~ ,.. e o povo braslle1ro perd ~ :p ua oca;~ ·sw 
uru:diçao, tiTULo tii t.rara em vigor na dat:\ de sua -pubh- 0 sn. JOliO A.GUIPINO: I em que v. Exa. se atash\ ct~1 iutn, 

I 
cação ,reyogadas as disposições em I . ~ ~ no ~mbito fedêral, pala- ;:;ervit· uc rru 

· · Disposições Trar. ~itória!J contrário. · (S~nz 1 evnao ao orador) - ~r· Estado e aos seus cont~!'l'àlteG<:. 
Pre:ml::nte, Srs. Senada~ e~. fa7. pou- '· 

'Artigo 23. ·A organi:tação, compol'.l- p , 1 1.1yn 1 co mais de ::10!5 anos Q'le chc~uf't o SR. JOAO AGRlPl"·O - .. ~;·li-
fjf\o e ±.ormt:-ç.lo dos oj._·g:los ~"'elaciona- arecer )1. · •· "'' de 965 1 a es~a casa inulJmando nP•J pude~'>e to obri<;ado st V. Ex:1 .. &{;:13ior ·.r-
4?s no artigo .39 desta lei serão ciefi- Redacào final cr.o Prcjcto de Resolucão eu nela me afeiçoar c(·:no uc·u·tera thut· Virgiiio. 
:!,rdos nos Re~pmcntos apt·ova1)-; pJr 1lurnero 116, ile Ü'€:5. comigo na Câ;nara dos D~pumdos. o Sr. Pl3dro Lu:'7o·rico _ ?!:r.:.·.:~ 
;:tt'J do Poder Executivo. o meu tem<Jerancntn de 1\lta. o v. Ex" um apErte? 

Artigo 29. Até a pU1)11ca;:ão dos Re- Relator: Sr. Seba~.tião An.her. o- meu e,;!Jírito comtsti~·J, n mfn~w 
;jfm2atos, os ór:;~os e::ist-~:ntr:s conti- A comissê.o apre~-2:1~2. a redaç:w fi- vontade de traoa~f'Hl' d1~ sen .. r lt. Pá- O SR. JCAC AG.h.ir>I:-:0 - Ç• ,1 
.J: 1rr.5.o com suas atuais an·:il::iç5~.:;. na! do Pro.ieto de ncsclurâo número tria p8.':ecium ·nai:-; crm -l_lzen'.t>s c~:·, rnü!to pra7er . 
.. :\!_'ti2'o 30. S5_o extintos o Co_nselho 116, de ~r::r.J-, Q•le 8,1, ... .,;,,..,,df' · ., e.".ecuçfc as atiYidai0."i Ja Càrnnr::1 cl:~c:; Pfnu- . ... 
I -v • • ..,_ .. - "" - t d d d S O Sr. Pedro Lu:lorico- Qur::11•:"' .'. LClonal de :\-llnns c .Y.:eta1urr,:a e ct do arti::;o ZJ, n::ml?ro r, da Lel núme- a cs o que "tom as o c;:::~ao. "u 

:,<:omi-:::'aO de E~:po;tnçào de 1<18t?rh~is I ro 761 .d::: 213 de o~tubro de lé'ól do Eleito ao mesmo tem-p.J Drpu,'?1o e ::01., era Deputado F::>dernl, pól :c i 
l.strn.té>1ícos, i:lCDr!)ora:J:l_s .ao ~l:m.:..·.e- Estadd de .:.li.nr!:: Gerni.~. c re~\'og'a ~ Senador. no pleüo de ;9-~?. :o;:;;rí ~nui- c r.Q..'"1l1ecia, In!lS dC!)Ob c;uc Yelo Jl _ 
• d ,., " 1 t ~ tas ,·ezc- a '"ll'U"a-o ct• 1-e,·•n ., .• · "O 0 a~'~" a do eu o oos.,.n-ei todo i''t:::e tj ..• ·.-J~C\ as ~y.unas e L.TI!:r"'Ul- pe IJ ar Igo Rewlu('..:o nún~:::ro ;:;o, c~e 5 Je J.gvsto . -:, , • " 'ü t l " ~ 

-.~._ inci::GS III e v da Lei númno de 1965. - manclato de B:mndor pq•·a pcrm:me- po. V. Ex:J. sabe que nao faço elor ·c~ 
;:'1.182 .. de 22 de_ julho d~ 196Q. sa:a das Srs. Des, em 3 de dezembro cer nn Cfcm.ara dus DPP'lt:Flcs, 'lr.dr- para a~ractar nin::;uêm, por(m V. ~.'~O 

.\.rtlgo -31. _E a.:::~2;3uruda a i?{•n!n~ de 1935 . _ Jc•,r!).r;at nr:ort;.ho, Pre;:i- já estava de-sde 1946. Mft.o: a Frnatb:• :merece o:; mc:.·:s: encr.,rrlios pelo • _J 
·.:t._.n. para o. f<m. ,c.o d~·;nslo r,o 1n_.:40 dept.e. ·,....- S::hc-"úCo /..rcher, Relator. nfto poderia cnm!Jrf'l."ndP.r et·a H.ufm- c~mportamcntn nesta Casa. V. E:}·· e: 
1,00 da Lei numHo 1.711, de 28 dé _ ·zdm.undo Levi. · cia. Foi ela, _J~r~a'lto "l'Ie rr.e tcou- um ho:nem que ~1áo tcn. atitudes~·~ .. 
:u:ru.bro de 1952, do tcmjlD ,k Jt.tviço xe· a esta cn ... a. bius. Gpsto de homens essim, V. ~.:-
'·lH'.t>kdo ao· 211inistél'io J~.'i .\ltno.~ e ANEXO .'1..0 PAREC:2!1. N9 1.4'1:.!1 Jamais poderifl imar:;-inr:r, SI'. Pre- ce!ência é decisivo. V. Ezl, serr:~•J:<:! 
trirrgm em funções de Chefia O"J. Di- :JE 19$3 siden+e, que me ntf':!'~"'a"-~f' e we s··n- teve um espírito público muito aQ:. ,_ 

~.,cão, no· período de vizência do De- tisse tftOJ à vont.vde fl-O ScnJdo. A tuado e virias vez.es votsi a::omp~-
1 - Redaqãó Jina.l do Fro]::to de .:es01· .âo v·cta o e 1 t · · nh...,ndo o •eu p"nto de • t ~~l·to .número 50.3!){), Je 29 de març;~ 1 n va que xper rr:~n e1 eo me .. ... .-. - -v.s a. • 

.·:e 1961, as quais, para· tai~ e!eito.s, se nUmero !16, lle 1!:':5. trot>:·e seil.::nçõc.'l e impri!'3<'Ôf.''J as r.1nis O Senado perde, com SC'J. afi'.1l.!-
' tl~!iparam a funr:-<)es grrttiGcadas e F-aço .sabCl' yuc o õ::::.)c.Uo Federal grata'3 e as mais difíceis de f'.quecer. menta, uma gra]lde figura e um :;n rl~ 
tr.:fl'C<3 f'm coml:;sio. . d 1 ~~~~~~~iç~~s f~;~~·~t ~o e~:i~~o~~::~~ a ~~~~I~acr:~~~ã~u.a '~,le ~~~~~!~~n~~'3t! de p~riota. . 

J\rti:ro 32. A elaborrçfto a estat :;- a seguinte Casa. Devo via.lfll' ainda b>j~ ao Rio O R. JOAO. AGRIPINO - OJ>>i-
, lca da produção mineral. ora a cargo raclo ao Senador Pedro Lud 1 
~ , 1. · té · d 1!. · lt .... ... P'!!:SALUC_l\.()- N,9 .... R tOô"' com de.o;tinq à 0 araiba e, à minha ~cmp .1. . t" . ov co. 
qJ _..: mts no a gn~u 11 .. a, p ... s:;a a ~.... - "' volta, 0 Conq;resso já .S?. enc0ntraré ..., rc ven. 1que1 que mhamos m''Ji-
d{C~usiva com;JP!ê:n~io. do LJeparta- .Suspende a elfC1J<;tio r.~o artigo 20 nú- em rec{'S"'O. Não terei Olltra P.pcrtnni- ~~~ p~ntos afins. Rec~rdo-me de qu~~-
rtjlento Naclonal da Prodw:;ão .Mineral mero I, àa Lei número 760, de 26 dade de entr,u neste Flen~rto. "JT. llC' vezes eu. como L1dcr da. qpo~Io<oo, 
t.}:> :Ministério dcs ~'l:inrs c Enere;ia. de out.buro (e •1951, do Estad-o de sessão da casP.. ou.)-· os mr:us com~ f.;.x;ta Casa, contei co mo apmo de, v. 
'Artigo S3. lS 0 POd,l.'r Executlv:) au~ Mina-s Gerats, e revoga a Resoluçã9 panheiros e poder usar da po!nvra i"" ' 0 que muito me hcm·ou. 

t(lrlzadc a abrir, a-J MinistPrio das Mi· número 30, ctf: 5 de agOsto de 1965. quando entenda fazê-lo, I Sr. ·Presidente, meditei muito al}t~s 
n~s e Energia, o crédito· e:.-p~ciRl de Logo que cheguei à 'Jâma:ru, Sr. de me decidir candidatar-me ao f!to-
Clr$ 200.000.000 (dU7entos milh5-zs de Artigo 19 1!: ,,uspen.sa, por inconsti- Presidente, habituei-n1e n usar a vêrno ·da Paraíba. Imag-iuei, muftJ.s 
~tuz~iros) para ocorrer às despesas de tucionalidade, nos têrmos da .. ctisâo tribuna com a mP-c:;m~? natmall<lade ! vêzes, que, em face da razoãvel lw-

1 
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1 · B que a sua consctência ne homem t:ü- 1 justiça. Sabem destacar a conduta. 
Jlç~o de influência que exercia na melhores técnicos que 1avla no ra~ blico e que sua responsa:JLHd.ade. ~m' dos homens públtcos para lhes ta­
;!)Dlftica nacional, eu poderia servir sil e dos melhores homens,_ entre .?5 favor de seu povo podem peranttr. zer justiça sempre que seja _necessá.­
muito melhor à Pátria, nesta Casa, t.O quais V. Ex!!-, para cy.1e a mstala~a.o V. Exa. deixa esta C,!isa mas nela, rio tazé-Io. E a Imprensa e vercta­
GJ.Uei na condição de Governador, por daquele Ministério não foss_e um_ m- aqui cotltinua. Estarer:nos- _.;empre deiramente primorosa quando um dês-: 
?Dais honroso que fósse governar oi sucesso. E, hoje, temos nos dms _a prese' ntes para auxiliá~lo naqmlo que, ses patlamentares a que me reten 
;.,e• Esl", do sobl'etudo nas horas d" consc1'ência tranqu''ilo de que tudo fl~ - 1 er 1·" ·nest1'ma· ,... r ..,.. .. " " de nossa parte, pudermo~ 1~z~r para que pres am s v .,.os 1 , .1s .., 
ari$s graves po: que te-:nos passado/ zemos pai.·a que êle na~. ?esse b.em e ~e que realize a grande a,.1mn'I1Straçáo Nação, é al\'O de qualquer crítica L'1-
o qUe poderão, amda, advtr. transformasse ~o q~e. e. um dos mats quo todos esperamos. E ~stamos hce~·~ justa. EnUio. e~ta boa Imprensa apa-

:Mas o homem público nem sempre importantes Mmistenos para o de~ tos de que v. Exa. será, na c,.efla rece em defesa, espontâneamente, sem 
ce pertence~ e fui conduzido àquela• senvo1v11ne;1to do B~as1l. .._ do aovêrno da Paraíba, 0 mesmo ba- que possa cobrar nenhum prêmio sz-
candlidatura. Oisputei-a com tôdas as f Sr. Prestdente, se1 que, nesta Ca~a, talha-dor, terá 'l profunda cmnpreen- não o prêmio de ser justo. 
tõrçjls da minha energia para ohter a 1 não dei o que _:podena _dar ~e mm1 brasileiros, e ;:tg:irã realizando um ao- A despedida, Sr. Presidente, ocorre­
vHó~·ia ' , mesmo. Se não d.esmerec1 o_ posto CJt:-e são que sempre te\'e dos pr:-b1emas me. talvez pela emoçdo, pretender e~ ... 

N(l decorrer ~a campanha e depois.Ja, Par_aiba m.e. confioU, sen~1-me .mUl- vêrno que enallecerà sua ~l.orwsa ter- plicar ao senado potque. embora mut ... 
dr~ 'Vitória, senti no calor daquela gen- tas vezes inutll - e esta e a grande ra. com el'sa~ t)alavt·as desejo d!zer- tas vêzes eu sentisse que esta era a 
te ~Ulnilde C]e um Estado pobre que I sensação que levo da viela legislativ. ! lhe que eg a:rtos num misto d~ sen- minha casa e êste o meu lugar, sedu .... 
não era menor honra e que não eram Quantas vêzes, trabalhando todo o tilhE'I1tO. se e verd~de q•Je, ae Ul_n ziu-me goven1ar a Puraiba, e deixaJ.' 
mE>nores os serviços que eu poderia I dia e, às vezes-, dia c noite, procuran~ lado, sua nova mis~-ao ~ ~ura servir a Casa que considerava minha e o lU"' 
pre$:ar à Paraíba e à minha gente.j1 do aperfe. içoar os projetos or~undos do na área de seu Estado, r:t__ tlhl de p~o- gar que considerava meu. · 
Xviais do que jsso. Sr. Presidente, era o Governo. no meU1or propós1to de co- porcionat â Paraiba ele4ncntos c'ID' Sei qUe niUilos homens não enten 4 

ma~or rtevet que se me imptmha, na~ I laboração e na presunçáo de que, pro!Yresso, paz, prosperidat1e e dtsen~ dam. E o que menos entende, nestt\­
quela hora. Porque, em verdade, da, quando urua matéria é es~Udada por volV'rmento, ind~spensávei~ aquele po~ Casa, é o ilustre Senador Mem de Sá, 
adl~irüstraç.ão pública fedem! ten5.10 muitos ela se aperfeiçoa muito·mais vo, cte outm 'pa1te estantos 1m,tes que não se cansa de recriminar-m~ 
larjfa cxp~riencia, como hc>mem de I do que quando estuda~a _por um o_u porque deixa 1ossa eon.pal'!llla. Pf:;r- pela posição que tomei. Talvez p~!." 
opobição. Sou profu:,damente obsE>r-t por poucos - quantas vezes, ~,..:.'"ltS demos um elemento indi-;;peru:.avel a questão de temperamento, Sr. Preta .. 
vadbr P aprendi muito do que desa-J dessa semana ál'dua de trabalho, eu esta -Ca<:.a, p-::incipalmenl-2 nas horas dente, talvez por espírito de aventura, 
grafla ao povo e do que se po.de fazer., dava um balanço do que hn:via fe!to mais graves. na:.- dedsõ"::o ma~s duras,\ desejei rea.lmente me investir em fun• 
sem que isso represente grande : 1.~ e me vinha a sensação de frustraçuo, quando o Conhre.sso. N:v~ional I?reci- r;ão executh'a,_ para ter a s_ensaç~o d~ 
vesUm.ento, mas apenas il1Sptrado nos. a sensacão de inutilidade. .sa sofrei· toda& -as lhCOtn!Jreens<.·es a poder constl'Ulr alguma cotsa. Ja me 
sentimentos de solidariedade humana' Porque, desgraçadamep t.»-, o l<?!glsla~ que V. Ex::;. r~z referênda, mas pre- canso de apenas evitar males. E se­
ou ~e. aprêço à criatura hununa, para dor pode evitar muitos Jr;a!zs, n:as, c!sa agir indep.endentem"nte dt:!a, a rie. mQUvo de orgulho para mim se 
que! um governante conqui.s· . .e admi~ C!iílcilment~, pode c~mstn-.:lr mmtos fim de asse';urar, ou impedir que al~ pudesse ao fim dos cinco anos d(l 
raç~o e e;,tima. bens .. Por ma1.:> pert~lta que €1:.~ _{,(.'D- go de pior aconteça à Naçôu. A·~!'Hde- meu g~vcrno na Pam1ba, aprcsenta-

P()r outí-o lado, as visit:l-S que fiZ siga elaborar uma lel, ela ~vct~~-n. f,er ço a V. Exa .. como f'r·::tlc!ente do 1 ht vrc1u~nina no seu territórin. nml) 
o. países estrangeitos nunca o foraru llCa ou mâ na sua ex~cn_r;a':l, dt.>~en- senn.do Fcd"raJ, por tudt que-. d~a de modelar na sua organização adminis"" 
co~ o propõsito de passeios porque! dendo dos homens que vao ex:r,rutá.- si ao Senado.,. à Na~ão bra:-tlf'ira. t•·auva· modelar no seu .sistema de 
sentpre procurei ..:onhecer o que l1ou- j la na prática. Que este aparte sé ,ia a I.'.~Pl'es~~o t;reserv'acão da garantia dos dirE:'itO:S 
vaspe da melhor da administração,~ E os desencamos e ~s cleo;,üu56C's ma1s legítima eo sincera do er:attec1· fnrUviduâis· modelar no sistema po­
int1lginando que Um dia pndéssemosj que vão na alma do _1e;1skdur, (iUun- mento que lhe f!. dC'V11•:> P"la sua lÚ::ial extirPada essa coisa que aindll 
i.:n~lantar ·aqueles metodos mais d? procu:·?-. introduzi:. na k1 nwva- ação de ho;11em públic~. cte patriota 1 exisÚ, pelo menos no Nordeste, onde 

adiQ.ntados do que os nossos, aquelas I ç·oes patnottcas e veuflca Q~tc o ~xe.- e de parlameur;u brastlt'a(J. I sempt! que hom~r~ do povo d~'i c?ltl 
pr~ticas administrativas mais saluta-1 f'.utor põe tud_o aqui!? de l?~>J P?rq:w 0 SR. JOAO AGRI.t'l?\O _ sr. _r;, v1sta. 1~um pohc~al, o seu pt:U!';un 
res, E convenci-rue de que eu ,Jode·j u sua men~tahda~~ amda ~;vJ P:-u:-:::u~ Presidente !\íoura Andr.-1.de, v. Exa. 1mpu1so e fUgir .. N.os pais.es ctvlll~a ... 
ria fazer, na Paratba, pelo menos a aqyele de~envolvJmentc, ~,.t') \Nda não imãgina :tuant~ me co·'·1C1V~ \'é-~oj1 dcs~. o seu _dz:o.eJO ~ apl'?~onma~·~se m,: 
tenbtiva de um. Govêrno di~eren- detramente arrasadores u:.u a o llC·m~:m dei:~ ar a PresJc!éncla d<l :- 1c3a e v1r ciu•:::ave .. ~a1 a se 011e~tm .. sob1 e q~at"' 
te · ~ dp Poder Legislativo. ao plenário para me conced~r o npe.r-~ q~1~r dm•Jda quanto a nda ou ~Ut\.:. 

• · Não há quem tenha a vida mais v v.. d f uld d 
O' S>· .. losaphat Marinha Per- . . . te que acaban1os de ouvir. . ,l:ma. I 1c a es. . ._ . 

exposta. não ilá quem 1•}a wats m~ renova 0 met)lórta das in.::n:npreen~ Sempre reag-t: brutalmen~e. a bu~ 
m!~e V. Ex\\ ':m aparte? justiçado, não hâ ningnl'm mais ín- sões e de quanto é difícil conhc.::ercm- r01n~ci~ e deseJO tudo faze;-. para q~e 

C) EIR. JOÃO AGRIPINO - com "Compreendido. Poje 0 1e2,lslatlor se os hcr.nens sem 0 cnm·i\liO. Q:.nlll- o pu~llco só encontre faclltdad~s na 
m4it.o prazer. trabalhar o· ano inteiro- E' .:.<'tn ffilÜ· do v. E·m. tm candidato '1 .Prtmeí- solucao dos seus problemas, e na_o_os 

tos os que, ne~ta oasu, u faz~'r11 a~iô- ro 1\linist!'O, ~abe que lhl." neguei o entraves ao tratar, nas repartiço<ts 
Ú Sr. ,Tosaphat Marinho- Nobre nimamente em cada Corni.s:=;ào. nnõ- voto._ Depois, ao ch.e~ar a esta ca-

1 
públicnr., dos se_us.casos . 

sel,atlor Joâo Agripino, .1á o coube~ nimamente no Plenário, oferecendo · 1 1 a"om . cl t sa, passe1 a con ~ece~ o e a ~ .p_a.-
1 

sei que vou governar um Estado 
· cíat quando nos encontramos nesta parecere') ou interfenn a n~~ vu a~ nhar as suas atlt~?es. qes~; _ lnao pequeno e pobre. No entanto, acre· 
ca~>a: tivemos ambos a honra de par- ~ões- e tudo tsso se PflP><' c•,:1:P :Jtos em nrnhuma 1ca.smo .. ctence1 ct~ lhe dito que se pode fazer muito, em re· 
uc~p~r do aovt>rno do eminente se.- 1e rotina decorrentes ap2;!!'lS do cum- dar 2 meu v~to. Confw er!' que Deus formas eo:;trutrais. independentemen· 
nhj)r ,Tànic Quadros. En!:ão, tive prhrtento do deyer. Ma;:; ~P ur.l dJa sempre que ~- _ Exa .. :steJa ca:1dlda~ te de gTandes recursos. Isto 0 qrte 
npórtunidade de, como Presidente do êle tiver uma palavra sól)re o.ttat- to a algu~ pos1-0 el~tn;o eu possa ter me apaixona e que me levou à grruJ­
Cohselho Nacional de Petróleo, sentir, q0uuerm;1s1s0u8nt1oel'1zp,ole~t1iecop,o~';~n;~~- ~g~~= a ho:u-a. ce ton~ar.~ :At;__U~~-~: _ _ dP. "burrice", que proclama 0 Senador 
ntt· sun capaeidade de Ministro das - Es~-?-s Jnc.om:neen~CJe.~, ;:,I. ~ •• e;:_ide_:r; !vlém de Sá, de deixar 0 Senado pelo 
Ml~!\S e Energia. a autoridade do ho- t•ida itnelra destruída P,..!'nute n opi- te, nos as 1erebemos da n?~sa ptóp!lR Governo da Paraíba. 
mtlm que sabe adminis-trar .sem dis- nião pública. como se 111'n:1.cml f!·uto classe,_ da clas<>e dos poht1cosL E r;e 
t-aJlc!ar-se dos seus companheiros de tivesse à Pátria. temos entre riôs homens que não nos Minha emocão, Senhor Pre;;;idcnte, 
'íraibalho. Nesta. Casa, entrei em con· Não há, pois. no En1"H, n.uruém compre-endem e que não no" conhe- leva-me a um Passado mais longmquo 
t~dc mal5 próximo com o homem de mais expusto, ma-is vulnPr'lv•'l. ma:s cem - alg·un.s porque não nos quere . - leva-me à minha própria adole$ ... 
lutf', com o cOtnbatente, sobretudo i.ncomPl·eendido do que 0 Lt->p;islador · compreender _não nc. p ·mos · ·-:- cência. Eu era, apenas, uma crlãnQa · 
co~n o homem tanto tnais indepe:n- E essa dolorosa experieneia e•J te~!lo, xar da opinião pú.blica e de ninguét•l de 14 anos, entre doze irmãos, sendo 
d-ente quanto se manifestando, às já. Sr. Presidente. comp'•!taudD nnte que proceda de maneh'a diferente. eu o mais velho dos hmnens, quando 
~s. contra seus pró_prtos campa- snos de mandatc leglslat:vo. Encontramo;:; na Imprensa. raras ve- o meu Pai. politico na · Paraíba e 
n~iros,. O:t r:1esmo contra interésses! o Sr. Moura Andrade - Permite zes, artigos de jornalistas destacan- Deputndo Estadual - adoecera, gra ... 
maJs proximos,. p~ra resgu1l.}'da_r, na, v. Exa. um aparte? do, ou acentuando o trabalho paria~ vem€nte. Tornou-~e um homem cou ... 
e~lla da vida puhllc:a~ a coe:·encm que ~ ~ mentar de alzuns cangressí.stas. 'l\1as õ.en:ado à 111orte, pois que, àquf!ta 
a ;cada. qual de nós Só faz diginifi- ~ SR. ~OAO AGRIPr~o - Com só raramente. Pode ele se ter dcsia·J E'poca, a sua moléstia era incurá\'eL 
oar. No lntantc em que se despede multo pra .. er. cacto nos <:rab~llllos de comissão, de Intorrnado PRlo méçiico do seu cs1ado 
de$ta Casa, é evidente que todos la- . o sr. Moura Andrade Estou no inovação de projetos, de aperfc:lt;oa- dt: saúde, êle procuroú, muito ádo. 
n;~tntamos, dC um lado, a sua. ausên- plcnãrio exatamente para d;rtgh·~lhe mentos, de haver evitado males pro- introduzir-me nas regras práticas de 
e1~; De ou~r.a .Parte, porém, temos este aparte. Não 0 faço como seu ve- fundos dezena<> ou centnP.as de vêzes adim~nistração de uma pequena fazen­
uma tranqüilid<'de, que_ nos é grat.u. e lho amigo, corno seu C'l<npanheiro A Impren.sa nunca se deu ao trab"alho da que possuiamos. Rea~1, bru~alnH~~­
b~p.rosP. _para a sua VJda de homem desde os tempos da Câthfll''l. dos de examin;n as proposições. verificar te, a essa tentativa. por(]ue, apt>nn'i, 
pühltco: :- é que todot> sabemos, in: Deputados e como seu c.1tnJla!1heiro as n1o-difil?açôt>s e fazer justica àque2 desejava estudar. 
clttstve aeu.s adversários, igualmente a de longa data no ... Sen~d._ Fede-tal. estuciioso e cflnhecedor do probler, .. 1 Criava-se. ~ssun, um.a dlstãnc.ia em.­
olCura de sua dlgnfda.de que o ·ao~ Desejo fazê~Io como Pre.::identc _do Registra apf'nas as ap1·ovações 'c 'JSJ tr{' o m_eu P~·l e "eu. Ja estava el ern 
vetnado:· da P~ra.iha não s.eré. menos senado, para enaltecer n '{Ua Muac-Zw rejeições. ~,1fl:, )',~ qualquer par~a- verdfl.deiro de~CP_ero, pressentil~do QUe 
doi QU~ o s~nador da R.ep"Oblwa - v:niamcntar, que toi semprQ- btilha~· mentar oferecer parecer contra. pro-j.os seus di:l.o:> ulttn1o:>_ se aproxnnavall-l 
do(el!SO!' do.'i dlreJto.s ~ ~as prerro- te, capaz., inteligentP e sobretudo_ jeto q1m re:..-rtn da ojJiniâo ptbliCa sem CJ~te, e~trc _os fllhos, um pudeS$e 
ac.tJV't\.-. 1a Federa.ç§.o 'Bra.si1.elra.. desassombrada: para !l.qradecer os condenac;...o, enttto seu nome aparece! D$Slllllll' a dtreGao rtos seus bens, pc:.I~ 

O m:t ... tOAO AGRIPINO - Re-j serviços que p1estou a e<;~a casa. E em destaque corno homem que facili- c_os, embora, atra.-\'és do que sua fam1-
31.9trr;, oom emoçb.o, '-'seu ap&.rte, se- nú momento em que v E.~.::a. de-ta tou o trnm~taçãú dêsse proJeto. ha_p_udcsse ~anter-se e educat·~se. S~u 
~1:qor sena.tlor .1N:aphat. Mal'l.nl1o, por~ l se retira. para. assunm oas rrqJonca- " _ ,_,_ . m~~Jco, entao J?l'~curou~me e trans.~ 
q?r: ~c ~dn. ":N.lment.s, uma fase bll~dades de Governadm do S"'U Es- 11: como se Louvesse uma h.de mgn- mitiu~me .a nottcJa cruel que jamau; 
áJ.(10ll ~ rntnh.& "!ida.: aquela em que tado para dizer-lhe que nós cm1fia- mzada para destacar apenas o laCIQ consegui esquecer: meu Pai estaVa 
a\''1. Zl!'tl nomep,.tjv M:iutst.ro tlas Minas mos.' esperamos e de,:ejamos que a mau, o=: ért_os, os pecado~ dOS hom_ens co_ndenado à mo_r~e e eu deveria nssu­
c 1!318l'V1n., smr~ ~orurulta Quando tive SUú administração à frente d~ Pa-

1 

do L:~nslal!vo. ~1~s. fellzm.~nte, rsto m1r as y~sposabthdade. s e os encargr. s 
t\~Ol"'J!ntr>,.ntr.. do, de.3ign.n.Çláo pare~ raíbfl. seja. realmente compensada não_ U:~IJresenta tocla a Imptensa bra-

1 
da fannh~ .. 

oMi-Jnl!' lJUe. en Mta.vu .sando- desíg- pol· uma relir.idade extrr-,ma rm to- suem~. do Pats .. Há h?rnens nela_ que' Era diftctl. a u~a crlança, compre~ 
!ldd~; .\.f1ntr.trt. da Ouen-o.. tal ç d~- dos os atos que praticar. E que flC'S-~l ~ons~lt~1ern hont~ pata a . ~mp1en~a ender que ~ev_ena abandonar. tu ... ~"~ 
pr~PlU'"l z 0 rtesocmhectmento que _eu 1 sa realizar ali ~qullo QU'" a sua lnte- bras:letra ~ mats. _verdadell? patn- quanto constttma seu sonho e_Jd~'·''; 
tJqhn ,;~~ 00 a..~untos rla<gtele Ministe-jliqêncla e a sua formidável cl:!termi- mõn_\o n3.c:or-:_ai. Sn?. yrec1samente; -· o estndo - para se tnmstol!n:1: 
riO. Procuret. s.penJt., rt>:.-Ar-mf! rios, nação. aue a sua te.imosi3 patriótica aque.es que tem eqUJhbrw e senso de num lnero fazendeiro. 
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Estav~ eu terminando o ginásio, pre que eu me comportava dessa for-1 F, na vida democrãtica do País. eu dP.. sua presença. O;.::ab V. Exa. nun .. 
$r. Prtsidente, e a minha. vocação ma o homem, que, antes, era meu' que tinha. a impressão de que a Cà- cz, seja tentado a _isto, mas, se um 
t:ra esiudar Medicina, quando me amigo e que se tornara, depois, um mara dos Deputados fõstv muito mais dia fõr convocado, ha de veriticar 
aproxiràei do meu pai e lhe contei g1·ande amigo, sofri:t amft.rgamente. importante, verifico que m..:.!to mais que não sera mais inteligente do qne 
(lue sa~ia da realidade a seu respei.. Ia1 ao meu Gabinete três, quatro, cin· importante é o senado da República.,· eu. Há de ser tâo poucà inteligcntó 
to. :ê:le me disse q\,le o grande pro- co e seis vêzes depois do discurso - Na Câmara, as paixões muitas vez~.s quanto eu na bora em que o i~H) 
?:>lema estava em que, estudando Me- entrava e saia sem me. dar palavra. conturbam o ·equil,brio. As votaçõe::. Grande o CO!lvocaL 
ttiicjna, ficaria eu, pern1anentemente, Eu apenas lia na ~;ua expressão o' S(; processam ao calo~ deF;sas paixões c 

1

1 0 Sr. Mem de sa _ o Rio Orzo~­
afastaqo da gestão seus bens. Assim, ptofundo sofrimepto que lhe invadia nell:• sempr~ a ma.te~ta votada é a que de é que se tcril l110$t:ado muntu n~--'" 
pediu-rue que estudasse Direito, por- a alma: é que ele :>entia o descor.- mm.s convem aos mteresses da Na- il1telige11 Le do que a .Para!ba. 
que t~ia mais oportuniçiade· de visi- tentamento dos meJs companheiros ção. No senado não h:l paixões que ~ ., 
ta r a .Paraíba e de acompanhar de por minha atitude e estivesse de alterem 0 bom senso e equiltbrio dos I O SR. JOAO AGRIIAl.:;.::o - O R1) 
perto, :a aàministração do que pos~ acórdo com os outr·Js ou comigo, o b.omens. Grande tem convocado. os gntr:.Ue;-; 
;Sutam'*. s:u sofrimento era o mesmo. Se ~u Presidente que rui da Comissão de home-!1-s para ~ st:.a ~ d1reç,1?. mas, .S..l 

Ins-rCssei, em 1033, nu Faculd::tdc nao . o provoca;;se ~ara ~aber o que I Projetos do Executivo, distribuia as um d1a cha~~l. V·_, r...;x.a. ~e, -se-,..l., l ..:­
do Dir~it~ do. Rectl"i:!. Em 1936, p~rdi deseJava de nur;t •. ele nao me dav.a matérias mais pela especialidade dos i ~elad_l? na olJvltUlh .. due m.t!S lcüz ...~...: 
o meu p~1. T~n~a eu menos de vmte uma . p~Iavra s?bre. o assunto, m~s. mernbros da comissão d() que por sua sua ~'1du. ~ . • 
ano~. Sl. ~1~s1dente. Na h_t?ra de mastmya a sua l~qUJetude e a sua r.~, {;Olldição política ·e nunca recebi um Oo homen::. exptnmem~dos, os ho~ 
exprr_at, a umca recomendaçao qll.e siononua de abatimento pa~a quJ eu I pedido do Lider do Govêmo onra mens de convn·enc:w. n.a:wnal, os ,,,J­
':Ue !EZ a de que ~u educa.sse os ~eus percebesse o quanto deseJal'la qut~ eu dar. de preferência. qualquer riiaté- mens à~ ClHlY!\"ellt:la dos ·problcms..-: 
umaos::. Poucos diaS antes me d1sse- pudesse mudar. .·. . . nacional~ us _t~cmcn~ nabnuado.., <t. 
ra. quti, se tivesse saúde e o Pais vol- 1l Procurei supnr ess::ts minhas defi-, 1 ~ ~ al!?um. ?~s :fe:nbros_ .~a comts- conhecer as dlf!CUlo.ades tmancen,u 
tasiie 4 vida democrática, êle faria o ciências, essas minhas falhas, t!sses 1! sao,

1 
a. na.~ sei er:_ 0 em·n Vl~ a .~u~ es- de um aNaçâo empobrecida e em Cúu:; 

que pudesse para me eleger Deputado meus pecados, dechcmdo-me mais ao P~.,.éi~llz~çao. Asst.m, el..,. .. mdlLelen~.e 1 são homens áestmado;:. a gov~rnar 
!EstadQal. Mas, ao experar, ruui~o ti~ trabalho e ptocurando ser, pe~o me.~ I ~·J~:?Uir um proJeto 8 Me-m de. t_3a, bem o.; hetlS E.stados. Porque !><W 
nha sQfrido na polltica, Aquela épo. nos, menos a'breste·, já que nem sem~ g.?Vt'I~llsta. -~ Bezerra Neto, oposrciO-~ aqueles. que api€ncteiam a tazcr mur­
ca os costumes eram inteiramente pre· posso" ser doce nas minhas pa-! ms a, a .w1 son Gonçalves _d? PSD, a ro com pouco dmhel!·o e a amemz.!u' 
diversQs dos de hoje: não podia haver lnv1·as. 1 José Gmor;m.rd ou a Ant~n_lO Carlos o sofnnHmto de uma gf:'nte com ...:a-
1nimizftde pohtica sem inimizade pes-\ o que mals fêz firmar em m.lm~1 Konder Reis ou a J_osé Ennmo de ~1?-~lor humano, mu1to ma1s e ate ma:.:; 
soal e. minha. família, sob sua chefia, próm-io 0 propósito :ie qlle devia m_u- raes .• po~~ue, ~10. estt.Jdo da _mate_rm. hlf;"llitllaU·mmen. te. do t:ue com o C<.t-

. ~ra ~rrivelmente adversária e tnl· · dar: de QUe, sinceramente, 0 errado, tud?. t:JO~Ja extstu· menos_ o mtercsse lor do metal monerarw. 
miga ~la I'amllia suassuna, ex-Govet- I era eu, foi 0 perceber que todos reco- ~Urlldatto, m.enos o mteresse de pre- ( Sr. Pre:·ildente, esta nora é pto­
nador da Paraiba. nheclam náo ter 0 meu procedünento I JU?Jcar o Govêrno e. f:::bric~r uma_ lei: llmdameme dl~!Cl! pat·a num. Na o 

As futas sangrentas, as trocas de 0 sentido de 3~re<~são aos companhei- m~t.' para QUe. o Go\erno tivesse 1:11~, quero scque1 prn.:urar gravar na nu­
tiros entre as duas famílias, marca- nos recompúnllamos todos: cedo nos P~Cllho.s o,bdtaculc.s na adnúlistra- nha reuna a hstOnomm ctos m~1 1 s 
1·am 111eu espn·tto de criança, profun- pirava um sentimento maior. Cedo I ça:), . ~ companheuos, porque melnor .ser .. a 
ldamente. Fi~el"a!fl nas_cer em ~1im nos recomplmhamm: tods: cedo nos! l'SS~ repre.c;;e:nta, Sr. ~J"e .. ··t,·::·.::. su·. que eu n~n us uve:>:;e_pre~~!ltes .ll<l.~ 
enorme aversao a poliuca. Constd~· tornávamos 05 mesmos amigos e os • pe:u)~ldade d~ horr:em publlro, <Hno~· à, horas d~ angust,a e ae dtltcl.tld<Hic''..: 
tava meu pai uma vitima da politi':'a rnesmos hom~ns. ! Patl"m. espu·uo pu?llco. E fe1il da que hei de ter nv Govtrno da Par;:u-
e, po1· isso mesmo, detestava esta ati- Creio Senhor Pr·3~iden. te qut n.Js

1

. Casa que se compot'. de homens com. · oa, para que _as u:1n11a:s ~uudades n .... o 
Vidade. últimos' mese.s, co;segui ~e1· 1;1en~õ essas Y(rtud~s! . - sejam maJm·es e eu jamais wnha ,~, 

In~r·es~ei nu Min!s~ério PúiJlíco. no mau do que !ui no coméço, bem me- Foram r.ssa~ a<; l:çõe" quP ::~pre11d1 me arnupectc.r da au~ude que tLrucl. 
Rio G:randc do Norte, a flm de, atr::t .. nos duro do que ftü no comeco. Por. a.qul. Sr. Prestdente,_ e grac.as ac1·edi~ .Mas nao quet_o temHnar 'J meu .:11'>­
vés d(ls vencimentos provenientes do ., .. ; t"s reco'·dações da Casa d6 '"odos 1 to Cjue tenho, tambem ap' 1m orado ü curso, Sr. Prf~tdellte, Sdn me dll"t::,lt' 
car~o e dos recursos provenientes de '='

1
a ;;mpanheir 1, d"s.tin 5; É 1 meu esuírito e melhotado o me ~Item- aos meus ctms ..:cmpanl.le:ro.~ 1H Bom .. 

nossa pequena fazE.'nda educar-me e 05 ,· 0~' s~m ti·/ ç,. ·1 d-l pera.mento. I cada do &tado da h1.~·a1lJa:_ o tlu:ot~e 
aos seus irmáos. . . • 1 co~

1? };e, !lqt.t nos n~o . essem~s a SI? i que poucc U!H"~ndi t' qae pouco Senador Ar~emnu cie F1.,;1W1;·edu ~ ll 
'l'0111e1-me llomem mutto cedo, .mas ve:sauo::.. Todos ncs :stnnamou comi melhorei, mas e.speru qn~ a<; lições fi-lrlustre Senaúvr RU\ Cu•:nelto. l)() U!· 

sabe Deus quanto sofrj, quantas ve- crmtura_s h~m~nas.-..,:!e:ota Casn_..quan-~ quem a.se repetir na mi:1hn. memória! th110, sou advets.tl~lli desde ·que 1:1· 
zes b~ti à porta de amigos do rutO!a do se dlscu.~ ~rte;;·'"'e de ~a_r~w_.:;, /~- para que eu conti.•ue pTogredindo! gressCJ 11~ po1Ili!:rL Pm 1945, le~·.ldi) 
pai, Çerto, absolutamente certo, de b?~os. na Im,ua"'~m, guaid<ll d ~e.:o- • neste aperfciçoa!nentv. 'por a{J!~t.le movmtPnto de l"~Uenn .. cJ a~ 
que seria atenct11o, no meu pedido de Del! o q_ue todos. mere_cemos. , . . I tizar;ao qt..e ~mlpu!'>.r'll 0 .dt".fl...>tl, l'!J 
empr~stimo, na •mnha busca de l"e- l Por ~ste .. motn•o, ~~lSS~ .• ~enhm: Pre- > ~ ~~. Mem de -~r, -_,An:e~ de ter-~tormandQ ao lado J~ f~'..it:.udfl Go:;:S~ 
!cursos para {ltet der ao pagament.o s,dente. es.~ Cn.~a - d1fe1ente ce tu-~ mma1. P,eço qne \. Ex n e concedt~. e s. !i."'}:a. ao ladd ,;(· c;·~ ut:e VJr~:~~. 
das rílensalidRd.t::ê dos meus irmállS, do. f: coJ:no se focse uma Casa de Ir- um aparle. , E no;; temos 11UJ.·~· ,JiJ alP f) dLt (t~ 
internos em cok~ios na Capital, Jois mãos. . I o SR .. JOAO AGB.fPlXO __ Vossa: hoj_e. nas me_.;ma, !h.:-. ·u.->;, dl' cld•:er-
nào ha\Tia ginf.s!o:; no interior da Pa-I Esse eSpirito de traternida se i- j Exce!enria pode me apa:·,~ar. J sauo.:;. O pnmeJrt,. tv1 :1'•'~t com;n~ 
II"aibn,, Quan:d3 vezes vo!teí com.., um radia aH: ao funcwnalismo. Não há I nhe1ro de p~u·t1uo l UH',i ctu:l», por· 
desengano! rvla.s semp~-~ fui olJsUnado funcionàtio que lli:i) tenha a rnellnr! O Sr. .11 p·m àc Sa -- Fui obri~adtJ 1 que na5c~m'.l:, puu <l.dlH"!J • t.' t'!ll ·1 ;145. 
e, as$im, com;egui fotmar toclos os b d a smr do Senndc. Esrou retornandL l-sob a stglu d~ l..'Hâ!fl Lkrnvu:.:H'<\ d.1sposwão e a melhor oa-voncade e/ t 
meus innáos. No 1ta em que o ill- sentr a um Senador. Na Càmfllu, nes e _rnQmerlto E o encon1ro r.a tri-, Nacional t nu~ l';I:Jla:·~lm>~-. ·:m ~n, •;!J 
timo se, formaya, o •r<ru primeiro fi- !Juna tazendo á despe-:tidd drsta Casa 1 divergmno;; c1.t ur.t mJ.r,:Ú•; ·~···~ a 1 .•• 
11 . . quando um Deputado m_enos conh_ ect--l E. 0 1 t · t [) 10 cpmeçava o glllÚ!"ilO. . ~r .ou nclOnano momeno f!'! C pt~1·a tOdos nó"·Í . N. da Psi,l:•J<t :·.H'.~~·~ :·-n:.u.L.-

Foi, Sr. Presiden'.e, talVf'-? em dt:- d!l te_'-'0 r~ um .u\·e .. - nao~el Crelo Que particu!armc:.vr. tnstc jJarr. Queta C'PO!"!llJL'l..:...i·". 1'·' .. __ J ~~ ~.:J;'a,, 
conê.ticia da aspereza dessa luta- aten~ld_?., E -iue, na Oit tor~: 0~ nas 1 mirr., pelo bem qur. terüw dcrlJrndc :lll:aviD stJo govern~tJ ·r ,, :nt••·\~:~(•J!." 
pois Pão tíve o díreito de gozar .a Comtssoe_, ~e .se sen e 0 - 1~2 ~.a pessoal dt> V. Exa .• Ct.pe~ar da r,c1r. rf'-lcta Paratbu::: R'l e, ·t' .. :t>~.~:·Jç .it: :··-.• 
adole$cCncia ou a jlJVenwde, - q:ue a~e!lcler _?Pehas aquele:;. que estao ~;;cr- conhecida f.nlta dP. in! e!~~cr:cia nue jt a do. Vmha ::;: . Z'<~L ;!(• <:T :·.~:; flit:"­
me tornei um homem agreste e, m11.1- vm~?· No senado e·dlf.erente,_sen~.or _venho acentuando sempr~. r"alt.- de I t_idos anteriorf>s o:~. UJ.IJ. A-_. twtJJ :<::t~ 
tas v~zes. de difícil convivência. CtJ- Presldente. Em q_~aiguer btretona: i.r.teligência de, sendo u:n !Jder n.~10_ tas recorctrwóes ~·w.rriü d~>. ~·un'::·; .. !:­
nheçQ muitos dos meus defeitos e me em. qualquer Comtssao ou qualqu~l nal com tôda::; as credenciai~ .e titulo.~! Cla com s. EX•'~. ru: qtwm ern;He ~-,·~ 
esforc,;o por corrigi-lo~. E", porém, ~abmete Qt!e se~ ent~e e se ~eça au::n- p_ara cada wz ma1s s!."J um Jider ~nt-! ~eb1 e, part1n:.a1 :nt"tn.é, de _:-~ua ifln::­
muita dificll extirpar da Vida lllll ho a _um f,tnclonárlO, de plOUto _se é cmnal, sacrifica-se, por amOl' da •ma r lla, da ';Htt. dJgt!:S:;:l:lll :.".Sp08!f, fJ lftl. 
longO' pas.s:~.do penoso. atendidO. Pode ir ao meu gabme.: ter!·a natal. mas em detrimento. f'ril! Al:ura. Lnttl~ du Q.Ut· unt ~r~~.:nm~: 1 :rJ 

u~ ?e~ador do FT.B e q.unlquer fun- prejuízo do Brasil·. ESJ)ero que e~ta 
1 
.:-ordHtl. .un :.r:-tt~m~!lh• q:.~.a3e ~1l:o.l. 

O Senac!o prestou-me o maior be- ~10nnno ali o atende como se me es- despedida não seja def!r.itiva ll\:nno .se .fosscmv!i ,ii)l& ir mão;:;, li) r· .. 
nefic~o que poderia eu receber na vi- tlV~~sc atendendo, como pos~o tr ao. . - mavamos junws J}ll.'l caml.•ar.ht~:: u:..4 
da. Ensinou-me fi. <;rr í1JHÚ\'f'1 !1 "er

1 
gabmete de qualqm!r secret:_tnu ou 1-f Certamente V. Ex" voltara. a.:J P•n-1 Hhcu.s . .Hana (\tmf!:-l.:.lt:f. :--~clp""o .. :t. 

cortês, ou, pelo menos, a ser menos cterança_polit_ica, mesmo adversária. ellat_nento em ?J! quando estiver eu dêlelmabalã.lr"'l. Fot, W'!~. pro!Hr!f!i:l.rn~'nte 
mal-educnàu. c· a: dlS •~ ~c., •Hit•L :> 1~1· os fun:l'Onftrtos me· atendem com se samdo deftruttvamente·. 1·Ias, no r-m I dolorosit parti. m.n·! a. };eparf\çh·J c.~:~ 
nha Qhegada, os meus discursos adqui- eu esttvesse -no meu gabinete. E a' Deus que ~ossos .. cammhos ainda se

1
11o.<; rli~tan~l!ll.! . .r_:r1, QUfl.lQlle:· ~~_n.)J:u~ 

riam um lom de aspereza. Eu trn le- mentalidade que &e criou, nesta Casa, cruzem mmtas vezes, para ter o pra- 1ntdade, daqueia date :-.t>:- L~:~ . . i•u~~a;J 
vado. constantemente, pela reação de através de uma escola política, faz zer de estreitar contt·a o mett stu co·- 1 tive '!W n~Iaçáo a S E~~- mm·, ~·<~ 
l'erifi•car que aquilo que eu considera\'n com que um homem que aqul ingtes- ração, que, apesar de todo~: ()5 t:~ardo.s~ pt·essáo rt~' nrttlC'o. :rt!' pu<ie-~.:;e t't!<''"­

p~trióticr: não tinha acolhilla de t.o~ sou, hã pouco temp•), ao se retirar leve do agreste nordestino. f> .::oração ge-1 !ar aent1mur.t~J dPcte::t.F: ~~t'LQc!e~·~ lJ"ltl 
dos, ~amo se só eu .;I~'esse o direito h tnuitas saudades. neroso. no re e -::om mai.!:" ::~ff!IG do[.semprc. senti .:-:etHJ.~ q !iU'à·' rr..c1.1 t·.u:u-
de ::mbe~· julgar bem. como se eu nilo _ . que v. FxÍ( dr.:Sf>:iRri~. :uostrar . 1 n~nh!"!rc-
pude$S.e admitir que os outros ta1t1- Na o Se! o que nw possa ocorrer nos+ · · 1 · 
b:!m puilts:-em jul!;n hem ou met~-tor cinco anos de Gov.efno Sr. Pres1der.te J _ 0 SlL JOAO AúR!P:t...qo - !'jef.li':·) :Jt!VIl t!•).: a ?a.:.tl!1n .1m a n-vlt:•;tl(1 
tdo que eu. con~o H' se eu tivessa o Nem se1 .se voltare•i ao Senado, Mas oor Mem de Sa, tomos .~mpauheiros, -2\Jtot;!pctonal· d<.. qU~> !<Jl :-t 90lit.!-:'.J>~ ex­
cbf'Iio dt> esta ··onv~lJCido de qu~' se eu devesse pedir a Deus alguma de trabalho durant-e t.od•J êstl!' perto· ; trema~'l. 12m 191& ~nt;:~or,~r..~~ ~1e 
esqv~sse certo, como se os outros graça. pediria que me truuxe:;.se de do. _'t'ra.ba.!h~mos Juntw !U\ roesnu;.! mort&, ~"'!" -,;cw,r:~:•..'lua. :1!.! g-~d!l.. l)<~ra 'l 
tatnbém nào tivessem o mesmo direi- volta a esta Casa. , Co_mtssà.o. E!stabelecet:-sl) r:_.ntr~ tlózl :tl..w e a j)l)!1tioo. 1\n. P~:!l.tbl\ '.!.#: h•.:<_je, 
to do convencimento de que estavam , . dots profunda aftnida..d.t'. "\!a.:; illeo f!JH qutl to<:1«~- tt(b., ~d.h1!\-t.o", V'Jie· 
certos em pontos opostos aos meus. A pr_opna Imprensa que aqm fun-~ qu~ ten11s:. oasctdc pro!unó.t 2!-tlmtn. - 1 lnt;lô!, :1)~ a G.\m~JQ.tlha u:.!.!'lratr:etlt& 

Seütia, muitas vezes, a diiitància cíona. trmana-se d1~ tal forma com os ção. ·.wrquf. extst1ü a.Dtes •1·; ~-q. P1t I .. 1esarutlt.ó!"Jia. ~9·.' h.#-. um .~ntlnta.<:tv. 
que nos separava, a cada discurso Senadores. que !I' sua dificuldade é fa··tParf>. 0 senado. Qui!1ru .neus ~~ :•. mna .~-~ tt.P. ~J"ê"N _,.t;o.su·n~ 
dêsses que pronunciava. F ... havia um zer um comentaria desairoso em rela- Exa, nã..J venha Yn:: cUk -., 6~ =-=~~la-r 1 !.C. M ~'O.D.d.!'i.D.to c ~t(l. ~1.$"'l"J C..t!llfea­
ilomem que .sofria profundarri.ente por ção_ a. qualquer dê:les, aindB;. qne me- tão pouM lraeHgenu 11\Ji'.llh'l .~ •.. ~a.-.... 1 'at, .d.ev•~J ~. ,\u~r~~ad(l). r. c !'-<'!' •• 
ü;~-o. nesta casa. sr. Presidente, Nes- ,reClda.mente Sent1mos. mmtas vêzes, hé. nad~ que domino mt.4 11n-. ~men1 1 f,1tçê4 ~ .:04Ullpo.nh!f.S ~itt:-~4 ·1o 
sa época. era meu Liderado ··- o Se~ 

1

_ que ~ Imprensa. se• sente arorrentada 1 do qur. l..i amw· à J\4~ ir'".tJt ... .: .~ ~- rua. !Jenadu.· \"r"Wt>w.'rr>- t!~ P"r,.:.~~~~· _ t.lo 
nado fôra muito generoso comigo, à er,hma que aqui nasce e que se TO·· l terra; -não. h& o!\da_ ,'fUt-: d:omd'l•, .'!01\ft 1 t3:enB.dO! ~u.1 Cttrn~trc. .~. ~'i .-,~'l>t<;.' 
dando-me o põsto de Lider d!'t Opo.si- bustcce entre Senadores e. homens de f um homem da que J~t'l.t'.~, hr. .rofrt- e$Cala, ' tr.l.r:lhJJ :>~"'!'!"'!:- ~~a:,na m~o . 
ção, logo que aqui cheguei - e .>etn- imprensa. 1 menta da tiU9. !tl!lllt.fl. !". :;~~M~ "l~~. tlO!i ~v~ .v:.:~""'· . 
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-]estar certo de que terei sempre os 1n~s politicamente, mnis nos aproxi~ A V. ~. Sr. Presidente, ':e n to-

i 
braços abertos, porque meu maior de-1mavanros como crtaturas humanas. ~os os Senadores, de todos ~ Pal·t!"' 
sejo é que desfrutamos de paz, pois/ Sr. Presidente, desejo te!ruinar dl- aos sem nenhnwna distinçã.o, o r..1:::, 

o_ SR. JOAO AGHIPINO - Com 1 50 num regime de paz podemos tra- 1 zend? ao sev.ador e à Naçao que, ~o mais profundo agradecimento por tu<!!) 
u~uno prazer. 1 bv.lhar c constru1r a Paraíba com que ,g,ovl2.no ~o F-Estado da Paraíba est;'\lá quanto me d.l.spensa:r~m! pelM bon-

O Sr. 1trgemfro d-e F~gueiredo 
t"ennite V. F..xf!. um aparte? 

0 S . . , d r . do _ sonha1nos. 1 t:m- homem sempre pronto a pre.)er· ras com que me distmgturam, r- <lo l.<. .. 
, r· A? gem.ro _ e l!}Uetre e~ 1 · : var a c1em~·ac1a e a defendê-la, com gurança de que jnma!s e.;quccuret r·ln 

Venno ouvmdc 0 dmcur.50 de d .,pe- Nunca alimentarei no meu coração todos os seus sacrifícioJ; a exerclttl.- casa e jamn1s esquecerei h . :: 
dkla que e_!3tá proferi~do. Comp~e~n-: ódios, nem mánoas, ,nem re&s(.>ntimen- Ia como desejou que ela sempre o com que convivi. ('lfutto b~~l1 c~·F,7tl~ 
cio a emoçao_ ele V· l:.xl!> e a de 0 05

1 tos, nem desejo:J de vingança. E.-:pe- 1 tôsse, quando és te homem era ano-: bem! Palm.a.sQ. 0 or~dor é n u'lo ... 
cs .companhen·os ~~ Ci?-em s~ dest~ed.e, lro que 11éle sempre ·exis~a r~mor. uuts · siçà~; a estirpar .todos os vícjo~ ~, primentado>. . ' ' t tttr.t--• 
neste mstan~. Eu mtensao 1nmha que nunca c meu coraçao clomme a I vioknc1as que comprometem, n8o so' . . 
r.uardar na alm~ a~ e~noJ~~s do m~~; mini.1a inteligéncHI-, na _a(iministra('ao I a drmocracia, como o pl'óprio Govcr-j C!_ SR. DA11i1EL IiRU:::::tr:.: 
menta, mas a re~erencia ... eha expres~ do Estado e no de:e!' ae governan'je, 1 ntlnle e o C{)nceito do Estado ou cio Sr presidente pe 0 .... , _ 
ramente a minha pes!;oa, e as alns.óP:~ de assegul'ar n todos. indbL!ntamen- Brasil. 

1

1 · · . ' ç a p,.,RV.a. 
· _eenerosas à minha fJ.milia, inctu~l~e te, os dlrei~os que .J L·.:o\slativo emHe . . _ t O SR. PRESIDEXTE: 

à minha espôsa emo)1.om:.ro..tn. s~ns1- pa,ra todos os c!Cn.d1os Jna..;i1 2iro1, Ali estarei, SI. Pre.Jden.e, na ~-"~ · 
bihzarnm-mP.;. o ncszo conv.v1o na sem disttnçúo. , peian"?a de que jamms nf'sta CJ<;;s.l INoguelra da Gama) --Tem c p;-... 
Vida. política da PareJba foi realmeu-! 1 ou na Çám::-ra dos Deputafic.q ::r f'O'i- hwra., como Lfder do Governo, 0 nr, .. 
t:;: longo e traternnl. Conhecendo-nos i Despeço-rne llOJe porque, deyendü sn lev.::.nta! uma voz p:<ra r~"''.ln1nar~ bre Senador Daniel Kr1;'-~er. 
n•l1tuamente se outya virtude nüo, vtn~ar à Po.t·aJba, se relomartH c.ep-3'5 me pm YIOltnelas, por atentado. ou I 0 SP. Dll.""l'IEr. RRJ..., ~ 
pusmmos, teÍnos aquela de não ocultar, do dia 10 e: se;~;uuo ,mf?tmn~,.!w ~~!e ~por .inJ~Etiças, porq~e _se se:nr~e en- ~. . :AiE_1: 
05 méritos recJprocos de ou e somos, tenho, o li 1bu.n.1 .I!:Ll o_.nl não 111- !endr Qü.e se 3: auto~!~. de pol!CI~l. ou (Como Ltder do Gove1 nJ _ íVt:.:~ lc.l 
possuidores. · : gara os re_:;~l.::~-;; ~ mr ~ 1rtude d:! té~ um com~;nhe1ro ~rata;'\ Vl.J\o}ncm ou ret'lsto pelo orador) _ Senha~· Paj .. 

A noss" ondtita 0 últ· 0 pte1·~ ... · nns Jorens~'), • nt s 01 feveiCiro . .F,l;:; comete cro é de.,er 1c grr;:rernante 1 dente,-srs. senadores na 0.,,,1,,_, 
"'c' .n ·lm """' teh ,~~··· 1 e~ 1 , • .., e b'll'dl! J o ·dct • ;•- ..... u."" le~hm c 10. b , ., t à edu- por que n. h ~ue 'lu ... ulT ce:v r •-'~~ ''f'.p.u .. r a r c;pom~ 1 r e .. se a c n-/ a e em que 0 eminente $enrdor 

c~Gão 0p 0~_ffi~a ~ 5~u~ ~~ ... i:~!!> ;e re~ !mar P,.,o~se nJ di:\ }_1 de janr_u·?~ rr·: pra nuem fõr. F:' _1st-11 lll'I~CJ<>an;_E-nte o João 7-\gripino profere 0 d'scurs.o de 
fere, honrando 0 nosso Estado a cul-!dtpen,,_t:ntP.clt> ju1:.-tnento do., lwCUl· 1que f<l_rc.L Pm 1s~m peço ao,~ me.us; despedida.~ pois que s. Ex!J. deve ng .. 
tura civ1c , 0 no.,.. 1'. a de : sos eleJtorai1. . adversm:ws que, amda quanclo na::~ ; stuuir 0 aovêrno da Par". bt: n• 

a_.... s..,o povo, 01 \ . me honrem com a sua emi:tarle P''s- · d · ·- ~. ·-" 0 po-
nunca negar a~ qun.lidades re:liS de V. p Sr. Barros de Carra!llo ?er- , oal conlo é 0 caso do Sen~ct'or À:·~~ en.s. ~':1 , q':le represento os SfU1 r:l-
~;a, como na verdadp v. Ex~ jamais, m1tr.-me um aparte? 5 "m'iro de F'lo-ueirerto nfio te·1ham · cone1!giO~~rws de ontem e Qs ~eu:; 
n gou ... al'd d · · d andi J · 1 gt.: ' "" · 1 

• ~ · correhgiou~rios de hoje • ;. d e " 5 qu 1 a es Ieats os c - o SR. ~oAo AGRIPINO Co111 •dtlvidR em me telezrafar e comunicar·· . · ' oe4·.1r o 
~at_o~ qu~ se opusemm a V~ E:<!J.. A,prnzer. v o fa~o. Esteja S. Exa. certo de que.; !;:,~~u~~a:~~~~as palavras_._ P.:,ro.--
- m mba. e testemunha de qu,, quando , . na hom e~n que ID"''l comonnhciro 1 q ~ fundo para :o .; .. to 
o Pal'tido Social nemocráUco reaH-1 o Sr. Ba.n~os de CarvalJlo~ ·- Tndos; pratiqu~ violência ot; r.omeb. enos,~ porque Vt:.lll do ~un~o do coraç:l-a p-zorU 
zavn. sua con\·ençã.o lnauf};urnl. para· estamo~ yu•'mdo as conflssoes de. V. estorei ao lodo do sen c~mv~mhelro 1 o alt? da ~onsciéncia. 
!ançamento otns candidatos, tive ali a 1 ~xa., te~tas q~~se poderemos dlzer, ! Que fór vitima e não elo me·L I Fui seu l1dexado nesta Casa; :fui .ECU 
cport.unfdadc de, refe:M.ndo~me à sua ue coraçao. Nao dJfel que sejn um I :. líder também nesta Casa. Guardo \!u 
pessoa, dizer que íamos lutar ·contra~ rncmento de sau.ctade - porque Vos- 1 O Sr. Ruy Carneiro - Perrnne' sua lealdade, da' sua hon('.stid.ád.a, <!,. 
n. eleição de um homem Ql\C tLl1ha.•Sd Exa.. dctxa o pif'.no nlto ?o Sena.- ;v. Exa. um aparte? s~a devoção ao t-rabalho, <ia sua Hci­
I~ara a glória e holl!'a de tbda a Pa- 1 elo Federal l)ill'R o pl.ano nao ri1cnos · 0 SR JOAO AGRIPINO _ Com, çao - apesar das asperezas ;qus n 
rníba. as mãos Hr.r..pa.s e era t:n• ~o- !alto do ac:.verno de um dos E:st:ndos 'muito p~azer. " ~ I Exl.l alega grande senriml:nto ':iue, ~ 
n:cm probo e honesto. n:ss~.s virtua~;; I da Federaçao -· mo.s sera um impac-~ . j n~o n. certe3a., o tempo e a diSk~nof:. 
nunca. negamos a v. IDe~ como v. Exa, to ~ara os que, nesta Ca::;a~ est!l'.) O Sr. Ruy Cmyrez;o - V. IDt~ no- nao apa3arao. 
;v.mca as negou aos s~U'; adversários. ~acos,umados ~o~ essa convi~encla. bremente :se d1rig1U aos seu~ dois O nobre Senador João Agrip!no to! 
n.enh:;a bem, portanto. v. EX::t _ e·lcom. essa cordJ"*!ldade que pres1de osi cam~~:mhetr~s ele. 1·epresentaçao ~a ,no Senado da Repú.blica,. uma. do.~ 
~!?ora 0 confirmo para honra de nossa destmos _do Senado. V. Ex~. é ttro 1·Panu!Ja ncs~a Casa e não quero de1- s~as. altas expressões, pe!a •ialnpa­
cultum. poUtlcn _ 0 civ1-nno. a eduyari! tanto _ngoroso. na sua ~U~{Icritlca, xar de d~r uma.a ""pala.vrn. no. momento tencul, pela· dedicação ao trabP,lho 6 
ç:io polltica e ·a compreensão ctemo~ I mas nao _se anependa de se-lo, po~~ I em q~e v. Ex- .az o s~~ discurso de pelo ~eu invejável esplrito público. 
criítíca do povo da Pam.iba. Na. hora "Q.u.e_ só o m~Uvu:~_uo _com cor_a~em pala ds~ed1da ao Senado, fehc1ta.ndo-o peln I Pro ... eriu hoje, nesta Casa, 1:. í.:~cur .. 
('m que V .ExB. se despede seria uma I cnti.car a ~~-· propn~ ~odera realmen~ altrtucle de sua ora~ão. V. E~~ de- so que niold~ra o s~u carátet· e a sue. 
Vllrtnia. seria pouco Cír;no voltarmos I t~ se corri ,Ir, ape,~e.co::u-?e condu-, monstra que há cul~,.ura polfhca. no grandeza. Fez a SID!;t~se da Ri"S".:Ó!'i~ 
2. focaUza.r ne:o:te momento emocional ztr-se melhor ~a 1 vJoa púl>hca. Le:n- 11osso Fstado no citar a maneira como, desta casa, e se houve c.,;m vel':Rcld.?.~ 
cdmo se p~·oc;deu o p1c. i to e:n noss~ b,ro-mé sempr~c!aqueles frf'~~es do rcali?.amos .;_ nossa ca...'Upanb.a, cam-l de inexcecl.ivel e com brilho im·ui '!'Ai-, 
Estado; é coisa que e::tá eJ~ outros Convento d.a Penhn, no r:cclLe,' .rtU:! I panha sem vio1êncla, sem mortes. sem! porque o Senado da. RtpU.bLca cona .. 
rutnos, em outras via+:, cabendo npc- et~, ~ucontt~va de .~;ar;_?: abe~tos, I derr~mamento de sang-.1e, do ~J.n;:uc 1 tit-Ut aquela cm~umdade espinttml, 
nas dizer, como paraitano, que, nssu- ma-:a~, fazendo pen~ocnc.as ~ara 0 . genern'io de nossa gente, durante 2! que nos falava um. grande 0:-8.dor~ 
mindo as rédeas do Govélno do Es- aper~mçoamento de ':uas a!m .. 3, de, lUta de outubro. Quero felicitar V. I para a qual não. existe a modrCtcl~de 
t d d l f v r·-n d · _ esplntos. V·· Ex-:1. · • rJ:;m:o~o como 0 1 D~!J. p'C':1a sua or~ção e d:E'sejs.r-1he !'cli.- \ LUMnsato do ód10 mas, sh:1 c n~a-
~ o, <:,se o a<;a.... · .~· uma a mt~ tem sid~, ngr.~ss.Ivo rya crttlca que fa·.~ l cidade ~essoal. 1 dalidade natural do amor! ' 

!lJSt.rtaçrw :\ altu.a da .• ueles que_ s~u à sua VIda puohca e um homem que • P Todos os homens se - , ~ 
.heram :1~nrar a admin .stração pulJlJca I inspi:a confianca,' que cond11z um j .o. SR. JOÃO AGRIPINO --: :.tnito: preender e respeitar, e~;~~~1 d~~~r: 
Ua :o1~1ba, daqueles. q1:e _ souber~m I destino. o destino de v. Exa,, ccr- oo~I~Jdo, Senador Ruy CaT?e1ro. V. • gJ,ndo algumas vêzes, e n.t.é fundllmcn­
n:fln.er n~c~lumes as t!·a~l~toes de d1~- j t3mente, estâ marcc.Qo. A esta Casa ~;-;·.· me hon~a com sua amr:zade tms-: tatm~nte. E esta casa, Sr. !}rcf.ic!m .. 
mds.de, Cl"Vlsn~o ... e p.J notic:,mo dos 1 v. Ex~. ·fará un1q grande falta., twr.. .::c.«l. A polit1ca néo con 'ier,um nos se-~ te, através do discurso do tcb:•e se­
no::sos nntepa<;Sa.dos e, sobrrt'JÇ!O, da-jque fm, como todos nós o somo:::, um p:1rar como cidadã-es humanos. Por I1âdor João Agripino, e dos af-··rt~-.J 
f}:.tel~s Que prectsam ver o- E<:.taclo que i semeador. n: V. r:.:(a. semeou m·ta~. lsso me~ mo nào. che30 sOmente a pe-; dos nobres S~nadore<t Arg-en;r~ (- ~ 
'7. Exn. ,v~l rrovcrn-at', lieint!:';::r~d.~ n~~. A.gma, nc p~ano do l!'tecutivo, n.:tvc-: di_r a'!'· Ex~. tn:is chego a ro;,ar c:uAJ Fi.';tteiredo e Ruy carn<:·i-ó, d2:1 ri:-­
t!la poh~1ca e nun;a adnnmsc,aç.l'> 1ra. de cnccn.rar o campo hem par:!- n2.o dnxe qu~ QUalqu{'.r dos so:us Cf)m- m.:.u1stra~éo de qu,:! a-; ar··",1 J>H:.:.:..c:e~ 
tl't~ i!xpnmam t;l'auut:ta mora1 e ma- 1 co!hêr os fl'utoti ~ue plant9u {' sC'mear P?Tiht:iros de hoje sofra qu:'lquer a lU- J a. o:: maiqUe!e~ças f§o- dombP..j.J.J -::-i~ 
tCitDJ. r outros que dC'.e]n.rá Col!;-~1', e ll!;ve- ('~0 OU {!U:tlf;UCr vexorue, sem ql.le cliS-So 1 CEp1rita publlco, pela ri.eyrH:;·:~ ;l ~: 

o ER. J-oAo .~.GR!PI~o _ truito. r~ de colhê r. Cc.mo e:x:-~tc:e ... · do ... ar- cu te!1ha conhecimento. ~:r cu rcc~io 1 m?c:·acin e pelo bcm-~u:.-2r dt .;?á-
. rb;-:!.~?10 a V. E"':':~~, Set•Pd~r Ar ... eruiro 'lido Trabc.li"l'itu. .Brasileiro GUe, n.::s~ ou mC"do é de que oCOl'l":lm fatos de- t trm. . 

d-: :·'1-:nciredo. N'5.o G::iJe:at':!. ~ o'..l.~l'i\ 1 t;:_ .e na o~t:a CaSJ\ do, Cmn!~·~:o sa:;:.~.·adí_ve~s no m~u E:f:a[jo e CJ.UC eu) Sr .. Presidente. sr~. sen.-:~loru:·:. '?1.::'­
~~i~a.de de- v. 'E)-:1<. Noo<;a convi·--~1.- 1 ~"'ctona~,. son .. u de V · L.'\a .. n~ll!.:i- srJ~ o ultnuo a saber, r'!:nando eu ".c.s-1 ro d1zer ao meu uobre compar.,h: r o, 
c::>, G.e muito3 nlJ.o.s, eru p::Jlít!ca fCz ~r.v~s cn.!~_casr~ :- el.-;mn1-s, JU-: 1_%, ~~l- tar~a de ser um dos primei; .... ,,.;, pJ.ra' a qu~m tant,o prezo. c e~dmo. r:;:in 0 
co.-n que nos ccnhece::.sr.-:rtos r~~i}l<~ra.-! d!l.J ap1n"·~~.,"'Cl3 "·, mas que .... na: C'l::: :.pt1ce.r o dev}do correth·o a_ f!UC e1~s~ seu \iitrno discurso to~ u~11a !"!Jn .. ~:r.:. 
n'.C'me. Justos, C'01!10 f"jT"tlo~. ja'Ua!s '--' 1 ~ara!TI a t c.t .. r su~c?s dc"1~':"10r ... s rL.~ nao se reproaun.m e que n~•o fa('am 

1 

de. h1z fo! uma de~la~n-:.:::o .de. ;.:in­
r~lor ou a p<lix?o c\e un~a luta nos: swtlmen ~s no no.,so c.,., ut? de 110- \'. F::"' e outros respon:..a;c5s pela ooli- ciplos, ~01 uma a.flrmaçHo drt [ '1~ 
lPlpcdiu de proc!mnar a~ vir~'Jdc~ 1 m .. e~ mats ou menLJs e::?~nm~ntn.Jo tiC.1. rarl'libana eofrer, · pon1u~ sei ~rnnde personalidade. 
rrútuas J n ... s ... as querelas - como m"'mbro dc'i- ru::tnlo temos sofrido m•aufo com pa-I Vá . P . . . . 

' • • ._ • 1 a , se velho partido que de.,.apr.reccu, -1 ,, d V .. 1 Pala a araiba, va .1.dmmlf' :,:-
r;!uelo diz~r. ao ~enrlm~r. a'\:.~· ;ali~.s cuja Si31a foi s~IP'"in1if"1., L12'3 Jl1u.tQs n:ssos.sou,_ ~ .,' -~;''" ,..s~ ex- In e que_ as bênçãos de Di!Us pç_.:...:m 

t 0o Sent'ldor Ruy Carneiro. que, Ja~. não a semente do q',t<1 lo i plr.ntad,..1, cedem e na o h .. .,?·ovJdc.ICl .. - p..1a re-, dcsc~r sobr~ ele e sõbre 0 S€..t a~r::.c:,1 
r~~"· ??1: um i~~::nt:. se(!-~er, em que ;qu~ro levar a v. E·::t. 0 no::::::.o abn,- paro daqueles e .• cessos. ; heró1co,_ C':!Ja b~ndeira teu t.m .~:rfo 
(lt.;Jquer correh.,Jo~áuo, de um. ou ~f'; Iço de cordialidade e cs votos pt:.ra Des. c,io sincentwente, Sr. PrC'<;ideil~ ·as violt-1?-Cias, as arbi.trar:ccta. dn~, r~:; 
(!'J~J.'~, reclame contra o prr:cechmen o que com a intoli1f:nc1a, a horrndrl... te. praficar na Faratba tudo a{iuno' retroa-tividades. r;: que éle, nn. P:r::·­
de :utm1d_ades do meu Govt.rno ou de a capacid:::de da a~~o de v. D:a. o. que eu entendi oue 05 meus advCl'J b~, possn; construir, possa abr;r, ·c~rno 
con~anhe_uos mem, tt.nha.m o m1r.1or Paraiba -:_ a suJ p~rt'-,~n:a. e her\)ica sálios poderiam ter pn~it:~do e dci-l d1sse iniclalmente, •tma clal'"eiliP L~.; 
co~-.tran~1!flento de IDI~ dar ~-~nheci- Paraiba - tenha 0 r.;ov~mo q_Ltc to.11t.1 xa.r cte fazer ..tudo n.quilo ·que eu en- ~luz. E, que ~ Senado da Rop·lh;;c:-: 
rn ... nto: Fiquem. a~bos tranqullos de merece. tendi que, quando fizel·am, comete-, pos:;a fzcar o~gulhoso- rk- .horr.c:m ·'llliJ 
4ue nao pennit1re1 ~ custe o que o SR. JOAO AGRT'PlXO _ 21-Iult•J r;:~ru erros 1 por aqui passou, que soube ser t1~,.1o 
custar - a menor violência a quem obrigado Senador Barros ele Carva~ · 1 desta. casa e soube corre;;po!ld~r t.o 
quer que seja no. Estn-do d~t Paraíba. 1!ho, me~ Vi:>.lho arrügo e velho cnmp~- A V. Ex\ senhor Pre;; dente. e:u ài-; espirlta que aqui domina, &J.o ct. vv-~ 
E nr.o utilizarei o Poder que tem um l nheiro do Leão· do Norta, vi?inho rei que o Senado terá, ns. Pe.rajba um 1 tos dos seus companheiros j5c;;t:: 
g:c.t•'Crn::tnte para ~ufo."~r as Tiber:la- )nosso. o seu apar1c me romoye, v•mo prol.or..~:tmentQ de.sta Cf!SJ., sempre de! Casa! (lJuilo bem. Muito be:_n. _ 
d~s nas Cámnras Mur..ic.ipri<t ou JJro- i o do Senador Arthur Vlr~ilio. co.m , oundo atento às suoq palavr:Js. e Palmas). · · 
vocar impedimento de Prefeitos que 1\quem tive convtnrta por muttos anos atento para ter o S:nado como tlrr:_o... CO!\Il'ARECEM :a--.1\ ... S CS 
r.ão sejam meus correlV:;ionátios. Se, na C:lmara dos Dep)'t~tlos, em de- 1 nelro ea condu~n do F..stfldo da Pa.: SENJiOR\.ES sEN'~DÜnr.·S 
porvcntunt, o destino nos unir num 

1 
bates igualmente nc.nlorados. Qltanto, 1aHm na presr.rvncão df'. demC('racia " ·~-

me<;mo Partido, pode qualquer dos dois 1mais di\'eraíamos, mllis nos 1·e.~pei- . e na manutenção do regi..ne que tanto Zacharias de Assumpção 
hnjc adversárlr meus na Pt~l'aíba, J távamos; qmmto ID<lis nos :,eprtráva- i emamor:. Lobão da Silveira 

' 



..,;is;:;,a~· b:;,;a~d;,;;o~4::;,========,;D~I~A~R~IO;,;D;:;,O;;;,.,;;;C;;;O,;;N~C::::;,R:,;;E;;S:.::S::;O;,:,N;;,A;,;C;;,I O;;,;N;.,;A;L=~( S;;;e;:1ç::.:ão;-,.,.:,;li ,f,) ===,;:D ~o·mb r o de 1965 , .. 4 53 7 

S~bastião Archer Val-se iniciar a Ordem do Dia j Nao foi por mêdo, repito. R-eafir· falar com clareza e conl franqn::!"za: 
Dinarte Mariz apenas para discussão .tia ma~é1·ia na mo as palftv1·as doA d1a 2.5 de no\~m .. entellJi que era o montento de mB 
\talfredo Gur;;el mesma. r_elaci-onada. lbro. Embora o medo seJa um pa1xao definir· enttndl que era o in~tante db 
Nuy Carneiro 11urnau:1, natura-~ e no~·tnal; embora. dizer a~ Senado e ao Pa1s. aquilo qnt;: 
Jbáo Agripino Item 1: .~o os ina..:wnais ou oS alienados naJ penso, aym!o que sin~o e como prer-
J?"'_ssoa. de Queil~ [liscUssáÇJ, ~:un.._t1Lrno ú:zico, t"~o :intr.n medo, di3o, serenamente, ao tendq <'On-dur.lr-me. 
Jbsaphat .Marinho .etaie~~soll!rãg n<? ps. Ue .::i.:nario que ,,.~, Yenci es.,;a pmpào, E Conitsso que ear.··::1~':' p:-oí1udJl 
Jbsé Feliciano 1B-6:i, d§. a.u.to.'Ul da Co,.u:·,;a0 Dt- lLJl:.! nll0 tcr.1.11..: mcàv - m~õ.o r}ç d"il:·wa d~;m:: d.l eonju:ltc.~n b::'J. ... 
~~dro Ludovico 1~-r«.,~que tBOSeni ul;ela ~:bei- repi.:s<"uias, r.;.~ . .:to ae Y.indita~, .m .... ,.J :sílW.o:a, p:1r~ t..:;~f! a.u2 ~d!J, t;~',J mr-:'•:7, 
l'Jlinto Müller rq dgs santos. 0 c TG e 1. ;.<:.t·l de p·zrseciuiçoes, me-do do odw. de morr.~nto. · · 
1.-fem de ~a CL-1 ag pua roA)ie_r.::retari!J. co AssunlJ po<>i~.!.O politica cun.::;ci~.ute Hom~m c:a l.J:allGJdt>, :, ... ··~Cl">"l •,up 
,.,_s:a. g ... _~...:_.;~_D_E~XT~.: senado Fede1 '?;.,l. doe·pC::·n:.e ... ~a1_ 1•1i0a_,,..:;. pdrJ:t.ant~,0 :ts,s1uzm,,

0
a não ubdicn dtlS ~-:--~1s pcin:ip:u., l~L=-r,'p 

t:- ·- -~-- :' '"'-"""''"' .... u.., .._.,_,,l a~, P .., tf.:ric.s. homem C:'':! r..1o cre nJ f'>J. 
(/vogueira da Gan~a) -o S2-nttdo Em ::t·u·ussã.o. 1nuncJaDento c•m:ctet:tt' au qu:- Ui..;l~', iie lJ.tn ll.:le d.·,'Jr''2, c1uc p~·ov"c:.'tr. 

cuWu atentam~nte çvm resp.:J~U e S::! ncr.1 1um Sr. senador p.:;::ir :~ 1 ::! assumi a r.:;.::pOl!Fabil:dJ.de por tuc!u . .::n'"t'U~. eu 11::o f:fi, ne-ta hora. :serhft"' 
e!ll~çao, as d:spl.!diúas ao no:~~b e palavra. darE-i como e:J.cenad:t a .·.1n..:- oJ.'.O~. As 1~ · .... ccc~pa · ........ ~ at.~ o:d~m PreS~ctenL r-:.r:.1') o;-.1Sic;onista. ;;e ft 
emtn~nte Senador Jm1o ll.gTiploo, dl.:;~ussão. <Pausa.J • !>.::t:·t:tulat·, úe n~ture,il pc· ;ual, '1.ãà u:tn:1.:> cr'""'\. :.: me> tmpcd':"la r.r:tr 
pro!teridas em pala.ras mu1tu ;:.enti- E..s.:à enc~m.'..CJ.a. l""é p~ac~ sob~:< por, lllll' ·:., rq:.t.:.:> ,~u~ ~xemp~o., ,1.., n:n'r "..,~ pn.lnVJ'j.l, r·~~ 
daS e, sobretudo, em patavras t~ue: se . , ) Homem p...to ko deve con::;IJ ... ~al "dotar uma a~;· 1 •-le s·tsre; .... ,..1 ci8 
:revestil'am de pr~Jtundu autenticida- POr falta de quorum flea a ffil~el.~.<, ccmo seu tle;er mdeclmável e Irre ... ~nfraouccer' â D'1<;i,:'·o do, Pr~~~:lentr. 
de, dignas do Homem 'públl-CO de adiada para a próxíma Sessao, lversiVeL No entanto, eu a:; ::;obrepu~" I d · . : , . 
ura)lde valor n1o"al qtle é S. E:"'""· ao;; condícionc.mentos de out1·a na'-1~ a P..epub]tra, JILS ?TTJente 110 1'"'"-tnnr:! .., - """'' o sn PRESIJ>I!:~'l'E· ' "' er que t::1" f'"'r"Pllt" "S f01'C''"1<; 'lll'<; 

O nobre Senador João Agripmo "· ......;._~· reta que contnder(J incren~es a re~~ .,~.,.,.,,., ....... ~~~?li"~" "''"" ~\"1"' A..,:r·.,~~· ·n 
radlog1·afou-se, maiS uma vez, pef!ln~ (Nogueira da Gama). ~cntaç~ popul~: ·que,~· m u:uJta hrm~ 'nFl,a·~lfap-1~ cln"tcr1'C'':" 110 ·Era·~I.· te t> senado da Rt<pUblica e a na(.ã.o r~cm ,.., _Ia, exerço neswa Casa. A; ora, apns c:: ,.· ...,t ·UH . +-.:;~ 
brajsiletra. Deu S. Exa., ma1s tj.m,\ ~= tod~::; es~.::es episouios pollti..:os e "li· •. P.m. P: L~-.co_ l:'i.:-. 

vezi um exem1u. aos seus cont~m- ~~~~~~i~~~~~~~~~á~o .itares que_ a Naç-uo Vl\eU, chPf"a 
0

, Eu d•-ti ,.v~"~'' ·•. por,ân.eos que íicara nos Anms d(!"'ta ~:memento de me d~fin1r, de .tcordo o Sr. ::vrarerl ~l C"a"f"Jlo n~~tl"1"l 
Ca$a, para serv-it' de n;_wdelo aus t.fJ'! j rem o que a l~~is_lação em vi-;or est<t I recebeu uma dPle-:-nr!'in du Co~~rf'q-m 
''ietem depois, legi:;ladores u..:. .... t~ t>als ... a. 3!"'~nrar, a ll1d!Car, ven.ho, pois a ')l'P.":Jeiro. (li'P n r><;roll1f'U DP"'l P''e-
e também a todos aquêlas que tne- : tn!Juna para me dcl'inir, em fact; .; 1 ~It·nte la f'Pr.:1h::ra _ e n2n é o 
ces.Sitarem de tOnlRl' cunhecunq. .. LIJ lde:::r:cs rumos, I momento, ('e dl<;.curtimn<; f'm "n~ 
daS: atividades des nossos 110111,ens · vao crg·a!linr~sc Partidos pollti.:-:o'>. 

1 

'"!OI;diçõf'<::. Pm Ql'e r-it;Jar:-ão s:. '~<X". f~i 
púti.liCOS e dos esladistas •ra.silei~'(•S, .E. ao que tudO indica serão apen<>~ uleltn. S.t'~ ('"('(}""" .. n. O rP~~'.l1t:'d'1 :"B 
a. fim de conhecer o que tizeran1 ·e o ......, . t , 1 .r \d.ttts: um do Govérno e outro -:

1
ue ,,,., l"t'"~·,..,,,..,.~ ri m· .,,., ti'.,"' •·P. , ....... ,,~ 

que toram os nosM . .- homellJ ..[lULll·· I se náo ·e do Governo i"m"'In I•"'.· 0 e·' I 'lado. pelo convr~"""O que p~t·m~:_:«>,·,-tt cos' 1 Em discussão. ... "' ·" , .r ~ 
Q" . drfintrmmente de oposic:\CJ 1 11TIC'10nando, i-; '*"· nnrtnnb. o P•':7 
reio. que n:lo prcct;,anws jun[,u~ O::' se nenhum s:~. Senador pedir 2.! ' -· · .

1

_icl'Pnte rO!l"'+:L.,,.. • ..,,..,J d" P~í": ..... ..., .• _~~ 
nossos votos para que l' emmen:.e be- p·alav~~a. darei como em:el'!'2tla. a .J?esejo, como homem püblico, o ';Pntu a 1P"'!:r:.,:.~.,.1" ro~o:';t11 rl 0n 1J e 
nadar J.o'âO A%TiPl!"IC tenha pleno diSCUSSãO. (Pausa.) l!'C/·Pel10 dos. meus advers:'>rio.S. QU2::Cü 'nf'l'C'C'e '1est:." nw:Hrlrq{f', .0 ''~'"""<:!i'":t rti"' 
~xiio no govêrno ,1a Prua1ba. As br!- auc o re~perto "Ue sem t· 

E ~:a encerrada .· ~ ~ pre 1ve por o;;ua nlta invDsti .... hll'!l, "F'n-r,.,..,,..,ll"r"rr 
lha;ntes e notáveis qr·a·idade,s de dua ~-· ·' · nomens da opGsJçao - e vou cr•.ar I P<:"a aut.ork1<tde. n"'~te rr-"'',,...,.,t, "'''"il\ 
Exa. certruD.ente ·J (.L'1Júuzu· ·a· o a 1 ,·~. t • f' d. d · "'Tl'S por Q"• com u d · I · Avo a2:.w .rca ~- m a par~ a pl."(l:Xt- r""~ • . ~ ':' . q e J?1UIS. e~~·~ if'"P 1a1· n cap;:; ll!"l"''l f' -rq~ç;;o hra<.:\1::>-i:-:~, 
~s caminhos, rrn..s dcvt.m1):o:, per Çer- 111 a Se sao por JaHa de numer·> n::~ llrh:.,t_a. Ca~a. Damel Knege-r, J1r.o f' c~1 P"i'"l """"f> 0 C':'C<>. 
to nuntar OS nos.DS h.tos peia tP',<..:I- Clf' hoje. A~riPlll(_l e Mem de St\ _ seja o ({Ua . . , 
dac).e pessoal de S. Ex1. e de Slli.i1 3. 0 SR. PRESIDENTE (Nog;Leila. da ~~les terao por mim, quando for opa- O Sr. Dc.7:?"1 lí:l'U!r."r - I'.:-r:rli.n 
Ex~ FaDJ.ilia ;J J;-que s.em es::.e l.i- Ga,nr.-. -, -, ------ - ' SIÇilO. ' 11 \' ........ :'I oU(l'O f:'"':"'!''tf'? 
tro1 concurso, sen1 est;.. outra te:iel· · · 
dado indispensável, nenhum noa'lem !tem 3: · O Sr. Daniel Kri1ger Pennltç ~O SR. AR'TI1t7R V1RCIT.:o ...i.. 

, V . .E".,:a, um aparte'> · .. <ll'1 l''P'J'o pt·a,.,.c"·. pú.~lico poderá corre~ponde1· as ~1e~ Discús ~a 0 , em tu mo único... a0 j' · · 
ces!). idades da sua pútrLJ. e dus Jab(;1'Cs I Pro-ietq W' r_· e_ ~0z1_wd.p ·?iq do r..'r:: O SR.. _>\R'fEUR VIRGlL1Q _ O Sr, Dan!,;l Krieq~r- Yo-~!'! 'Exr€:(~ 
a *u cargo. · l2.Jj. d~·~a la "Colm!~Go~í- 1Po1s n.w. . ~o P<:',t r"~' .. !,!-·rv:J:o com "'""!'J~r. 

O nobre Senador Jo.:o Ayrip:no I 1'('iOnt rme wmcw Nd~on STzJ·"·, 0 ~· .,... ,, l R? .. · altltuc'le e, :::lf'1ll'etur1o, com grande 
de<•a no Senado da R " · 1·r t· ' -J · "' ' ' I oJr • .t../lhL,' J'!~>'(Jcr - .l"a"/cndc ,.,,A ·,., 'fT F" ~F. re t ,, ._.... ...:J:Ju.j~ a ra,s1~ cfã'L1•.z rl•! 0 0 cargo dê '.nsp.!rt.:., "·r-• V '!<'..,. . • _ .. · ~ nre\u<nci .... '~··. ::l. ~-:.·.~ p .scn.d. 
lhOI<. de luz e de dig.ni:lade Í:fllC', c~ la- - • ,_,_ t

0 P0 ·1 .ao,_ ·"'""··a. semp.e te-.a o nus- f\t} P1'"'>::;dP'L~l" c'.., Rrn'l'),'f'a 0 m"'l)'' 
t - de ;-;emnnnco o:-.L:-8 do i,.J;I'W;.J ~o r<:~p::ato poroue nao compr•ende · · '' · · ' '· •. · ·~ 

:rnen e, marcarao cprxa noJ Atl.:.üs · (Ü.' s_ccretar·~, do Scrado Feàc;âl ~-c---:m • d"~ ' ,,.,..T· • ., ·~• -

1 

flpoio de r;ur .P"~""'"' nf'r"o:J;,tar. D'"l1'"~ .. !'· 
c:leE~a Casa. I E...'"lt CIJ<·cu.ssc o : ~ <!) c .... nJ .... "' rco s'-'m Opo.st,.ao, outra coisa A. "f.{?. n"n 011Pr, "~"'""'111 

Efstas são as palavras que, úp~:!a- · · "' ~ .. _ . . o sr.:.. ARTHUR Vli.':GlLTO _ ··::m.-1,, ;'" o 1'.1':: t p:c~;·un~ dJ :·c:;! 'ni"l 
tne:P.te, profiro em r•oMe da PJ:esid-êa- :;.; n:.mr: .. a:l. f!.·. ~cnpjor.w•,: r L(ourir;ado a v. Exa. qt:.e rcgtirm:t' ·;~, 
eia'· e da :U.·Jes'a Dircto;."a do Senrdo l)~.Llv~·:\ Co1·~;:,~ t:: ... ::uo cnceua..c:t :~ 

1

.1qui1u que .. scml)re p1·t~;:ou e r:c.;; 0 RR. A"2THU"R. ...:rrrGrT,If'l • 
Fecferal. dbCU;:.J ... o. <Pau.~a.) . >cmpl'e estnoou !'ua att:n."ão no Se- I Recolho 0 apar!"e de v Exa ~ 1 ~.-11: F-;:.1 -t E~!Ct'l'lBU~:. 'l"do · t " · • 

1
· ·• •· '· , .. 

~ SR. PRESIDEX'IE; A.vot-1ct:o f.iea .adl:d.a pa:a a p:·5xi- - . lnh1'\ ve?:, CO'TI J'1Ulta ,vmra -~ ('Oil 

<Nogueira.da Gat;~a)· SÔI•U' f' r:1a Sess.i.o. . I O Sr .. J.J2o AJ:.;fJúoo- rirm.ita-me' r.'1ito pra}~f', .. ot;e rC""':llfa. n .. "'fi.' 
Meha, comunicação que vai .~ 1~ · ~ '!. Exa. um rparle? I d:õcurro, a:"Jt1""1a f": ... r-rq'.tPza C''l" til 
pelp Sr. 1? secl·etário. se, wa o. S}L PitE.~~~> ENTE; . T T ,.... .. I)T.a'omêti ao FenP.r'lo s~m tJ:tb:õr:::, livm 

t:VogueiTa da Guma) - :2;-~fi. e~~·o:o..-~.~ 0, ~.R, ARTHt;n, V! .... GlLIO - tie nrt.b:ões. i<::~nt1 P~ res~e.ntir>'"·~~q. 
É lida a s:guw z da ·a mat~ria da Ordem do Dia. . o.s n ... o. I Ma o:;. St'. Pn"'idenn.', rw ll""t<;(J~''~"' '''11 

COliUNICA(,\0 H :i. oradore-s ir:scritcs. O Sr. João Agripino _ se vossa 1 r~ue ;:e prctel,dr: f"0
1'l.par a ft.u~o~··f1·,_~n 

, i!:..xcelên~i.:;., r.~.:;ta hóra, se define ::amo 1@ Pre.<>idPnte elcit0 o~lo Cnr:<r•'f'<:<:·1. 
, Senhor. Presldcnle: · 'I em. a _Pa!avra o nobre Ser.aa::~r 111omem de. Qpo.s.i..çolo, nús outros _ ni1o concorrerei. :n!P 'l'T'::t. n'11!lv~~ .r h 
~a impossibilidade do compareci- ArthUI VHgillO. ~~~u~ nos fil1ara.1s ao Pa1tido do Go- -:e:::.to oara auxll .,,. f·<>se J'Unn+r!c-l"n 

mebto do SenllOl' Senador EUfico . O SIC ARTiir'R VIRGILIO; ('··:"".ruo - t:.o tt..110S a nos congratular· ~··abu:!>f!. r~" rn_i· ~·: 1 :"~.,...:;nto à'1 ·;;:1~ .. 
Re.:tende à Comis:..ão Mi:.ln. do can~ . _ . · jcom o Pcrtdo da Opnsic~:o por conLat àrl"'":..ocr.~th~n h~·n.<>.· 1 e:.,..,, 
gref;so Nacional, pata estuao do .Pro~ <Sem reVls-ao do orador> - Senhor com 110lJ1~rr· d"-" sua. aútcntlcidadc e '!"nrr:~ém. s-. P•'f'"ir~,.,-,'1~". ~(\n p•,.,.J.,...,~ 
jetQ de :Emenda à. Constituiç~o n~ 9, Pre;;.ide?tç, srs. Sena~ores,_ VOlt:l 1!. I.Jv .:;Pu ~·!llor nloral e-nt:e o.s que v do a rc.:-o!'ll-Je-pr (':\ .... r"' "P~""f'<>;,10n',., r''l 

esta tnbupa. após o dm 27 d:e .oh•n~ 'L'"Olllp:"ic. 1\:antcve v, Ex.a., conosco Rep·':'J.L:-a, a') et-..f"r~,ta,. C'!';'-'<V~ f-\,·~:·R 
r~~~i~~lu·GuepJ;H~~a ci\~1 ~~u~:r~~~~~ bro, depms de pl:otunda me~ta,ao;,;_•). l ·" hl:!i.s acrr'·ac:~JS deb~tes .illf'IS DU!l.:'a +ot~Jit(~ir.- (' 9"'"'C'":"l'~'f.:" !'1 l")"l~'e r1<> .-p .. 

do mandato eletivo e do mílital' em Durante t_odos esses dms flt. _a Hl1'; m;J.:-d~:J. que, entre nó~ se t·sta- ~~ ~11"'! fr:-!"m f''"''' r:·~:- !1/" t!};)., :tf·,·~ 
1..!1 tne·,m_a .mmta~ IJer~unta.s. Pf._1,a (1U3 oc·:t:t.e:::se o di.'l.le:":o, para' , 5 •o1uço-es •'tlti:r:o. br··~';·l ~ .. ;-~.··~- t·'"'"' "2"Yi""'t ', atividade que ac2itar cargo pu'+'"rco _ lh . cte a e o a - " "' · -civ1l, indico, em st:!Jstitu.;.ção ao nte-s- eu m~sn.v €'/:i sse I ;:;p "'" , ~..: inu.'r.:'ci·e nacional ou da Pãti:ia. 1:--ncr:·f":-i". r ... , ... -~ .... ('" .... ,1nr·_-.,~ C:r. 

~.eceoendo a realidade naL.::;.r .. .!l V. EJ...a·., '~tltrt- os Líderes da Ü·""OSi"ão, ""'r-,_,..;::~r~· --':"'-,~~-····.., 1> ..... ~;· ..... .., moi o Senhor senadoc Ad01pho .[, - , t"' ':f 

FrQnco. cowo ein se apresenta, como se ex- .10$ i:r:spi:an\ se:":"Urança, vis~o que Sau stn:"n. o'~~·-::~r"., ., ,.,.. ........ ~,.,t 
'Jbe dianrf' cte no5so~ olhos, 1J1e L.Ida- -:empre encon! rarEmos nfl. sua pes<;oa I "':'.te> o 8':' '!"'-'"'~:,,......,...'r r'"' P ~ ~ · 1. 

/1tenciosamenle-. Daniel Kriejlcr, in:ci .se valena a pena um remi,mo :~ cfd.::.d.lo r~;maner.te.me;J~e v:.La!":o f'~)ÓS s:1 ~"i'O'"'"'" ""'-" ·•• ··"""~ f1' ..... ,.. ... 
Lír~r do GovC·rno. &uicrda ou uma .Jravma quixJlesta e ·1r>~·a o inter.As~-1 da Pátrb:. ""i:~.:"~. -PC~ n J't., "!"1"'l-P',....,0'1~1 .,...n ~. 

m. SR PRE"'IDt::. "t.: tidu:ul~. E me-, tterguntei, Sr . .2r~-"!~ 0 8 ....,...,.,T'f: , .. r.·r ··rnn::·~o ~ 7\r,.,!>; 1"-··.,·''·'"~ ...... ~.., ,.,~ 
-,:; • .li. ·::s ~..t : dente, se apesar jo cor.necmle!liJ n!\ !pr~ ~:· A-"~; .. uR v;·-~~.t .To -: •t'ni-•m nf'i o.,.,.., ... ~~-,''~:~,..,-.,., ,.,--·~··rt 
(Nogueira ·da Ccl/-;~a) - Ate:.1d~t1~o rC'atldl'l.de nacwn:tl, eu poderia per-~··~'"'· -~e;f .. 0 ap t.... ,de t,; • E"~.·· ..,'113 .... (if' todo f' "'~l'>"'":~~·e ... c"" fr,-•n ~ f··.,--: 

à ~olicítação que é f(·ila r-·lt) 1w:;re m!:'J:!otcer ~<llrncioN, renegando-m.~ e ~c~1~~-, llro;:bwc~bdm ~ st1l1 "~~·t-_ç,ao nia. c.s Tr'"""'l~r .. d.,~ t--'"'H''W c ch1.:t 
Bell.ador Daniel e.r;; ~cr, desig-nO o às. n.1ir~has convicc:ões t aos 1~.~ns :::mpr(' ~~i : sel'i. ev.elll_f.~~~ a;~~ mtll'1ere-s d":::h }'!"<Jr.-...... ., 
Sr .• Senador Ad-::~Jp:,v Iranco p:artt a pttnclpws 1 
:.uQstituição pedida. r·a qüÚament posso afinaar <:<.,_ exercido as ~elegações. populares O Ato }n~titu<'lrnal p~ ?. p ...... ·~~~:'l 

. :.~ 11 , . e , 0 ' ':."'" 1 "rmpre. com mmta honrg.. se,ia a<::>Bm nmn inr"M<'n-,,., .. f"l 
Elstá terminada f'. hora do E:'.;JC- Jnho~ Pl!St~ente~. que n~o c .r~~o~ri i' • • ~me:u·a pR!'nlllilo .,.-.h~~ r) :r.•·fl<:P, pií'J 

rllrttte. PasUt-se à _~para o a.,ra~~mento da crz~e, Est:u_.ell Sr. P{rslde.nte, se ~u pass_asse mats foi uU'izado ahvl, nn .<:''" fr'irr 1 t'io 
ja VOZ da razao,_ do bom-s,__nso. _.i~U1- !ten~po SllenClOSO, ffiUÜOF'i n!lo ~ntenw prepotência pelo Sr. p:CEldente c'j~ 

ORDE::\1 no DIA iguem me pcdera acusar, amanh~, c!e 11er•am; os meus nobres P bravos R .1 r · 
""' . ..,;;S~R~w.JP~R!ó!E~S~I~I~)~Jl.;·'~ITJ,.'v-:- · 

1
~ ~nsem:atez ou dt! imp:·evidê'r:cin. ,em 1 r::I~·ersários não .. ent"ndf''.'.iam: ~·S 

1 

ep~l nc~. . ; . 
l' -- ---- · 3*-~ , :í:~_cc do quadro polltico ~JlR~Len·J, l clP.rto!·es f!'l~ para c::o. me et:vJar:am n-:w So a mccn.>." r'!'":l ru PY.i'"'""., tt~ 
(Nogueira da. Gama) - Presen-tes oca:;io!'.ando, per pronunciamc::1:J::,] r:olJ""'P''eenrleriom· as pesso..1s que paixã(1 negaria is.s<:>, Sr. Pre.~:rh,"JE'j 

ti"~~nas 30 Srs. S"J:adm·es. J.7.S.oi há em possível agravall?ento da cris~ confi:!.m em mim se des11udiriam.fsó o des?~c c- Q'.:l~!'Pr f':e·· cr-~n rnver·· 
h"J.tnero para as votações. cri:oe nacional. 'r:ntcm~i, portanto, que era a hora r!e gando, nfio admitiria e:.sa vel'dade. 
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A par·cVsso, porém, surge o dilema, J do valor que acabo de ressaltar, seria acusem de fugir à liona de orí.:!hta­
Sr. Presid,.i!nte, de como .eu me defi· irrelevante para sen~m apreciadas e c;ão traçada. Se me ~~ceitarem t>a!Jt­
nlr nesta t10ra, se eu reconheço essas discutidas nesta hora. râo desde logo, que me ::..êeitam co-

1 vinudes tH Chefe da Nação, se eu o relevante, o importante, o essen- mo homem de oposição, como homem 
pr:.;clamo e...:se seu manifestado dese· cial, o imprescindível é saber se êsse que não compl'eende democracia -"'e:n 
Jo de não se transformar num di· partido pede! :1 ~•.t.u2.r. E eu we senL;JJ,l aivers!ficação de opin.;ões, sem aife­
tador, não poderia, sem renegar tô• bem comigo mesmo, Sr. Presidente, renças de idéias, sem choques de 
Oas as minhas convicções, tudo aqui· se entrasse conscientemente !1Uma principias, sem atrito ideologico. 
Jo que fui até noje politicamente, tu- agremiação para saber consciente- 1 Pensamento único é ditadura; id.eo· 
elo .aquilo que defendi, ingressar no mente que estava apenas me servindo i Jogia ümca é tirania sôbr~ a mente 

' partJdo governista. seria apenas de instrumento para uma farsa, t·u do nomem; programa de I.!Ontiuta 
: vma adesão, Sr. Presldente, que os poderia me sentir bem diante daque)e-s pa.rUdária único também é tra;1sfor· 

todos eu asseguro: não abdico, não 
abdicarei do direito de discernir den· 
tro daquilo que considerar certo; não 
renuncia ne.m renunciarei à pterro­
gativa de criticar aquilo que enten ... 
der não estar certo; de apl·esentar ao 
povo aquilo que considerar seja a 
sua defesa e, sobretudo, de me· ma· 
ni.festar, sempre e sempre, com ve ... 
emência inext.inguivcl. em defesa dos 
princípios de liberdade, de paz e de 
tranquilidade para o Brasil. <Muito 
bem. Muito bem. Palmas.) · propnos amigos que tenho do lado ao que acreditam e confiam em mim? mar um povo em massa amorfa. sem 

Govi!rno n:io receberiam pem, porque Se eu participasse de um agrupamen- rontade, sem discernimento, sem dt-
Jl~cleriam até pensar que para lá me to político setn gf,rantias sem vitali- reito de dividlr. V SR. PRESIDE~.!,E: 

'. d~~·ig"ia como um cav~lo-de-Tróin., dad~. _s~m segurança, sem fôrça_, sem . E.n~endo que ?R democrn.~ia upcsi-
1 

(Joaquim Parente) - Tem a pa­
: d1sposto, na nora pt'oplcta, na hora I possl!Jtlldade a.1g:uma de cumpnr, de çao e colaboraçao; ela prenne L: l:!d- lavra o nobre Senador Vivaldo Lima. 
vportuna, a desfechar o golpe su'J- :·executar aquilo que assumira como \'erte, ela chama a atençâo do gov~r-

' · d n o_D, 1.rl_""--"-_O __ L_I'IA_·. ,n:'p~ício, traiçoeiro. 1 compromisso e que apresentara ao nante para talas; enuncta eno~. e ~ ~ ~ .I.T 

. l ll . . • . 

1

1 povo? Não, Sr. Presidente! Não, e daí distorçôes na condu·.a daquele3 que Sr. Presidente, desisto da palavra. : .? Sr · Dante ne~eJ, - Pennlte- a minha ~rande e terrivel indecisão cs~ão no exercicio do poder, e um de-
illl'"' V. Exa. um apaite. nesta hora. mor.:uta bem inte'J.ciona:i() só pode·- O SR. PRESIDE~TE: 
, o SR ARTHUR VIRGILIO _ Vejo minha vida pública, iniciada rá receber essas advertt'ncias ..:- tst,;as (Joaquim Parente> - Não há mais 
~.com muito prazer, 1 aos 2<! anos, p~rto do fim, po;·que não cnucas como. ~ma colabol'ftçào pro- oradores inscritos. (Pausa) 

, · , ~ 1 pretendo candtdatar-nw a c~Jsa algu- fundamente uttl ao apnmoramcnto Nada mais havendo que ·tratar vou 
i O ::._r. _Dan_ tel Jin,;ger - Nunca I ma. se-deixarem que ê<tc meu manda- I do processo político e da Administ~·a- 1 encerrar a sessão deslrrnando p~ra a 
,p~nsanamos que V. Exa. ton:1as~e tal: to vá até 1972. por não me submeter ção Pública. da próxim se~unda~feira e· 
on~Itude .. Connecemos st:.a._ d1grudade,! a exercer delegação popular sob tute- j E, por assim entender. é que con!.i-1 rruinte a ., a 5 

is~~ c~rater, mas respe1tamos sua.. la, so~ contrôle, sem. independência e nuarei na posição que_ abril de 196~ "' ORDE.i\I DO DIA 
lf.,ltl,lde. · 'sem hberdades. me encontrou; por ass1m r:nt':':nd~l·, e! · ~ - ---
: O SR. ARTHUR VIRGILIO _! N2_a. n~s~i senado" .. mas fi1h? de q~ue pretendo continuar_ n:st:=t oosi· j SESSAO Í>E 6 DE DEZEMBRO 
:Mutto obrigado a v. Exa., Beuactor I um JlllZ poDre. F"orme1-me à cusu1. de çao, como homem oposlcioms.tli., lütnol DE 1965 
iL~~nie1 Kríegcl·. sacrifícios e de luta.. Abri meu ra~ fiscal do Govemo, !)l"'Jnto a _apresen~ <Segunda-feira) 

1 
Poderia ocol"l'er 3 hipótese se me minl_ln. na. vida pública. amazone;ls~ e tar as_ suas falh~s ao_ povo. disilO!i-

1cvnvencesse tie que os rumos do o0 .. 1 br~.s1lerra c?m as mm~1us propnas t~ a q:enunciar d1storçoes q11e se ve-, 1 
:.\emo são os das mmhas convicçQçs, tmao.:.:. Depms de haver s1do dep~ttad9 nfiquem, ~tpto a. procla:nar tudo Votação em ünno único do Pro· 
1Cos meus princlpios políticos da Ji- est~ual durnntc 12 anos, Che;.e. do :Hi.uJlo t.''t"' uao es~e.}a camhze~1te _c·!~"l ~ jeto de R'esolução nr.o l18 d~ 19a5 de 
!nha que de.-;ej~ :;egtJ.iC!-a.. e p:-~enclüda I Gabme~~i ,do ' G:~~;::-ad~.l~·-. sr;r?tanc, o :u:r~lb~~o . S~l:tJmento dem.ccr.atico \ auto:·ia_ da Cvmi!;Sáo Diretora, 'que 
,1:ela democracw. oraslleira. do TnLL<,r ' ·1 ·· :1., ' ~<..:rc .. tr~o àe do fJG\·o OUlSileuo. I :-.poscnta Julleta Ribeiro dos Santos 
: PoJr outro lado, rstà em estrutura- Finar:ças. Dcput~do Federal e ago!a .~r. Presid~nte, vo_ltei, po:·tant.o,, à no cargo de Diretor, PL-1. do QUadro 
ifâoJ outro partido. E peq;unto-me· Senador. posso dlí>:er perante a Naçao trwt.:.nn, a~ deb~te,_ a ap1,:e~1aça.o G?S 1 da Secr€ktt·ia dv Eenado F'edern.l. 
1ct:mo irei ingressar nUe'l • que possuo npcnn.s uma ca.o;a em .rnt.m; 1.b. v;.da pub!Jca b1ns:;~ua. YVJ·· 
' E..ristindo 0 Ato Institucional 119 2 ~-1:~nnus. comprada pe1a Caixa r;:co:J.ô- tei com es3a. ~efi:llo;-âo de _prmcipios.j 2 
; eu possa ser oposiciun:.sta? Poaerei mlca: um apartarüento . .- n~ Rio ~ê com. es~a. tendem:la de po~-~çz..~. 1 Votar;J.o em turno ünico. do Pro-
1eu exercer com ampla li!)e.rdade 0 di- !o_!if!Iro, comprndo, pela Cmxa Eeono- D.:z~~. certa vez, num d1scutso que:· jeto dr. Resolução 11v ll9, de 191}5 de 
jl·e~to de cl:itica e de aprecwção? Co~ I'?;.!Ca ~ um ~~I;O!~ove,t V?,!k;:;wa~el~ ~~ p~·ofen, _mes~s ou anos atr:l.'>_, ~p1e te- I autoria da Conl~ssão Diretora, que 'no­
;ma podera navcr oposicionlsta comi ,,lQ de .Jane!IO. T. :n non,: m cn. e p:::d-; rH::J pcun mLJ_f! u~n grande JU!/. - a I me:a Geraldo Ganu. de Azevedo para. 
!f:.~U manciaw· sem a ·•nenor <>eguran··a I :presentar uwa "-~~a a~sJm é que ;o nunha con:scl~ncJa, yer<3nt.c o qua! ,_. cargo isolado. df' )rovimento efeti­
]~cm a menor garantia? Como llOCÍe~ ~(;:n :: s_ua f~mllta :~,s~:1~S p~~r"'s, resp"m;<:!-~ e dlante. a~ q~al ~~~~- tt'S- vo, de Ajudanlc de Con~ervador de 
ji-t na ver li.bercta.de de ação e atua-!.,~e f... · ben~. p ..... de c~_r,1.L,llta. r;_u~~-~er pülh:~.)lLZ~- Ja~:l.ls ,n~ ... c-n~ 1 L, .1.~ .: 11~ Do~:1mentos, PL-7, da Secret.urta d? 
ça,J para opusicíonistas tenda u ... 1 cte. f.onie e ~u,da. n~o Lm. paz ~.:~:nn ,;Sse Ju.z_ se nua tl.d-'., . ..,e_,~i Senado Federal. 

· t:_,•Jan.l. de Dâmocles sÓbre a'" s~la 1 ~.r. Pn'"5ldr!lte. por qn~ se a.2.a:::1:'l<U" e prurntll~.:tamcnto; pma1s me ::e11.Illl"'l. 
~l::..~,o~as') "' as I '"'iÕO vni f.l:f' n!'·schu.r d<> forma· al~um::t. JJem de c•.:msciéncia se ::-!~10 p.·,•1e-b::-.H 3 
i· ... .-•u~:.:.r~i eu consçjentemcr;.tc . ''i.. é iss~ e<nf' VP'111o di;;:,:r ao $('n.'td(~ es:as palMTas, se uto pr?clam.l~se o I Votn.çãp, em turno. muco do Pro· 
jO!JV.:lCJOnista quando eu sei, f!-Ht~~i:! <:. a "N::~~::o~ nes.t~, i"' o:·;,: n~o mP ~.,:;~c('~,ei que p~·:~~,~ndo e 0 que "'~J 0 na t·a.ll· i jeto ~e Reso!uç_ão. nv ~20, de 19.65, de 
IP<~.:t~1m_ ente, que a minha postçfu.J é ont:m. s .. Pte .• dente, nao _me'·" ·:o ctarte l1B;Uonal. . ·- . ~ . \autur::t tia Cotnt::..:;po Dlr'-'tora, que no~ 
'}.-.::_c,'na. e n1.:0eguru? • I hrtH· Dl:'m ~n_e a:,=.ach~Tel ,Rtll.a~b~t f{<:..:;pe~to a o~m1ao dos <:<JU~pan.'..Cl- meh Ni1snn Oimôes 1tt LuZ para 0 
, -· l·4 'lgora cu terlno r·espon···ct . E vem n n1''1hn teJTIV'2l lll.::!Cf'•<:f!O ros que já a:-.::maram. por qU:-i.r(!u!·l" I carno de Inspetor d(' c;:e,·urarca PL~8 
· -

4 ~ ' -" o 4•.le n. • ·o di"' S Pl'f'S;~.,n~e 1· 1· l d d 1 ·-·o 0 ..., ., '· ' ' 111ao Sr. Presidente! Há, ainda, L.na 0 n;·u fl'Jar;·:_ ·f'~M_~: ~r. · :-~- mo1_vo. a lSS e. a e<,JO ao LO• IC.o Q'.!adro ci::t Ser:-etaria <lo S~nado 
lcuau circunst.fmc.ia. que será. de t" - .:~.s condJcoes p~,h-!CS~. da are .. ~o P2rt-do. . Fedel·aL 
lü,e Partido ue não é do Gové1':'LO nnvêrno :1::1rla. nu:o ~c.t.r:_o de acôr~o 1'.1r1cta há pouco, o s:·1a tb1· Joau ,1 _ 
le qae se re·~de estruturar? e·· no com as mmhas convlC""?~. F.u -r:::--o A::J.np.no, com multa l"!a•.:za. ndou! ~ . _ 
opvsiçf~o ~iat;te· de tôd ~t · f~ 1 ~a ~e nosso, .norb.nt'J.~ inte~:·ar o P:=:_r!;do no uTo em que, à.s \'êzes, inc,;rr~ffi\;S i D!~cus,sao, em t~trno ll!."!:co, dii. re ... 
~~...:ouran a? a. e.:. a a. a e ~overmsla e nao ex1stcrn cnr:<'~I•;ors. por nos julgarmos ~on.Js aa ver(~:J.m', daçao .fm31l, oferecida peia C?m1ssão 

n d S . . d a meu ver, ·para um Partido de senllores tutelares sobre J que e l•IS- de Reuaçao em seu Parecsr 11- L.470, 
~ 0 . ~1 a_ t!Xelcer,d e fato, papel oposi('ãn. ·w mcapa7es de admitir que a \Cr- de lr63, do Substitutivo· do '3eno..~.6o ao 

,"d~)~SI1CI011_IS quanl- o mn 'deci:eto o Que farei eu, Pnf5.o? f'l"õ'"'ll'. se~n ü.~Mc este-]· a com os opo3itol'es ou P:ojeto de Lei da Càma.ra n9 23, de 
ISW vera aman 1a e co~ocara na - -· ' 1""4 ( " 4 295 B "·' c ct · -1 1-d d t d b ronvlcrno de um lr!.do ou e•,trz.r sem .!1lf:'-'l10 com um companhell'O de """' n. . .- -u.:: na asa e ori-

I ~ega.I ~1 e o os se~s mem ros; qn .. it-tconviccõe~ de outro laclo e dPS111entir Id~i~s 'oue de nós di\•irja momcmà- geml, que dispôP sôbre a organJI!:ação 
o a9ue es que firmarem seu com- t.odo 0 meu pa'·Sado de lutn? Nfi.t) 0 · do 1\.Unistéric das Minas e H:n"rgia, o 

:promtsso pode:::õ.n t.er st:.us manüatos neameme. . . d. t ,. 'd"> ·.., l~uspensos amanhã? "'arei! Rele~ar tudo n_quilo que nemei. Lcn'_;~ de rmm a vt.'leH.lade de pre-1 -a úU ras p.OV! ~nr::I...s. · 
iPfendi. a0enas para mi pre"'iervJ.r, tender, alguma vez, ser o dono da 5 

: Como será êsse Partido Sr. Pre- não n fnrei. Ir nara o outro Iad11 ~"'m verdade. 1 
!f;idcnte? Já t~ão procuro investigar ,1"'A;,.. -r~~~,. ~"1•;11"1 fl''f' dcs~j::tria -f<~·•e:·? 0 que penso é meu, para uso ex-, Discus::.ão, rrn iu:no único, da 1e ... 

•
1
n sua composição polítiJo-ideológica. 'T'amh~m n5o o farei. c1us.ivo meu, para 1·e-spon::::abilitiade dh.ção final, oferec.cta pela Comissão 
Seria exigir demais, nesta hora, pre- Por isc;o, Sr. Presidente, não me exciusi>v.'l miz'lha. Não estou, co~1 isso, de Redação em seu Parecer 1~ J,472, 
, tender assim uma linha. justa para defini atP agora., a não ser nesse pro- Querendo dizer nada a 11Lnguém, nem de 1965, do Projeto de Resolução nú· 

1

a aglomeração de homE.ns a fim Ge nósíto. oue é quase definitivo, de estou cuin ISso criticando a ninguém. mero 116, de 1965, que suspende a 
lutar na vida pública; seria pretender a.bn11rionar a vida pública brac;ilc!ra. posso cu estar errado na a1 i rude que t>Xc-cução do al't. 20, n9 I, da Lei nú· 
:~tté o inexequível, realizar, neste mo- ao término dêste mandato. \·I1:; se ~amo, embora de boa fé. ~ conscien- l>1é:·n 761, de 26 de outubro de 1951. 
tnento, a estnturação cliJ un1a agre- eu 0 fizer rnnanhã., .lepflis de haver. ~ , • . · ,., ., . ..,~ do F>!"~do de Minas Gerais, e revJga. 

;n1iação partidária· dentro de pr!,>J.· falado com esta clar~~m. niP~~ue>m m~ tfm.n~_e pensa~l~t·) ?tk c~to1~_r;,1!·0 · a ~ Rc'-o:ução no? 80, de 5 de ao{-1st.u de 
cipios políticos bem defJlidos, dentro noderá recri111inar pela atitude Q'le \ R_e~fn mo, porcan~?· qu_ ""P:-. ~>0 , 19eq. 
lf1e Uma linha ideológica bem lJitida, eu adota1• , i.JOS!ÇCO dOS COln~)UHUCJrü':. que J<t ~S-I 

! de um programa que representasse de Se amai-Ihã eu ae:r;inar ~l. li:;h de sinanun a lista_ ~e Q.deoo. E, se ''1:r . 
!fato as aspil·ações de luta daqueles adesão a êsse Pa1'tido. que nf'to {• ô.O a?;anh_a. a assma-la, ce-~:a!·eJ_., con•;t:ll~ I ; Diseus_são, em tu_ mo ún:ro. Ga r!­
; que participam da ag1.·emiação. Sei Govêrno, todos a[i;~Nes que a (·~e per- ctc.o L c que .lsSim .J?ode.e_I :-:~r ut ... l a i uac;ao fmal, 01erec1da pela Cmm.;;c;ao 
que êsse partido será, ante!. um ton~ tencam ficar:'io sabe:J.io desde 1r".o luta pela ~emocra:_:a br~sileJJa, . de Redação em s~u Par~~-=r 119 1.411, 

1 

glomerado o mais heterogêneo possívr.l: quE; sou um homen~ de op:o~: ... ã:1; to· Er. P~esidente. ~~:s- SEr.~dnr;.; r~- d~ 1~65, do ProJeto ~e Decreto Le· 
xeunirá todos os pensamentos e ideolo- doo; êles fiParão ~alwnrl' ( ·;d~ lo:-;o ccr~·o mmhas pala\tas. A?~n~e u .. Ih·~ gislaüvo n? 46, _de 19ti5 fn<? 207..,B:65, 

;.gias em seus quadros; será, assim, a que atuarei como homem 1e op8:,i- assme ,e~quanto aqui. e~m.:l, 0 Ltd~t na. Casa de ongeml, que dete1•mma 
,. fude!inição em matéria politica. ção, rerto, em têrmos re3peitoso::; à d~ 9i[)Verno · cont::ra conllgo _para o regist.r_o do contrato celebr~d.o, ,e':ll 

Mas, mesmo isso considero irrelevan- autoridade legitimamente constitui- fiJG~a-1~ na. soluçao d~s probl7m8S 8 de maio de 1961. entre o _3.1Im5te~·~o 
te, nesta hora; desde que se entregue da. em têrm.os que ':láo poder:itl o::er n_aclOnaiS dentro ~a.s_ ~nmhas preca- da. Fazenda e a C~mpanhm de Cl-

; o seu comanllo a hornev! a:;~.têntifl'-Os cWsiderádos subversivos e qtte ·:·!nais ne~ades }ie contn~tuçao, com.> ::~:1- n1ento Pprtland Caue. ' 
nas suas convicções dE-morráticas ... •a poderão ser indig-itedos como nnpa· t.arao com a nunha cAolabora\ao 1 7 
homens dignos no s.eu compor'-1.2-meMo lrióticos. ~'las não me acus.Jm de to- ac~u~les que inte~r~ll'em _e_sse ou~ro \ . • 

, politico, a homens inatacàveis na ma , mar atitudes que porventura essa no- parddo, na _soluçao dos _t::.Iandes .. e; . D~scus.sao, el11 tu_r~e~ únlco, da_ r~~ 
1 a_ tun.êão como cidadãos e homens 

1 

va agremiação não aceite e nã•) o do- , mas 113.cJOnats. ProcurareJ à ar o. n_:.eu
1 

aaçao !mal, cferecwa pela Comxssao 
públicos· desde que se entregue o te. Nãll me acusem de um1. ;r"T"'·•· c:wc'"·~~ no flP'):J ~ c,n, ,rr!1-;s•co~s. de R.e~açào em_""U Parc~er no 1.41-9 

. comand~ dessa agremiação a homens ticidade que nunca tjic; lJ~.J 1 .. ~ ;..8.,., c .... :~·-~:::; (. :.o l . .!;·li:·:o, :I.<:.S a de 19C~, í!o ProJeto de Let do S~nPdQ 
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n9 3, ·de 1965, que declara de utili­
dade pública a Sociedade Porttiguêsa 
de Be:Ueficência de Niterói, com sede 
à Rua Dr. Celestino. em Niterói, Es­
tado do Rio de J ..:tneiro.' 

8 

Projeto de Lei d:t Câm.aTa n9 ~!} 
de 1948, que asseg:1ra aos ndvogndos 
o direJto de receberem autos com vis~ 
ta e ~m confiança. 

Está. encerrada a aessáo. 

ria SubsUtüto, FT-5, nos dias 9, 10 e n<? 6, de 1960, deferiu os seguintes re- têrmos da Lei número 1.075, de 27 de 
11, de outubro de 1965; querimentos: março de 195ü; 

Antônio P.e Pina, Operador de Scrn DP-1 121-65 -De Léa José da Sil- DP-1.274~65 - de Amaury Gonçrd~ 
substituto, FT-6, nos dias 12, 13 e 14: va, Oficial Legislativo, PL-5, f'm que ves Martins, Auxiliar de secretar>.\ 
a conta de licença os dias 15, 16 e 17; solicita férias relaUras ao excrcicio Substituto, FT~5, em que solicit:\ 

Aureliano Pinto ôe Menezes, Auxi- de 1963, a partir de 7 de outulJro de abono de falta no dia 26-10-1955, nO:."; 
liur Legislativo. PL-10. no dia. 17; 1965: té!'mos da Lei n9 1.075, de 27 de !lla:·ço 

Eurico Pires da Silva, j'Pró labore", DP-1 2S5-65 - De Jofw da costa de 1950; 
nos c.U~s 17, 18 e 19; à conta de li- Bernardo Fiiho, Conservador de Bom- DP-1.275-05 - de Elit Slnir:ão, :\.u~ 
cenca os dias 20. 21 e 22; ba DíAgua, n·.:.7, em que .soiícíta fé- xiHar de ~Jecrctar1a SubstJLv\o, t· -~-:.•. 

Mari:ta carvalho Leite Guimarães, rias relativas ao e:xercicio de 1963, a em que solicita abono de fal~a no di:l 
Auxiliar Legislativo, PL-9, nos dias 13 partir de 1-12-1965; 20 de outubro de El~5. ncs u:~·mus a.~ 
e 19' DP-1 236-65- - De José Luiz dos Lei n9 1.075. de 27-3-1950; 

(Lez;anta-sc a sessão às 17,20 Eci~ir Simões Lopes Conceição, Au- Santos, Servente da Administração, DP-1.276-65 - ele Nilsou Cs.rya1ho 
hOra:;.) xiliar de Encudernador F!'-3, nos dias FT-8, em que solícita férias relativas de Araújo, Auxiliar de Limpszn. em 

18 19 c 20; - an exercício de 1953, a pnrtir de 1 de que solicita abono de f:lltn no th:l ?G 
ETOR CERA L Victor Resende de Castro Caiado, deY.embro de 1965; de outubl'O de 1965. nos t.êrmos da Lei' 

~JPS_ÇlO DIR .. ~ Auxilial' Legísla.tlvo, PL~S, nas dias DP-1 297~65 - De Benedito Z..Io- n9 1.075. de 27-3~Hl5U: . 
o Diretor~Gcral, no uso das atri- 19 20 e 21; à conta je licel1<]3. o üia reira, Servente de Administração, FT- DP-1.277~$5- cte Paulo Jorge Cal~ 

buiçõ~s que lhe são conferidas pelo 22: . .. . . 8. em c1ue solicita férias relativas ao das Pereira. Auxiliar Legislativo, 
artigo 160, itens 9 e 11 da Resolução Jenny .Leite de. Ouveira, Aux1linr ~e exercício de 1953, a partir de 1-12, PL-10, em que solieita abono de f8lta 
J19 6, de 1960, deferiu os .seguintes

1 
Secretana Subst.ltuto, FT-5, no dia de 19!33; no di:1 2-6-10-1965. nos termos da LCl 

requei'iment.o~: 19; . DP-1 2S8-.65 - De Paulo Florên- n'' 1.{)'15. de 27-3~195'J; 
AhHt Vlggiáno. Taqltígrafo de De- cio de Albuquerque, Servente, de ~1\d- DP-1.305~f.5 _ àe Guilherme Oscar. 

DP·918-65 - De Ernesto Passnni, bates. PL-4, ctra 19; ministração, FT-8, em que solicit:~ Tozzlni Della Gmircli~, Auxilüu·. L'.·J 
Motoiista, PL-9, em que solicita aver-1 Bentiiz Brown Costa, Otlcinl Legbs- férias relativas ao exercício de HlG3, :::ecrelaria Substituto, FT-J. ('n1 1:u·• 
bação de tempo de setviço prestadü• !ativo, PL-6, àia 19. a partir de 1-12~Hl-65; .solicita abono de falto no dia 2G d<~ 
à Fundação da. Cas:t Po:pular, sendo \-ital .:\1artins Ferreira, Redator, .. ! DP~l 299-65 -.De Lominaldo Al- out.t:tJro ctc 19 G::J. 1103 LUilhJ;, c;,, L~! 
computados 473- dias como Djar.lst.a e FL-2, n(.. dia. 19; ~\<:>s Pedrosa, Servente de Admjnistr:r- n'.l I.OTõ. de 27_3_195{!; 
432 dias tomo Mensalista; • Ivan D'Aprcmont. Lima, Auxiliar çi'io, FT-8, em que solicita férias re- DP-1. 263~65 _ de l\'I8.riu Luisa soa~ 

DP-1.354-65 - De Ranulpho Frn- LcgislaUvo, PL-9, nos dias 19 e ~O; tntivas o. o exercício de 1G63, a par !ir rcs ele Castro, AUxiliar Legislati\'o, 
ga, Auxiliar de Limpeza, em que ~o~ Mariu. Qsias de Miranda, Aux1l1ar d<' t-12-1965: 
licita, averbação de tempo de serviço a·e secl'etaria. Substit.Hl:fJ .. FT-5, nos DP-1 300-65 - De Luiz 1-Iendes, PL-10• em c;.ue solicita conste de &elJ:; 

M · 1 d assentamentos os seguintes t>ertiílca~ prestado à Prefeitura uniClpa e dias 19 e 20; . Ajudante da. Portaria, FT-'7, ('n1 que , 
Poços de Caldas, Estado de Minas Ge- José Bispo Sales, Ajudante da Por- soyicita férias relativas ao exercício dos: do curso Básico de Inglês; 'le 
rai.s, num total ele 3. 774 dias para taria, li"l'-7, nos diHs 19 e 20; ele 19G3, a partir de 1-12-19ô5; Taquigrafia, do Colégjo Tu.quigrflfico 
tQdos: os efeitos legais, excet-o o de Jrtiro Brasiliano da Costa, Auxiliar DP-1 301-e;; _ De Joaauim fi'err~:i~ l\,!eiropolitano do Rio c!e Janeiro: de 
licença especial;· de Almoxarife, PL-'1, nos dias 19 e 20: ra. Tota, servente de Adminisf:raç3o, Datilogrn.fia, da E::;eola da D~nilogra!i:~ 
DP~1.356-65 - De Jayme V.leil'a, Rui Elpídio de Medeiros, Auxiliar FT-8, em que solicita fCrias relat,ivn.s de Fortaleza; 

Auxlliar de Lünpeza, ·em que solicita de I.impe7_.a, dia 20;: aó exercício de 1963, a partil' de 1-12, D?-199-62 - de Deusdedi!h Mir:m-. 
averbação de tempo de serviço mi- Braz Queiroz, Auxiliar de Limpeza, de 1965; da, Auxiliar de Limpu::t, Pl.J-11. e1 1 
Uta.r 'prestado no Tiro de Guerra nú- no d!a 20; _ DP~l 308~65 - De .Dionisio Motta que solicita ccnta!!cm de tempo de ' 
mero, 71, nun1 total de 270 dias; Expedito Gomes de Oli~reira., •·Pró- da. costa. l\fotorit,ta. PL~8, em que so- serviço prestado à Prefeitura .Munici, 

DP-1.371-65- De Amphrísio Lessa labm·e'', nos dias 20, .n e 22; licita férias relativas ao exereíclo de pai de Belo Monte, Estado de Alagoas, 
Ribeiro, Redator, PL-2, em que so- ,Jorge Fontoura Macedo, Auxili!,l.l' da 1963: num tot3l ele 2.526 dias, para todcs o:~. 
licitao averbação de tempo de serviço Portaria, PL-10, no dia 22; DP-1 314-6.~ - De Belmiro Fer- ei:'eltos. exceto o de licença espeda!: 
prestado à Assembléia Legislativa do Flaviano Soares de Andrade, Au- nandes, M~rceneiro, PL-11. em que so~ DP-f31-65 - de ilicente de ·Pauh ., 
Esta.clo da Bahia, num total de 349 xillar de Limpeza. no dia 22; licita !Crias relativas no exercício de de Souza Lopes, Auxilia.r Legislativo, 
dla..s,·para todos os efei~·Os legais, ex- Francisco José Noleto Neto, Auxi~ Hl6:1, a partfr de 1-12-1965; PL-lO, em .que solicita conta~em dí.l 
ceto 10 de licença especial; um Legislatlm, PL~lo, no dia 22; DP-1 316-55 - De José Gomes. tempo de serviço prestndo ao t:xér .. 

DP-1.347-65- De :€dína Borges de Mniita ~.1:enezes, Telefonista., "?ro Marceneiro, PL-11, em que soliclt.n fé- 1 cito, num ro_tal ctc 3.238 tims; 
Oliveira, Auxiliar Legislativo, PL-8, labore", dia 22; rias relntivas ao exercicio de H)ô3, a\ DP-976-65- de SantinrJ-l\fendcs dos 
em que solicita férias relativas ao .Maria Judith Rodrigues, Oficial Ar~ partir de 1~12-1965; Anjos, LinoUpistn, FT-2, em rtt<e soll­
exercicio de 1963, a partir de 3 de no- quivologist.a, PL-3, no dia 22; DP~l 329~63- - Do Setviço de Se- cita contagem de tempo de serviço 
vembro de 1965, caTmelit.a. de Souza, Ofkia-1 Legisla.- gurança. em qui? comunica conerssão prestado ao Seniço de Imprc1~sn o , 

Cohcedeu, nos têrmos do artigo 310 tivo, PL-6, dia 22; de férias a Aloisio Menezes Evaristo, Ob~·as Grófict\s do E:::ta(lo rlo !'.1nm-
e no, uso das atribuições que lhe são Jenny Leite de Oliveira, Auxiliar de Guarda de Segurança, t'L~9, relatl.- nhão. num total de 60. dia~, como 
conferidas pelo artigo 160, item 35, da Secretaria Substituto, FT~5, no dia 22, vas ao _exercicio de.1964, a partir de dinristr~, e 1.0{14 dias como mcn·all:-:-
Resolução n9 6. de 1960, salárlo-fa~ sa.ida antecipada; 11 de novembro de 19U5; ta, para todos os efeitos, exceto o de· 
mfiia aos seguintes funcionârios: . Emmannel No\'ae:3, Expedidor, FT-8. DP-1.331~65 - de André Avelino Ucenca especial; 

J·osé Nóbrega, Motorista, PL~10, em no dia 22: Filho, servente de Administraçao. DP-1.266-65 - cte Eliezer Sales Ri-
relação a. seu filho João Braz Nóbre- waldemar Ribeiro do Valle Filho. FT-8, em Q.Ue sol1cita férías relativas beiro, Aux;lfar• de I.ímpeza, em que · 
ga, "' pa.rttr de outubro de 1965. DP- Auxiliar Legislativo, PL-10, no dia 22; ao exercício de 196~, a partir de 1, de solicita contagem de tempo de ser- . 
1.346-65); Ilson Figueiredo, Auxiliar .de Lim~ dezembro de 1965: viço prestado ao Exército, num total 

JO$é Pedro de· Araújo, Linotipista. pcza nos dias 22, ~!3 e 24; DP~1.332~G5 - Valério Fnmclsco de de 335 dias; 
FT-2, em relacão a seu filho Edilson . \Valdiney de Ol:.veira, Telefonista, Lima. Lanterneiro, FT-7, em que soli~ 
V era.: Cruz Lob'a.to Araújo, a partir de Pi.-12 nos dias 22, 23 e 24, à conta cita férias relativas ao exercício de 
setembro de 1965. fDP-1.304-65)·; de licença para tratamento de sn.úde; 1963. a partir de 8-11-1965; . • 

L.oprinaldo Alves Pedrosa, Servente Aloysio Costa. de Oliveira-, Técnico DP-1.333-05 _ de Cleme!do ze-fe-

DP-1.267-65 - de Januário Colhacr) 
,:jn.etnno !o'ilho, Auxiliar de L!mpez;t, 
em que solicita contagem de tempo 
de serviço prestado ao Exército, num 
total ele 305 dias; 

d:'l, 'Administração, FT·B, em relaçã-o de Ar Refrigerado, FT-3, no dia 23; r!no Alves, conservador cio Ar condi­
a seus filhos Lourival e Lufs Alves Adail de Souza, Auxiliar de Limpe~ cionado, FT-6, em que solicita féria-s 
Pedrosa, a pArtir de novembro de 1965. za, no dia 23; . relativas ao exercício de 1963, a par- DP-1.2-68-65 - de Cleonc de Paula. 
<DP·1.355·65l; . 1· t t· d 1 d d b d 1"'5 \' 1 A . . Gilson de ~lendonçr~ Henrlques, Ofi- Maria Cclina Figueiredo, Bib 10 c- :r e e ezcm ro e :r'U : e asco, ssessor Legislativo, PL-2, . 
r.ial ,'ArquíYologísta, PL-4, em relação cário Substituto, FT·3, no dJa 23; DP~1.232-G5 - de Carlos Co c~trHJ 1111 que solicita cont..'lgem de tempo 
lt sua filha Kat.ia, a partir de agôs- Clóvis Corrêa Pa.checo. Radiotécnf- Moreira, Auxiliar Legislativo, PL-10. de serviço prestado à &:cola de Ins­
to de 1964. tDP-1.373-65). (Reinclu .. co Auxiliar, PL-10, no dia 23; em que solicita abono de falta no dia. trução Militar, num tot.nl de 299 dll~: 

nerval Gomes R.belro; Servente da 3~10-65, por motivos escolares; DP-1.270~65 - de Sebastião Fe~·-
s~~criu requerimento de Wilson Administração FT--8, nos d1as 23 e DP-1.278-65 -de Ronnldo Ferreira· reira Silva, Auxiliar de Limpe•:a. 
I'almieri Rodngues, Motorista, PL-9, ?4· Dias, Oftclal Legislativo. PL-6, em PL-11, em que solicita contagem Jn 
em que solicHa a inclusão do nome - Jenyy Leite Oliveira. Auxiliar de que solicita abono de falta no dia 8 tempo de .serviço prestado ao Exér­
de Manoel AlYes de Oliveira, como Secretaria Substituto, FT-5, nos dias de ·dezembro de 1965, por motivos es- cito. num total de 355 dias· 
~PU dependente. 23 e 24; . colares; DP-1.303-65- de Alberto'corá FI-

Co,ncedeu, no uso das a.tribtúções Vlair Gornes Ferreira, Impressor DP-1.279-63 - de Genoveva Ayret; lho, 1Jotorlsta, PL~lO, em que so!iciln. 
Que lhe .são conferidas pelo artigo 160, Tipoeráfico, Fr-3, dia 24: Ferreira Dias, Auxiliar LegislatlYo, conto.gem de tempc de serviço ptes-
ltcn,a 11 e 37 da Resolução nQ 6, de Expedito Bmnes de Oliveira, "Pró PL-7, em que sollclta.abono de faltas tado ao Exêrcito, num total de 1.179 
1960,. e de acôrdo com 00 atestados labore", no período de 23 a 29, à con- nos dias 1fi de setembro e 8 de· ou~ dias: · 
médicos, abono de falt..'l.s aos s~uin- ta de licença para tratamento de tubro de 1965; por moth'os escolares: DP-1.324~65 - de !vo Teixclm 
tes fun('.ionários: saúde; DP-1.247~€5 - de Celdir Lacerda, Gico, Auxlliat de Secretaria Substi-

No mês de setembro de 1985: Fernando Antônio conde. Auxiliar ·:'\Jotorista, Pr.J-10, em que solicita tuo, FT-5, em que solicita .contagem 
We.ldemar Ribeiro do Va.lle Filho, de Secretaria Substituto, FI'-5, nos abono de falias nos dias 19 a 27 de de tempo de serviço prestado no · 

AmtUiar Legi:.lativo, PL-10, nos dias dias 23, 24 e 25: outubro de 1965, por moti\'0 do fale- I.P.A.S.E., num total de 1.142 dias: 
1. 2 e 3; let'j·mdo à cont::t de licença José Corrêa ca~~ral, Tradutor, Att- cimento de sua progenitora: ::oõmente para o efeito de aposentado-
t><lra trat,amf'Tlto de .saúde· os dias 4, xlliar, FT-2, dla 2li; D?-1.337-65 - de José Xnvler da ria: 
5. 6, 'l, 8 e 9; Pérola Cardoso Eaullno. Oficial Bi- SilYa. Compositor-Paginador, VT-3 DP-1.330-65 - de José Farani, Mé-

J()$ê Gomes, Marceneiro, PL-11, nos bliotecârio, PL-4, no dia 25, saida an- em que solicita abono ctc faltas no dico, PL~3, em que solicita contagem 
(ias,S e 9. tecipada; periodo de 26-10 a &-11-·1961J. por mo- ~ tempo de serviço prestado à g.,_ 

Nó mês de novêmbro de 19El5: Francisco Pereira da Silva, Auxi-. ti.vo do falecimento de seu filh~ tmda de Ferro Leopoldina (Rêde 
. Waldiney de Oliveira, Telefonista. 11ar de Limpeza, dia 26. I DP-1.273-65 - de José Gervásio Fel'roviãria Federal S A ) num total 

PL-12, nos dias 3, 4 e 5; à conta. de o Diretor Geral, no uso das alri- ·, Torres ·~m·ente, Auxiliar de Secreta~ de 103 dias: · · ' 
Lcença os dias 6, 7, 8. 9, 10, 11 e 12; buições que lhe sr:io conferidas peioj ria Substituto, FT-5, em que solicita DP~1.351-65- de José Fantnf. lVIé·· 

Hélio Chaves. Auxiliar de Seeret.a- artigo 160, itens 9 a 11 da Resolução . abono de falta no dia 26~10-1965, nos ctico, PL~3, em que .solicita contagem 
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J. de tempo de sen•1ço prestado à Com­
~ ;pu.nht& Urbamzaaora da Nova Capi-
1 \a! do Brasil, u'J.m total de 2.;;:37 

No mês de outubro: ~ E!.sita. ~orlay1 Coel~o. Campos da) Fernand? Ur~ano, Auxiliar de Lim-
F d U b A .1. " L' . Paz, OficJal B~b11otecurio, PL-4, nos peza, no d.a 12, en1an o r ano, ux1 HH' o..·e 1;:.1- d' 5 5 

e 11· I 
·~· (l.Jf<S; 

1 v..__,-1.3S0-65 - de Ildefonso Re~ 
~fgcc~as Lai::el't:..a, Aux.iliar de sccre(a-
1l'l1;1. ..:>Ubsut.uw, E J. -n, t: .. t que solicita 

·: fie~.:t sustado o ai.1ti;:.:::t1e.tlt.a cto Requc­
:.r.L:ento n9 DP-l.::b3-é5 de .fut. auto­

pe~a. nos dias 19,' 2 e 3; levando a f .a .. I Renato l\Iedeiros, Auxiliar de, Por .. 
conta de licença pa1a tratriment~ de, Breno .Braz de Faria, Auxiliar de tarla, ?L-9, no dia 12; 
saúde o dia 4; _ Portaria, PL-10, no dia 5; 

Ranulfo Fra~a. Aux1liar d~ L:mpe- :.:aria Riza Batista Dutra, Oficial 
Iracema Soares Pereil'a, Auxiliar de 

Secretaria Substituto, FT-5, no dia 

l,~ .. r.: 
1 ...,0ncedeu, nos termos do ar.~!go 31L 
1<3 uu ll.SO das ateb-UlÇOes que lhe sio 
l(;t-~•..::nda.s pelo arilto !t'U, nem 35 d:l 
~ .. ..tJ1Uçao nv 6, tie Hl~). sa~ario-ütml­
\h.: aos se;;uil1tcs iuneionários. 

za, nos dias 1º, 2 e 3, levando à coma Bibl~ot0cáiro, PL-3, no dia 5; 
de licenç-a para t 1·at:-tmen~o dB -'>aUtlr> ·!rn;,-e:na da costa e Si\va de Castro, · Jairo B:-~i!iano do, Costa, Ajud~n .. 
'OS tUas 4, ~ e 6; Auxiliar LC1islatívo, PL-8, nos <!ihs te .de Almoxx.·ifc, PL-7, no dia 12; 

12; 

Francisco AntG!l:o Bcptista Ca:--opo~. ; t .L~.; 
Auxiliar Legislativo, PL-1'0, no di:t 15; A;::emira Sampaio CasU!!-ar, Auxiliar 

LC'~s!at~vo, PL-8, no dia. 5; Ary Silva, Fotó:rrafo, FT -4, no3 di.as 
19, 21 e 29; levan~o f:. conta de licen­
-ça pr.ra trn tamento de ~? úrte os dias 1 úelio Vm:g·as AgwJeras, Bot-.".beiro 

!l=: •.• r .. ,ulico, Yr-3, em r~~laçã.o a sua 
~J..~ . .a J3.eque1me; a parur de ma.;.o dt: Maria 1.1n~z Brown, Ofl~ml LCJislJ.-
trL.,; <DP-1.261-65). tlvo, PL-6, no d:a 20; 

JO e 31; 

, -.~•:oens tio r'tau...J Leite, Redator ele 
1A:.a1s e Docume~1tos P::J.,rJameni.ares, Fernando António Conde, Auxiliar 
!f'L~.!, em relnçao a seu tilho R.uoe~1s de Secretaria Substituto, .I<'T-5, no.; 
Uarcelo, a partir de outubro d-3 1965 dias 21 e 22; . 
li,U.C-i.&\.\'5-bo> · 1\.,...ariza Car-·a~ho Lei.te Cuimnrães 
! .N.olsnn G_cu.ta, ~ UJo_:il~ar de. t.~:::t·e- A.u.,:i1~r..r Lc~.i;!n.tivo, ·FL-9, nos .ct1as 
'l:a<J:J. SUbstlt.uto, .fo".L-:J .em re1açao. a· 27 ~8 e ~g· 

LeonEl Amaro de Medeiros. Locutor 
de Radiodifusão, PL-10, no dia 5; 

Victor Lobo, Al..Uiliar de Pvri..aria, 
?L- 3', no dia. 5; 

Ivan Braga, Ajudante de Portaria. 
F·T-7, no.:; dias 5, Q e 7; levando à 
C<,;:Jta de li~nça para tratamento de 
~r~úãe os dias 8, 9, 10, 11 e 12; 

~U:l fHha Ana Pau~a. a partir de ou-~ ' . ' . - .. 
tu .1r0 de 19\i5; (02-l.:J.d-{)5). r. aberto f:aralVa Batbo:a, AU'\.tL:.>.>. 
· Avelar Josê .f~ober;:o, Motorista. de Limpez<!, nos d~a<; 27 .• ::s; lcv~nJo ~1".rio Jc.ger. Auxiliar de Lunv.:!za.. 
~~-10, em relaçaú a hUa esposa Dona u conta de licença para tr.tamen·.:o de.. nos O.'o.s 6 e 1(}; 

Ham:lton Honorato Arant-es, "PJ.'ó­
to l.mre", nos dias 5, 6 e 7: levando a. 
:::or..!'a de licença para tratamPnto de 
saútle os cltls 8, 9, 10, 11 e 12; 

f_ .. ..a. macio. doo ~u::1~03 nui.Je . .-Lo e a ~a:Jde os dh;:; 29, 30 e 31; 
Ed D~~ .. .-~ RU:=-i:;:o Via::na, \ Tcqui;:;ra~o-·• J. .i.1u1c ·- uarc!a Jost", a p:w.·br Ge 1 José CJ.rlos A. santos, Au:t1!;.::.r Le ~··· . 'PL 

2 
d' fi· 

ti -~moro de lS.H;. \0l?-L'Jll~65). j<;is:nt:vo, Pi,-lO, no 1il.a 2J; ~~:'.{-,.se.,- -,no .a • 

1 ~ . ..;cnor Nobre ::_.·1111o, Au:nUar de I· . _ _ ., .. i. 1 ~>\nJ~I:·o Fn~esto PinCO'."lscy. Ajud:.:.n-
.• npe.ca, em r-Nr.:;ao a s2u ctepend.::n-1 J:~~P~t1·m, F~rn.a~c'c;, -d..,. 0-~".e.ta, ~~ õe Pcrtaria, FT-7, no dia 8; 

C L:ub~ns, a pa:d.r de jUL.lO de l:lV5 l' ... U:X:th~ (,e llmpe~·a, no dia 2 .. , j . , . ,
1 

• 

lo· :._1 ~úS.- 'J · X o mês de llO\"C.nl)ro: ' •. ~~'ol::nc.r Ul.be.::'O do Va1..e J0llto, 
j\-... ... .. .. • ••• L · 1 ··· PL 10 no d·a a· l L'r.l'los do Carmo l'.:Iorelra, .A.m .. "iliar Roinrto Su:-ah·a BJ.r:.msa, Aiixi:ifl.:t' Au::uar eT-.s u.~.vo, - ' , • 
v~._;islat.ivo, PL-I:J, em l"t>..laçllo a seu ae Lin:pe:~a. nos dias 19, 2 e 3; levando Flori v~! Vieira de Almeida. Auxiliar 
ti.!·~O Lúc-10 .ú!or;;~1a, a partir de no- à conta de licença para. tratamento d~ s~c~ctaria suilstituto, FT-5, no 
"t~a1~ro de 1935; IDP-1.825-65). .ie saúdP v dia 4; dia 8; 
; J.launtmdo Soa'res de .Morais, Ascen- ·, ! .. ~ "'r:!.al "''"""r'ln."' ..-r·.·rctra, I?edntor de i;oúst-a, FT~7. em relaÇão a seu filho Arv. -SNva, Fvt::-gc~ .. o • .f.T~·, nos Hl"SS v~- J.u-...- -~ .rt... ta 
1\::-:u-co Antonlo, a. partir de aOril ue 1!}, 2- e 3; levando à ccn~~ de licer~';a Anr..is e DocUmentos Parlamen res, 
1ES5; (DP~1.325-6.3.) pa.ra tratamento de saude os dms PL-2, no dia 8; 

4. e 5; · Ika Augusta da. Silveira Lobo ~o-f EaljJino 
vcnt.e de 
~elação a 
P:IJ't.ir de 
l-:!34-65). 

Conceição E~.nh.na, Ser .. 
Adm.inistraç;'!o, FI'-8, em 

seu filho José Carlos, a 
dezembro ..O:e 1964; (DP-

1 Sebastião Amaro da Bi:.va, A-.:.."'tiliar 
41;'1. Portaria, PL-9, em TeJaçU.o a seus 
:filhos Rita de Cássia e Sebastião 
.Amaro, a partir de agôsto de 195.2 e 
. funeiro de 1961, re~pcctivameme; 
.®P-1.342-65), 

: J" Deferiu, nos. tênnos do· art; 270, 
item 1', e no uso elas atr~bui~hec guc 
lhe são confel'idas peld art. 16'0, üe.n;s 
JÍ1 e 31 .. da Resolução ~Q 6, de 19GO, 
l~cença concedida pela Junia Mêdica 
~os segtlintes funcionários: 

i· Sebastião Ferreira do Nasc1rnento. 
<>~ervente de Administração, .:. X -a, n.; 

eriodo de 21-5 a 1&-6-lDõfi, n;.un total 
~e 29 dias; (DP~5S1Hl5) .• 

'Hélio Chaves, Auxiliar de Secretaria 
Su.ostituto, FT-5, no período Qe :.:9-~ a 
d-10-l~ti5, num total de 8 dia.:;;· (DP­
;C.219-6S); 
I salvador Risso nass~'"l, El~-~ista, 
~prõ~labore", n.) p:::rio:.:o C:e 28~1 a 
5-2-1065, num toLl de 9 dias; lDP-
1~.259~65). 

: PaUlo Ferreira Leite. AuxiHn df' 
~impezn., no lJ··::.Jo d~ C-1.J a 
3-ll-1tZ.5, num t.;;.. .• r íi.J ~a diae; t:.:P­
ll'.so2-&3). 

Araoy O'Reilly de Souza, Oficial Le­
:;islativo, PL-5, no dia 3; 

Fr~ncisco Antônio Baptista Ca!npos. 
Au:xiliar Legislativo. PL-10, no dia 3; 

Fcruundo Antônio Conde, Auxiliar 
de Secretaria Substituto, FT-5, ·no 
dia 3; 

Severino Jorge Ttindade da HUva . 
Auxiliar de Limpeza, PL-11, no dia a; 

Alexandre Pfaender, Oficial Legisla~ 
tivo, PL-6, no dia 3; 

Ll!i.z Carlos R. da. Costa, Auxiliar 
Legislath·o, PL-9, no dia 3; 

Clarindo Vieira. da Silva., Auxiliar 
de Enfermagem, PL-9, nos dias 3 e 4; 

!rene StE"lla Homem da costa, I'a­
quígrafo~Revisor, PL-2, nos dias 3 e 4; 

M<J.riza Carvalho Le~te Cuimc.rhs 
Auxü:ac ·I.ocJis:auvo, PL~D, nos dias 
3, 4. e !I; 

R:l:!:l de eouz!"'!. Cn.stro, Redator .flr 
A.nais e Docu..rt:entos Patlamen~r,·e.;:, 
PL·''. r.:3 r1:1. {: 

Gu\:henn.::: oscH Tozz.ini De1lu 
c-uar,";ir., Au:ãliar de Sccrei2ria 
:._ ub::tituta, FI'-5, nos di:J.s 4 e 11; 
· J>.:::~~c-':'1 ~Cr:- -~·J e Sil·.:., :.·~ ··:.•r 
ee I.i:. · :'l., F f- \, I'..:l Ca. -1; m:~-::o.. 
a::t .. ~·- :e !;o cHa 5: 

:K~.it:Uiy L'Jp.'.'!s F~;;:;:ro, A':.!~C:J.r d!! 
l. iml::r""a, l1f"JS dias 4, 5 e 9; ' Art>ldo L?ren:l~ Gr!m?l;i.:>-:, Auxi1!~;.· 

de Llcvr~'l, P1- 1 ', n'1 'IJ:;.:-· .. ·" c': 
~b~to a' 11-11-F ~. !''U:U t.:. :t.ü \....! i3 HE'.\"V" ]1-..-i.a f...1bU~Uel:t'.'l(o, or-.::i;l 
4,.'.;:.<;; (02-1r3i0-33J. !•f"t•,;.!<;·~, pr.J-3, 1'. !~ di:!S ·1. 5 e Jl; 

I.Valci Tei:o:.~:'i":-a, 1:ec-::::~co de Lir..o.~ \::1 __ ,r·;)r te ::·.1a. ~\!uj:-;.'1 ~· 
f·•'), Fr~3, no p~-tc·~.o C"! i!~ .. J:· o. rr:-. ·:--, l:T-'i, n:> d:a. 5; 
4-~1~19~.:. 1-::•c !:··_ :'! ll Gtl:;,; n:.~- S{>r..,in 1.ui<>: B.cbtP"', -:--v·1'tior, 'F"'t·E". 
l.:22-G5l. vo din 5; 
1 cóncr'"J··a, ro t"":> ú:~ atrib:1:;5e.:: 

t-e lhe sJo rt.nfc.,..::·as r::le t:rt'. l'::J, B-..:t~·:;l Bl'C7.":'1 CC\:i.:-, Of:·l. l :..~-
t>rlS 11 e 37, t:.a I~~:ll:.:ç;!o n9 a, L.:J :;.is'·jvo, PL-e. :J.OS ci1Bs J e 12; 
9'\Q, e de ac0.rt1'> com os atestad':IS Edu:trdo Le3.t 1\:r''f''l"~. Au!riH<H 
. é~icos, a'bc:J.o de h:~n.s f'.?S srg-uin~.es I f'l!~. ·.r~iY0. "PT . ..-8. no d1a 5; 

;f'l··::..~on:.\Ilos: 1 Oà·~lio A!i.•e<;, .Au...;:iliar de J:im!)zza 
. No mês de rete:nbro: ; PL-11, ~o dia .5: 

drigues àe Castro, Oficial Legislativo, 
PL~:::, no.o; di.::ts 8 c 9; 

José Gouvês,, Auxll.ia.r de Portaria, 
PL-10 nos dias 8, 9 e 10: levando à 
coJ?tn.' de licença para. trakmento de 
saúde os dias 11 e 12; 

:&.r.c-dl~.o José de Barros, St>~vente 
de Administ!'açãO, FT~8, nos d!as 9, 
12 e 13' levando à conta de hcença 
m·r.n. t.r~tamento de saúde os dias 14, 
15 e 16; 

Benedito Afonso de A'"aújo, Auxil!.ar 
de Portal'ia, FL~9, no dia 9; 

Maria I:;nez Brown, Oficial Le:;isla­
tiw PL-U, no dia. 10; 
I~ó0r0 Pe~eirn. da Silva Ba1-ret?, 

Gu~rdn. de Segurança., PL-9, no dl:l-
10; 

C'...enoyevn, Ayres Fe-neirc. Db.s, Au­
""i!i:lr Le.,.;.,lat!vo PL-7 nos dias 10, 
Ú e 12; ,- ' ' 

Myrthe~ Nogueira, Taquígrafo de 
De~}atrs, PL~~. nos JiM 11 e 15; 

~:inth:a dM- Santos Cres:;m de Cas­
tro, Ta.qtt~<::l':'lfo de Debn1.es, PL-3, nos 
n:-:.s 11, ~6 e ·17; levanrlo à c~ta de 
llcrnr:;. r.:::2. tr~.bmcrro de s!llide o 
da. 18; 

.t-•·""F"b Rod~l"t'"'1 f'e I.im'l, l"...u:::i­
:L"'~- cÍc. 'Limpeza,~ no dia 11; 

;.~~;~,:u6r-e Sou..;~. C:.os R::<s, Mrd.nl­
co do L;.:u:::tip-o, :·'7-3, no d::t 11; 

r. ...... rr:, ·~ -= r{'~-es Ff't""f'irv. Trlrf0 ~:'>­
'a, •;r:ó 1;'.,-::-;;•• v~.s Ci~'3 11, 12 e 17 

:'•(blbe.rto Sotl~'"l Barros, Vir.;ia., ":"'!:'-!!, 
-:-.:-; c-s 11 -o l~; 

• ~r-35 Corria Cabral, 'Il:ad~1~or Au~ 
·;:U-::or, I"l'-2, l10S dif'S 11 a 1'2; , 

Ronaldo Ferreira Di-:s-, Oflc!l.l Le­
-;f,.·:-~i-.o, PL-6, nos dies 11 e 1':!; 

Thomaz r .. Iartins Vieira, Atad.liar de 
L:mpeza, nos dias 11, 12 e 13; 

\.Orlando Radri2·ues Leme, Auxilitt!'l ~Ia.r!n. Ccli.na. de ~~r:>·Ú~o 
fe Limpeza, no dia 6; sa.iãa anteci- B.ibliotecúr:.o Subsh!alto, 
~Sd!t; dut.s 5 e 17; 

Fiç-u~ir~clr:l An:6nio Borges d!l. Crn>ta Filho, Lo­
:FT-3, ons' cu:ar de Radiodifusão, PL~lO; no dia 

112; 

I 
I 

Diva Falconi de Carvalho, Ati.."<til:ar 
Legislativo, PL-8, no día 12; 

Geraldo Sobl'al Rocha, Auxllia.r r.e ... 
gislativo, PL-9, no dia 12; 

José Moisés Maia, Auxiliar de· Por-
taria, PL-10, no dia 12; ' 

Fl-6:\-io da Costa, AUXiliar de LL.n .. 
peza, no 'dia 13; 

Eurico Pires da Silva, ''Pró-labore"":~ 
nos dias 16 (saída antecipada) -!C 1'1, 
18 e 19; 

Henard de 1\!oura· Saldanha, Au.~\1-
li:"r ele Limpeza, ~o dia 16; 

Bened:ito Moreira, Servente d~ Ad­
min~!:ítração, FT-8, n.:> dia lâ; 

Jcfl...ny L~ita Oliveira, AUXiliar de 
S:('rrl:.i:riu 8"".-:.:0tituto, :FT-5. nd õb 
16; 

Jo.c;P. H'2rtins de Morae!i. Au1tiliar 
de Limpeza, PL~ll, no dia 16; 

W.Udinar Araújo Oliveira., AuS::li"U:" 
de L;mpeza, no dia 16; 

M'.!l'llo :Edson Coelho de Somi:l -
Ajudant-e de Port?.Jro, PL-7, no di!:t. 
17; 

Carlos Augusto Alimandro, AuS.:.UJ.r 
-de Limpeza, no dia 18; 

Indeferiu cs seguintes requerhnen­
tos: 

De José Lourdes de Oliveira, Au .. 
xil1ar de Limpeza, em que sotici:..:,. 
abono de ponto no dia 27-8-65; 

DP .. l.l63-65 - De Gllberto Doto­
lho, Liuotipist.a, F'I'-2, em que -sOlici­
ta. reconsideração de despacho qu~ in­
deferiu sen requerimento número II)p .. 
1.285-65; por falta de amparo 1~3:al; 

DP-1.294-65 - De Scyllas de C,;.r­
valilo .Góes, AtlXil'iar de Supervisor ..J.a 
Equipamento Eletrônico, PL-9, em, çua 
~olicita contar--em de tempo de sru,.-vlço 
prestado à Escola Profissional Car ... 
valho de Souza, na cnndição de apr.:;n .. 
tiiz-aluno; 

DP-1.33;)~"65 - De Sebastião MlÇuel 
d.a Stlva, A'l.!ltiliar de Portaria, .flL-'3, 
em que sollcita abon-o de irregul:lri .. 
dade no cartão 'Cie ponto no dia. 9 C:e 
noverohro de 19S5; 

Republicar, por haver saldo com in­
correções no D.C.N. de 4-11·65: 

O Diretor-Geral deferiu ... 

F:n::mm'lel N0\"2.es, Auxiliar l.eg\s!'1 ... 
ti:m, PL-'9, E'm -rn.te sclicit::t sahhi~f?.. ... 
mflia. r-:n relação a sc-.1 filho Ra.tmcl 
8ouza Novaes, a p:::.rtir de julh~ d::~ 
".9:!'5. (DP-1.194-6~'. • 

Rf'publicar, PC'T' b:: v.-=:r saldo_ co~; in .. 
corr;~ões no D.C.N. de 19-.~.1-65. 

o Diretor-Gerai dc>.Ler::1 ... 

Pr:1"0 M\?1!{"1 (19. Sill'CJ, Servente rh 
."ónini:.t:·a':'~~. :'·'!'·8, e""'l quo r:oDrit:"".. 
'"'!cn:J. C:! !al~s n.1 pe..'i.:Jêo (e 11 !J. :3 
rle ou~ubro de U:65, por motivo de."f:a .. 
1Pc;mento fl2 :r11a filh'l MU.f!a A'lt":tl 
<h S!~7a. <DPrl,1!:'9·65) . 

Ron~ tdo Ferreira Dia.s, Oflci:tl Le­
~ililatilo, PL-6, abono de faltas, con­
forme ates.~ado méclicp, nos dias 18 e 
19·10; levando .à conta de licença; p!t­
ra tra.tomento de saúde o dia 20 de 
outubro. -de 1965~ · 

Ulrctoria do Pessoal, 29 d~ no'IJ~o­
bro dE J"C65. - ll!aria. do Carmn Jlbn.• 
clon Ribctro .Sarait.'CQ Diretora. 
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MESA COl\IISSõES PERMANENTES SUPLE:<'l'ES 
1. Pedro Ludovico Presidente - Moura, Andl'ade-

ft<;e-Preslctente -" Nogueira dA Gama 
l-9 Sec..-tetál·io - Dinarte Ma.riz 
!'.9 Sec~etãrio - Gilberto Marinho 
3"' Sec~etãrio - Adalberto Sena 
49 Sect;etário - Cattete Pinheiro 
19 Suplente - JoaqUim PArente 
2• SU,Piente - Guldo Mondin 
39 sqplente - Vasconcellc.s Tor­

res 
4~ Su11tente - Raul GluberU 

' 

SUPLENTES 
1. J o.sé F-eUciano 

. 2. Benedicto Valladm·es 
3. Bezerra Neto 
4 ............................... .. 

5. Zacarias de Assu::1çáo 
6. Lbpes da Costa 
1. Lino de: Mattos 

Secretário: 
Reuniões: 

horas. 

Alexandre Me1lo 
Têrças-feiras, •• 16 

.AORICUL TURA 
Presidêate: Sennda.r Jose 

Vice-P):c.sidente: senador 
Barros 

I ECONOMIA 
Ermil'io l Pr~sidente: Senador Attilio Fontana 

E 
._, ) Vice-Presidente: SCtLador Jose Er­

ugeu.Lo tmrio. . . 

TnlULARES 

Eugênio Barros 
José Fre!icumo 
Jose Ênnirw 
NelSon :\1aculan 
Lopes dn Costa. 
Antônio Cr.rJos 
Dyltou costa 

SUPLE:-;TES 

1. Jo~.; Leite 
2. Attilio F011tana. 
3. Dl,.x-Huit Hosado 
4 .................... ; •• , ......... . 
8. Dániel Kriegcl' 
6. Jq'ão Agrlplno 
'i. AUrélio Vianna 

SecretP,rio: J. Ney Passo& Dantas 

16 

TI'l'IJLA.!tF..S 

Attllio Fontana. 
Jose f'elícia.no 
Jose Lc:te 
Jl:se ErnHt·lo 
N erson Maculan 
Adolpho Franco 
Lopes da Cost.a 
Irmeu Bornhausen 
Miguel Couto 

SlJPLE:-i"T.E'S 
1.· Jet'ferson de .Af;Uiar 
2. Sigefredo Pa-Checo 
3. Sebastião Archer 
4. _Bezerra Neto 
5. Mello Braga 
ü. Zv.cnria.s de ru;sunç~o 
7. José Cândido 
8. Mem de Sà 
9. Aurélio Vianun Reuniões: 

hora-s. 
Quintas-feiras, 

CON~TITUIÇÃO E JUSTIÇA I 

Secretat·in: Arncy O'Reillr de Souza! 
Reuniões; Quartas-feiras, As 16:30 

hOras. 

Presidente: Senador Afonso 
Vice·I;'residente: 

Oonçalv;es. 
senador 

TI1J'ULARES 

JeJ:Je.r,son ae Ag·u!ar 
Antõr}.lo Balbino 
W"illlO~l Gonçalves 
Ruy .Carneiro 
EdmWldo Levi 
Beze:'l·a Net.o 
ArthQr Virglllo 
AfonSo Arinos· 
Herj~Jdo Vieira 

Arinos\ 
Wil6on 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
Presidente: 

mentel 
Sena.ctnr Menezes 

VIce-.Presidente: 
CUlUZ:Ul.S. 

riTULA.RES 

Mene~es Pimentel 
Walfredo GurgeL 

Henador 

Pi-

Padre 

.................................... 
ArthUr V~rgl~io 

Padre Calazans 
Mém de Sà 
Arnoa de .Mello 

.... "' ............................. . SUPLENTES 
Josa,~hat ,r.. .. Jarlnho 

SUPLE!\."TE.S 

1. Menezes Pimentel 
2. Jpsé FellcHmo 
3. Bihnto Müller 
4. Benedito Valladare.s 
6. A;rgczmro F·igueiredo 
6. N,[~.lo Braga 
7. Oscar Passos 
8. Oaniel "Krieger 
9. ~unco Rezende 

JOáo Ag nplno 
A::n-ão Steinbruch 

.o. 
11. 

Sccr~tútia: Maria Helena 

1 . Bcn_edicto v i\H;tdares 
2. Sigefredo Pacheco 
J. Edmundo Levi 
4. Mello Braga 
5. Afonso Arinos 
6. • ...............•••••••••••••••• 
7. Josaphe.t Mal'irlho 

secretária: Aracy ()'Re111y .de Souza 
Reuniões: Quintns .. feiras, às 15:30 

horas. 

FINANÇAS 
Eueno · Presidente: Senndor Argemiro f'i~ 

' ~uetreoo 

! 

BrEind:lo 

Reurüões: 
horas. · 

Quartas-feiras, 
· Vice· Presidente: Senador Irineu \ 

às 16 Bornhausen 

DISTRITO FEDERAL 
PresidP.ntc: Senador Aurélio V1anna 

Vice~Pre.sidente: Senador Pedro LU· 
dOYÍCO; 

T)TULARES 

PedrO Ludovico 
Wnlfredo Gurgel 
Arthur Virgílio 
Meii~ Braga 
EUrit·.o Rezende 
Heri!mldo Vieira 
AUl'~liu v:annH 

l'ITULARES 

VlctOl'lllO Frelre 
Lobão da Silveira 
S1getredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walí'redo Gurget 
Argemiro F~g:ueireào 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quelro:z: 
..................... ··············· 
it:i~·e·~ · B~;n~~~e~ · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Eurico Rezende 
~Iem de Sá 
A Ul'élio Vianna 
Lino de Matt-OS 

SUPLENTES 
1. Altilio Fontana 
2. José Guiomard 
4. Nelson Macula.n 
3 ·• Eugenio Ba.rrÇls 
4. Menezt!.'l Pimentel 
5. Pedro LUdoYlCO 
6. José Ermírio 
7. Edmundo .uevi 
8. Mello Braga 
9. Oscar Passos 

10. João Agrtplno 
11. Adolphu Pranco 
12. Daniel Kriege1· 
13. . ............................... . 
H. Josapnat Ma.rlnho 
15, r-.Hguet Couto 
Sccrctárlo: Hugo Rodr!J;:ues 

gue!l'edo 
Reumões: Quartas-reiras, 

horus. 

de FI-

às 10 

INDúSTRIA E COMÉRCIC 
P.r~sidellt_e: Senuctar JOsé Fellcia.no 
Vlce-Presldente: 

~·'Iacu!aa 

f ITlíLAH. E5 

Senauor 

Jose Fe.:JC.1ano 
~'\ltillo Fontana 
NelS~ M.ticUI~\11 
Banas Cnnalh3 
Adolpho Franco 
Irmcu Bornhausen 
Dilton Costa 

SUPLEN'l ES , 
1. Lobo.o cta Silveira 
2. Scbasuao Archer 
3. Vtmldo Uma 
·1. Oscar Pa5~us 

5. Lopes da Costa 
{i. Eunco Rezende 
7. t\arâo Steinbruch 

S:e(;t·ettt.ría: Maria Helena 

NelSon 

Bueno 
Branctao 

Reuniões: Quintas-I<:lras, ãs 16:30 
hor~s. 

LEGISLAÇAO SOCIAL 
Presidente: S<:naC:.or Vlvaldo Lima 
Vtce-Presldente: senador Walfl'edo 

Gurgel 

r!TULARES 

Ruy Carneuo 
Wal1red.o Gurgcl 
Attiho Fontana 
Eugemn Barros 
Vivaldo L1ma 
Edmundo Led 
E\ll'ico Rezénde 
I-Ie1·iba!do VieJ.ra 
Aarão Steinbruch 

$UPLE.:\'TES 

1. ,Jose G Ulomard 
2. Sigetredo Pacheco 
s. Jose Leite 
4. Lol>tto da Silvem,, 
6. . .............................. . 
(3. Pessoa do Queiroz 
7. Lopes da Costa 

2. Filinto Müller 
3 ........................... ' •••• "' 
5. J (.lSC Cândido 
6. At'onso Arinos 
1. A-::non de Mello 

Sccn:t:\.rio: Cláudio o. Carncl!·a 
Leal 

ReuniôBS; 
horas. 

Quanas·feiras, às 14,30, 

POLIGONO DAS SÉCAS 
Preside-nte: ltuy Caruerro 

Vlce-r~resideutc; AUréliO Viaunu. 

Tn·uLARES 

RI'P' CarnCJro 
SeJ.lasr.tf~o ·,Archer 
Argenllro F·Jgueifedo 
Dix-RUit Rosado 
Joâo Agnptno 
Heribaltio Vi-en·~ 

·Aurélio Vw.nna 

SUPLENTES 
1. S!~;elrectiJ Pacheco 
2. Jm;é I.eit~ 
3. Jose Érmir!o 
4 ••.•.•••.•••.••.•••••••••••••••• O] 

5. Lopes da Costa 
6. AntGnw C~\ r los 
7. Dllt.on CoHa 

Secretát'io: Ch'Ju(!fo D. Cfil'DeLw 
Leal . 

Reumõr . .s: 
hOl':lS. 

Qtitl.r tas- f e! ms, as 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
Pre.:,ldente: Joao 
Vlce·PH'Blctente: 

Aguiar 

T1TULAR1':S 

Agriptno 
Jefferson 

Wllson Go;lçalves 
Jose Guiomard 
J.etfer.son de Aguiar 
Josv E.rmirio 
Bezerra Neto 
Joao AgrlpUlO 
Antônio Carlos 
Lino üe M:atos 
Mem de su. 

SUPLENTES 
' 1. W;:~,Hrccto ourgel 

2. José Felicumo 
3. Ruy camciro 
4. M~Ho Bmga 
5. Edmundo Levi 
6. Daniel K.rieger 
7. Adolfo Franc.o 
8. Aurélio Vlanna 

15 

9 ................................ "! 
Secretário: Jose Soo.res 

'Reumõcs: 
noras. 

REDAÇÃO 

às 

Pre~1dent.e: Di:x-Huit Rosado 

111 

8. Zacar1as de Assunção 
9. Dilton custa Vi<::e-Presidente: l'essoa de 

Secretario: Cláudio :0. Carneiro roz. 
Lea! 

Reuniões: Têrças-fe~ras, às '15 
heras. 

MINAl:: E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vlce·Presidente: José Ennírio. 

TITULARES 

Benedicto VaJladares 
Jefferson de A.guiar 
Jose Ermírlo 
Argemiro Figueu·ecto 
João Agripino 

j~;pi;at ·M~;.;l~l;~· · · · · · ··· ·•·· ·•••• 

·.TITULARES 

Walfredo G-ru·ge! 
Sebastião Archer 
Di.x-E:uit Rosado 
Ant.ónio Carlo1j 
Josa-phat. Marinho 

SuPLE!'<"'TES 

1. Lobão da Silveira, 
li! .. José Felictano 
i, Edmundo Levi 
-4:. Eurico Rezende 
s . . Dfl t-on costa 

I 

Secretária: Sarah .Abrahl!.o 
Reuniões: 

.horas. 
Quartas-fe_irM. 

-1 
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!RELAÇõES EXTERIORES 

Presidénte: Benedicto Valladares 
Vice-Presidente: Pessoa. da Quel­

I!!>Z. 

TITULARES 

Benedicto Vallads.res 
Filinto Müller 
M'enezes Pimentel 
José Guiomard 
Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 
Oscar Passos 
Antônio Carlos 
José Cândiào 
Rul paJ.meira 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 

1. RUY Carneiro 
2. Victorino Freire 
3. Wilson Gonçalves. 
4. José Leite 
fi. Nelson Maculan 
6: ..................••• ,.J..U..~_t•••· 
'l. Mello Braga 
8. Padre Calazans 
9. João Agripino 

:i:O. Mern de Sá 
11. Arnon de Mello 

Secretário: J. B. CasteJon Branco 
Reuniões; Quintas~ieiras, às l6 

boras ... 

I 

SAúDE Zacarias de J\,ssunçãO 
Irineu Bornhausen 

Presidente: Sigefredo Pacheto AÚào Steinbruch 
Vice-Presidente: José Cândiào. _ SUPLENTES 

TITULARES 
Sigefredo Pacheco 1. Ruy carneiro 
Pedro Ludovico 2. Attillo Fontana 
Dlx-Huit Rosado 3. Dix-Huit Rosado 
José Cãnd1do 4. José Ermírio 
Miguel Couto 5. Adolpho Franco 

6. Eurico Rezende 
SUPLENTES 7 • J~saphat MarinhO 

i. walfredo Gurgel Secretário: Gerardo Uma de 
2. Eugênia ·Barros ! Aguia1· 
3. . ...............•••••••••••••••• 

4. Lopes da Costa 
5. Lino de Matos 

Secretário: Alexandre Meno 
ReuP.iões: Têrças-!eiras, ãs 16 

horas. 

SEGURANÇA NACIONAL. 
Presidente: Zacarlas de l! • .ssunção 
ViCe· Presi.dtnte~ Os.ca.r PD.S$0S •. 

TITULARES ,o 
Josê Guiomard 
Victorino Freire 
Oscar Pass.ns 
Silvestre Péric!es / 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
Presidente: Padre ca1azans 
Vice-Presidente: Victorino Freire. 

TITULARES 

Sigefredo Pacheco 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Sil\'estre l?êricles 
Padre Calazans 
Aloysio de Carvalho 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2. Pilinto Mü11er 
3. . ....•...... • .••••••••••••••••••• 
4. Dix-Ituit Rosado 

S. Antônio Carlos 
~. Mem de Sá 
7. Miguel cauta · 

secretário: J. Ney Passos D:....-:t:..\ 
Reuniões: Terças-Feiras, t:; {.Z! 

horas. 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

IE OBRAS PúBLICAS 
Presidente: Lopes da Costn 
Yice-Presidente: Mello Bragc •. 

'riTTJLARES 

EUgênio Barros 
Jos6 Leite 
Mello Braga. 
Lopes da Costa 
Arnon de l·fello 

SUPL!:NTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Jose Ouiomard 
3. Bezerra Neto 
4. lrineu. Bornhausen 
li. Josapbat Marinho 

Secretário: Gerardo Lims de:; 
1\gu!ar 

Reuniões: Quart:is-feil'as, t.n Kl 
horas. 


